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jfBLBGRAMAS POR E L G A B L B . 
88BVI0IO PAETIOULAK 
DIARIO D E I Í A M A R I N A , 
i L DUBIO DB JAÁ. M X E X R A . 
H a b a n a 
T B L B O B A M A D B A N O C S B . 
M a d r i d , 26 de j u n i o , á l a s ) 
ü d é l a tarde. S 
Las negoc iac iones p a r a u n t r a t a -
do ds comercio e n t r e E s p a ñ a é I n -
glaterra ae r e a n u d a r á n e n M a d r i d 
muy en b r e v e . 
T H L S a F A M A B D B S O T . 
M a d r i d , 27 de jun io , á l a s S } 
de la m a ñ a n a . \ 
Han sal ido c o n d e s t i n o á e s t a c o r -
te, de su e x c u r s i ó n á l a s p r o v i n c i a s 
de Levante, i n v a d i d a s p o r e l c ó l e r a , 
los Sres. P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de Min i s tros y m i n i s t r o d e l a G-o-
bemacion. 
E a M u r c i a r e p a r t i e r o n $ 5 0 , 0 0 0 , 
entre los que s e h a l l a n i n c l u i d o s l o s 
l;0OO que de s u b o l s i l l o p a z t i c u l a r 
consignó S . M . e l R e y . 
Las n o t i c i a s q u e s e r e c i b e n d e 
Murcia s o n e n e x t r e m o d e s c o n s o -
ladoras. R e i n a a l l í l a m i s e r i a y e l 
terror. 
Bl J u é v e s 2 5 o c u r r i e r o n e n l a s 
provincias a z o t a d a s p o r l a e p i d e m i a 
450 n u e v o s c a s o s y f a l l e c i e r o n 
208 p e r s o n a s . 
En M a d r i d h u b o t r e s c a s o s y u n 
muerto. 
Nueva York, 27 de j u n i o , } 
á las ' ¿ d é l a tarde. S 
E\ H e r a l d d o e s t a c i u d a d p u b l i c a 
nn telegrama de M a d r i d , s e g ú n e l 
oaal.iíí E s t a n d a r t e , p e r i ó d i c o m i n i s -
terial, a s e v e r a q u e e l t r a t a d o d e C o 
! mercio entre l o s E s t a d o s - U n i d o s y 
* las A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , p r o p u e s t o 
j por Mr. F o s t e r , h a r e s u l t a d o c o m -
pletamente i n a c e p t a b l e . 
Agrega E l E s t a n d a r t e q u e e l n u e -
70 Gobierno a m e r i c a n o h a d e m o s -
trado un e s p í r i t u e s t r e c h o , q u e s e 
aviene m a l c o n e s t a c l a s e d e a s u n -
tos; y c o n c l u y e d i c i e n d o q u e e s t o 
hará que no p r e v a l e z c a e l r e f e r i d o 
tratado. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d 27 de j u n i o , á l a s 6 / 
de la tarde. $ 
E n el t e l e g r a m a de e s t a m a ñ a n a , 
al hablar de l o s n u e v o s c a s o s de c ó -
lera y fa l l ec idos de l a e p i d e m i a d u -
rante e l j u é v e s , d e b e e n t e n d e r s e 
sólo en la p r o v i n c i a y c i u d a d d e V a -
lencia, donde e n e l m e n c i o n a d o d i a , 
juéves 2 5 d e l a c t u a l , o c u r r i e r o n 
S24 caeos y m u r i e r o n 2 5 8 p e r s o -
nas. 
N O T I C I A S C O M E B C I A X . B B . 
Nueva T o r k , j u n i o 2 6 , a las 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $15-65. 
Idem mejicanas, & $15-55. 
Descuento papel comercial, 60 dir.? 4 & 
5 per 100. 
Cambios sobre Madres, 60 dir. (banqueros) 
&|l-85!*ct8. £ . 
Idem sobre París, 60 di?, (banqueros) & 5 
trancos 18^ cts. 
Idem sobre Uamtmrgo, 60 dir. (banqueros) 
d96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 4 128^ oí-Interés. 
Centrífugas número 10, pol. 96, 6^ . 
Begrnlar ú buen refino, 6% ft 5^. 
izdcar de miel, 4% & 5. 
Heles, á 21 cts. 
lanteca (Wilcox) en tercerolas, & 7.20. 
Tocineta, l ong c lear , fl 11, 
Nueva Or l&ans , j u n i o 2 ( i . 
Harinas d a s e » super iores* & $4.16 cte. 
barril. 
l A n d r e s , j u n i o %<i. 
Irdcar centrífuga, pol. 96, 18i!{ 
Idem regalar refino, 16i9 & 16i3. 
Consolidados, ¿W) l l i l 6 e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
A120^ ex°cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 3 i l 6 pen. 
I d v e r p o o l f j u n i o 2 6 . 
Algodón m i d ú M n g t v p l a n d s , á 6 H l i -
bra. 
P a r i a , j u n i o 2 6 . 
Renta, 3 por 100,81 fr. 22}^cts. ex - in teré s . 
(Queda prohibida l a reproduociOft 
(oí telegramas qu# an t eceden , c o n a r r e 
gto a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e y da JPropi® 
ia4 Tnteleet n a l , i 
8BK8. OOBKKDORKB NOTAKIOB DK EBTA PLAZA, UNICOS AU-
TORIZADOS POU LA LKY PARA IUTBRVKNIH EN LOS NEGO-
CIOS DE SU PROFESION: 
Antran, don Juan—Arant'.ia, don Félix—Antufia, don 
Rafael—Alfonso, don Kmilio—Agostine, don Teodoro— 
Alnz, don José Mannel—TSarlnaga, don Jnan Antonio— 
BermudeJ!, don Antonio H.—Blanch y Botey, don CeleB' 
Hno—Booall, don Podro—Bidean, don Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Bnrgos, don Jnan— Bancea Cuervo, 
don Victoriano—Bustamante, don Joeé Ramón de—Ban-
go, B . Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—Cbomat, don Antonio—Díaz Alber t inl , don José—de 
Enhezarreta y Elosegui, don Martin—Fontanills, don 
.Toné—Fernandez Fonterfia. don Eduardo—Flore» Es-
trada, don Antonio González del Valle, don Darlo— 
Gumá y Ferran, don Joaquín—Herrera , don Jnan C. 
—Jiménez, don Cárlos Maria—Juliá, don R a m ó n — K e r -
legand, don Eva r i s t o—López Mazon, don Emi l io— 
López Cuervo, don Meliten—López Muñoz, don Andrés 
—Llama y Aguirre, don CAstor—Montemar y Larra, 
don Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca v Carola, don A n d r é s — 
Mar i l l y Bou, D Francisco—Montalvan, D . José Maria 
—Matlíla, don Pedro-Novoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcántara—Patterson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Ruiz y Crotnez, D . José—Reinlein, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Sentenat, don Mannel—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toacano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez de las Heras, don Manuel—Iturria-
gaííóitia, don Ruperto—Zayas, D. José Maria.—Roqué 
y Aguilar , D Pablo. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Puig y Marnel y D. Dolmiro Vleytea. 
ARTICULO 0? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO Í88P 
Los que sin ser corredores de número intervengan en 
oontratoa, Incurrirán, así como las personas que de ellos 
*e valgan, para sus oporaciones, en las multas prescritas 
en el articulo 67 del Código de Comercio.—El Sindico, 
Vi. NuBee. 
OOTIZAGiONES i )E L A B O L S A 
el d ia 27 de j u n i o de 1885. 
nwfs UVÍ ( A b r l t f ñ 2 3 4 ^ por 100 y 
i V t n V H í A n m ) c ierra de 2 3 3 ^ á 234 LOTO IÍH1 ANí.L. I t)OT 100 ¡j ,aN 
F O N D O S P U S I L Í Ü O » . 
Beul» 3 pg luteréa y uuo de 
ímortlzacloii ».BII»: 
Idem, Idem y dos ídem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bono» del Tesoro de Puerto-
Bloc. 
76i á T O i p g D oro 
Hosca del Ayuntamiento. 
A C C I O N E S . 
Buco Egpafiol de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Ccmpafiía de A l m a -
cenes de Regia y del Cc-
nerclo 49^ á 49 p g D oro 
OompaSlía de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina 
Banco Agrícola 
Oijade Ahorros, Desouentoa 
y Depósitos de 1* >!»b»o».. 
Orédito TorrUorial Eipoleca-
Üo de la Isla de Cubs 
Impresa de Fomento y Nave-
nolcu del ü i . : . . . — 
Prtmora OompaBl» de Vapc-
teadela Bahi» 
OcmpaBía de Almacccea do 
Hacendadü'; 
OompaBia do Almacenes de 
Depósito da !a H*h»iia 
Compañía Espefiola de A l u m -
brado Oe Oriis... — . — — . 
Oompafiía Cubana do Alum-
inado de Gaa -
Oompa&la Bepaílola de A l u m -
brado de Gas de Matan u s . . . . . . 
Haev» OompaSla de Gaa de 
1» Habana - — • 
OompaAla de Caminos de Hie-
rro de la Habana —--• -
Oompaflía de Oamlnoa de Hie • 
rrode Matanzas a Ssbatillla 
OompaSía de Caminos de Hie -
noda Cárdenas y Júca fo . . . 
OompaSía de Caminos de Hle-
RO de OienfnegoB á Vi i la -
olara 
OompaSía de Caminos da flle-
rro deBagna la Grscdr' 
OompaSía de Caminos de Hie-
RO de Oalbarlen á Sancli-
gpirltas . . . . . . . . 
OompaSía del Ferrocarril del 
Oeste — 
Ownpaíla de Caminos de Hia-
tro de la Bahía déla Ffc A-
ni i Matanzas — — 
OompaSía del Ferrocarril Ur-
I b 
pg D 
pg I ) 
baño. 
Itnocarrll del Cobre 
firrocairll de O n b » . . - . 
«flaerit d» Oirdena* 
O B L I G A C I O N E S . 
M Orédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de nnh» 
OMnias hipotecarias al 6 pg 
Interés anual 
Idem ite los AAmacenes de San-
te Ottallna con el 6 pg «r-
tetés anuil 
TINTAS DB T A L O R E S H O T . 
W anolones del Banco del Comernio. al 50 p g D. oro, 
lOaottonos del mismo Banco, á 49J p g D. oro 0.1 
30 aoolenes del refeiido Banco, al 48J p g D. oro, á 
Mllr hasta fin de julio próximo. 
Ayer, á iWma hora, 110.725 Renta del 3 p g y uno 
4» amottliacion. en láminas de $25 al 77 og D. oro C. 
in,0Wd6la misma Renta, al 70J pg D. oro C. 
H8,MH«la uüamaiEeiita, al 77 pg D< oroü. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L i E Q - I O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A 2 á 5 p g P. s. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A MM \ ^ 4 20 P ° P- 60 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
4 « p | 
I A Oi pg 
P. COdiv. 
P. 3 drv. 
134 á 4 p S P- 60 drv. 
KBTADOS-UNIDOS * ñ ^ f o o" S^JT' 
OBSCUENTO M E R C A N T I L . 
» i A 9 i p g P . 3drv. 
C p g hta. 2 moafis. 7 p5 
ht». 3, 8 p g hta 4, y 12 
p g hta. (1, oro y btes. 
M E R C A D O N A C I O N A L , 
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. 
DE FRUTOS. D. ' árlos M í J iménez y Bidot y 
D . Jnan C. Herrera y Núñez . 
Es copia.—Habana 27 de junio de 1885.—El Síndico' 
M. Nuiíez. 
D E O F I C I O . 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 30 del corriente mes, se dará principio á la 
venta de los 17,000 billetes de qne se compone el sorteo 
ordinario número 1,193 que se na de celebrar á las 7 de 
la mafiana del dia 14 de ju l i o del corriente afio, d i s t r i -
buyéndose el 70 por 100 de su valor total en la forma s i -
guiente: 
IMPORTE 
NÚMERO DE PREMIOS. DK LOS PKEMIOB. 
1 de 
1 d e . ' n " i r r ~ " . " ~ ' " ~ ' " I . ' T I " " 
1 de— 
2 da 5,000 
10 de 1,000 
597 de 500 
9 aproximaciones de á 500 pesos 
cada ana para la decena del pre-
mio mayor. . 
2 Idem de á 500 pesos para id . id . 
del 29 premio.,.. — 











E l entero $40: el medio $20: y 
(126 premios 
Precio de los billetes 
el cuadragésimo $1-
Lo qne so avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 25 de junio de 1885 —El Administrador Qe-
neral.iSi MarcnU» de Gaviria. 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . — P R I M E R 
B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
A N U N C I O . 
Ignorándose el actual domicilio del voluntario de la 5? 
com, afiía de iste batallón D. Ensebio Bilbao Fructuoso, 
á quien de orden superior estoy inatruvendo expedienté 
por extravio "o armamento, se le avisa por este medio 
para que en el término do ocho dias á contar desde la 
nnblicacion del presente anuncio, comparezca en esta 
fiscalía sita Egido número 2, bajos, con objeto do co-
municarle lo resuelto por P1 Exurno. Sr. Capitán General 
en dicho procedimiento. 
Habana 22 de junio de 1885.—El coronel comandante 
fiscal, Francisco Férez. 3-23 
Batallo a Voluntarios de Ingenieros. 
A N U N C I O . 
lamorándose el paradero del volunt i r io quinto de i s 
Escuadra do Gastadores de este Batallón. I>. Felipe 
Suarez Marina, que se hallaba en espeotacion de reco-
nocimiento facultativo por inútil , so le cita para en el 
f-órmino <'e quince dias, á contar desde la publicación 
del presente anuncio, coiijpavez''a en e t t i Oficina " In -
dustria 160 '; en la inteligenui» que de no voriflcarlo se 
dará cuenta á la pupt-rioridad para lo que estime opor-
tuno resolver.—El T. C. Jefe del Detall, Manuel Rome'o. 
319 
T B I B U N A I i S S . 
Oomandanña mil i tar de marina y Capitanía del Ftterlo 
de la Habana.—Comisión fiscal.—D. MANUEL GON-
ZALIÍZ y GuriBiiRKZ, ttiiiiento de infuntoría de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi sozunda carta do edicto y pregón, y tér-
mino de diez diaa, cito, llamo y emplazo á don Ma-
nuel Soane, natural de San Juan de Lubre, provincia 
de Corufia, de veinte y nueve añoa, soltero, de oficio 
palero, y vecino que fué de )a calle de los Oficios n. 18, 
en 30 de enero del presente afio, é inscrito al fólio 19 del 
Distrito de Sada, para que sa presente en esta Coman-
dancia á evacuar un acto de justicia. 
Habana, 24 de Junio de 1885.—El teniente Fiscal, Ma-
m c l Onmalez. 3-25 
DON FRANCISCO KOORIOUEZ TKUJILLO, teniente de in-
fanter ía de Marina. 
Ea uso dé l a jurisdicción que con arreglo á órdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria que instruyo 
por el delito de deserción al marinero de segunda cla-
se Ramón Ferrar Sánchez; por ol presente mi segundo 
edicto, cito, llamo y emplazo a expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para que en el término do veinte dia1*, á 
contar de esta focha, comparezca en este Arsenal, á res-
ponder á los cargos qne en dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo, ae le considerará en rebol-
día.—Dado enel Arsenal do la Habana A los doce dias del 
mes de jonio de mil oohociontoa ochenta y cinco.— 
Frati-iñjinn /{.iidriímt* 3-10 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to de Balaban ó. 
Habiéndose auseutado del PaiUbot Marqués de Jlu~ 
balcauael marinero de 2? clase Manuel FernandezCa-
rrejal, hijo do Ignacio y de Juana y natural de Bergon-
de, provincia de la Coruña, á qaion estoy sumariando 
por el delito de primera deserción; por este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo & dicho marinero, sefia-
lándole el Pailebot Marqués de líubalcava 6 autoridad 
de Marina del punto donde se encuentre, debiendo pre-
sentarse personalmente por término de 30 dias, que se 
cuentan desde el de ia fecha á dar sus descargos y 
do no verificarlo, se juzgará en rebeldía, con arreglo á 
las Leves del Reino. 
Batabanó. Juno 2 de 1886.—JBoortttO Oasariego. 
3 7 
DON EVARISTO ÜAB&BIvap, »lt-'rcz do l'iaziita graduado 
y ayudante de mmi.' a del Distr i to do BatubaLÓ. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito 
llamo y emplazo á D. Tranquilino Morales, vecino dt 
Sagua la Grande, cuyas generales pe ignoran, para qui-
en el término do veinte dias. á contar detde el dia de la 
fecha, so pres-nte en esta Fiscal ía á descargarse do la 
culpa que le resulta t n la causa que se le signe por 
iisatto al balandro ' E^oira" en la Isla do Pinoa, en 29 de 
Setiembre de 1884 en compaüía de D Domingo do la 
i ¡alzada, seguro qu« si af i lo hiciere, se le o i r i y ad mi-
nis t rará justicia y de 'o contrario se le declarará en re-
beldía 
Batabanó Junio 22 de 1885.—JJtafííío (Jatarieyo. 
3-28 
Dos EVARISTO CASARU; JO, alférez do fragata graduado, 
ayudante do marina y capitán de Puerto del Dis-
tr i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Puilcbot Marqués de Jlw-
ba'cava ol miirinero de 2'' oíase José Gnzman de Incóg-
nito y de Juana y natural do Bayamou, provincia de 
Puerto-Rico, a quien eatoy procesando por ol delito de 
segunda deserción, por este mi primer edicto, cito, l la-
mo y emplazo á dicho marinero, señalándole el Pailebot 
Marqués de KuOalcava ó autoridad de Marina del punto 
doudo se onuuentre, debiendo presentarse personal-
mente por término de 30 dias, que so onentan desde el 
de la féchn, á dar sus descargos y de no verificarlo, 
se juzgará en rebeldía, con arreglo á ordenanza. 
Batabanó, Junio 2 de ISSS.—JSvaristo Oaiariego. 
3-7 
V K U T O O Í S SJA. R A B A B A . 
E N T R A D A S . 
Dia 26: 
De Barcelona en 51 diaa oorb. esp. Barcelona, capitán 
A b r i l , t r ip . 20, tons. 078, con carga general, á J . M . 
Avendafio y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 27: 
Hasta la nna no hubo. 
E N T R A D A S D B C A B O T A J E . 
Dia 27: 
no Cabanas gol. Caballo Marino, pat. Buglada: con 
700 sacos y 100 cajas azúcar y 30 pipas aguardiente. 
Do Cárdenas gol. Victoriá, pat. Mandalizo: con 750 
barriles azúcar . 
De Ortigosa gol. Doloritas, pat. Cobas: con efectos y 
azúcar . 
De Puerto Padre gol. 3 Hermanas, pat. Bernaza: con 
40 pipas aguardiente, 6 tozas, cedro y 2 cajas cera. 
De Oabaíias gol. Nuevo Hilarlo, pat. Arocha: con 120 
sacos aziicar y 20 pipas aguardiente. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Sagua gol P. de Ssgna, pat- Prieto: con efectos. 
Para Sagua gol. J ó v e n Luisa, pat Ferrer: con id . 
Para Cannsí gol. Inés , pat. Alemafiy: en lastre. 
Para Sierra Morena gol. Agustina, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Para Rio La Palma gol, Vicenta, pat. Estevez: en 
lastre. 
Para Mantua gol. Lince, pat. Molí: id . 
Para Cárdenas gol. 3 Teresas, pat rón Herrera, id . 
Para Mariel gol. 3 Hermanas, pat. Bernaza: id . 
Para Cabanas balandro Rosita, pat, Jnan: Id. 
Para Teja gol. Altagracia, pat. Borrell: id . 
Para Bahía Honda gol. Calmita, pat. Riera: i d . 
Para Paerto Escondido gol. Nnmanoia, pat. H e r n á n -
dez: id. 
Para Dimas gol. Araa'ia, pat. Gallego: id . 
Para Sagú-» gol. 2a Isabel, pat. Mavan.s:id. 
Para Oarahatas gol, Catalina, pat. Pulg; i d . 
BUQUKS CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Par» Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas (vía Nueva 
York) berg. « s p . ' ubay Canarias, cap. Rodríguez; 
por Galbar, Rio v Cp. 
Boaton vapor ing. Garth, cap. Howkina, por Franck 
hijo y Cí 
Las Palmas de Gran Oanaria (vía Nueva York) 
berg. esp. Teresa, cap. Rodríguez: por E. Martínez. 
Sevilla boa esp. Jnan J . Marga, cap. Diez: por Clau-
dio G. Saenz v Cp. 
Las Palmas (vía Nueva York) gol. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cao. Miranda: por E. Martínez. 
Falmouth bca. norg. Francfort, cap. Marrten: por 
Franok" hi jo v Op. 
—r-Puerto Rico. Vigo Corufia, Santander, Cádiz. Má 
laga. Barcelona y Maraella vap esp. PoncedeLeon, 
cap Zaragoza por J M Avendafio y Cp. 
Deiswa e (B. "W ) bca. esp. Viotoria, pat. Savoie: 
por Todd. Hidalgo y Cp 
Nueva York vap. ing. Principia, cap. 'Webster: 
por Todd, Hidalgo y Cp 
Filadelfl» boa. amer. Fred«rlck "W. Carien, capi-
tán Spalkhaver: por Henry B Hamel y Cp. 
B U Q U E S Q U E SE HAN D B 8 P * C B A O O . 
Para Del^ware (B W.) vía Calbarion, gol. amer. Adele 
Thaoka'a. eap Mnnford: por Franoke. hijo y Cp 
con 300 boooves azúoar. 
Falmouth vnp. ing. Gardenia, cap. Harsfield: por' 
Fr»ncke. hijos y Cp.; con 224 bocoyes y 860 sacos 
azú 'ar de t ' áns i to . 
Delaivare (B. W ) bca- amer. Doria Enkhoff, capi-
tán Todd; por Todd. Hidalgo y Cp.i con 178 bocoyes, 
^77 cajas v i 8t ' paros azúcar. 
DelaWare (B W.) berg. amer. John Swan. capitán 
Pow^rs: por Todd, Hidalgo y Cp ; con 2,600 sacos 
azúcar 
Fila'ielfta gol amer Viola Reppard, osn Smlth:por 
Luis Mojarrieta, con 752 bocoyes y 78 tercerolas 
mío! de purga. 
Matanzas y fscalas vap eap. Pedro; cap. Eoheva-
varría: por Deulofeu, hijo y Comp.: con carga de 
tránaito, 
Cárdenla vap araer Niágara, cap. Baker: por Todd. 
Hidalgo yCp. : en iastre. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E O I S T R O H O T 
Para Torre del Mar y Bwoelona boa. esp. D? Petronila1 
cap. Gorordo, por Claudio G. Saenz y Cp. 
E X 9 R A C T O D E L A C A R O A D E BÜQSJBS 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes — 
Azúcar cujas.—.. ~ -
Azúcar sacos 
Miel de purga bocoyes. 






P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A Sfi D B 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes . ~ . 




Miel de abejas galones.. 










LONJA D E V I V E R E S . 
V m t a s efectuadas el 27 de j u n i o de 1885. 
50 latas pimentón 
75 cestos ajos mejicanos..—.. 
100 sacos café Puerto-Rico. .—.. . 
50 tabales robalo 
50 tnbales pescada... 
100 tabales Danalno. — $0 q t l . 
150 c. latas surtidas aceite... Rdo. 
15 c. Petits-Pois — Rdo. 
qt l . 
$bi uno. 
$laj qt l . 
$5i qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 27 de j imio de 1885. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en 1» 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E DE CAÑA.—Las existencias son 
regulares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de caata&o, de $17^ á $18, id . roble de $26 á 
$27 y el refino A $33. 
CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y ámbas obtienen regalar demanda. Cotizamos de $Í1J A 
96} arroba. 
IMPORTACION. 
13P"L0B PRECIOS DK LAS COTIZACIONES SON BN ORO 
CUANDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y corta demanda. Cotizamos en latas de 
arroba á 2 ¡J rs. y de 10 y 12 libras, A 24J reales las p r i -
meras v á 24 rs las últ imas. 
A C E I T E UEFINO.—Regulares existencias del fran-
cés con corta demanda; se cotiza de $8 á $9 cala de 12 
botellas, y de $3J á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7J á 
$7í caja. 
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos que cotizamos á 8 rs. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de 3} á 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.—Surt dos los compradores y tienen 
moderada demanda Cotizamos de 4} á 5 rs. cuñete. 
AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos A $0J 
quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4} á $4| garrafón 
marcas comentes. 
ANISADO,—Buenas exiatenolaR v sin pedidos. Coti-
zamos anisado v holanda, de 8 á 9 reales; doble, á 11 
reales, y triple, á 12 rs. 
AJOS.—L «s nacionales ae cotizan con regular solici-
tud de 3 A 4 rs. mancuerna. So detallan con regular 
solicitud los mejicimos de $ l i á $5 canasto, según clase. 
ALCAPARRAS.—Eacasas exiatenoiaa y no tienen 
«olioit.mi Cotizamos A 7 ra 
ALMENDRAS.—Limi tada demanda y cortas exis-
tencias, que cotizamos de $19 A $20 qt l . 
ALPISTE.—So detallan laa existencias en plaza, 
de $3 á $54 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose -ie 7 á 7J reales arroba el dul país. 
ARENCONES.—Buenas oxistencias y corta deman-
da. Cotizamos de 2J á 2J ra. caja. 
ANIS.—Abuuda y tiene demanda. Cotizamos á $12 
quintal el peninsular. 
ANlL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el fiancéa de $18 á $22 quintal, el americano, á $9 y ol ale-
mán do $9 á $9* 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las clases 
corrientes ñ 7^ '.'eaisa arroba. Hay bue-'as existen-
cias del caninás, Cotizaqpios de 9 á 10J reales arroba, 
según clase. E l de Valencia obtiene una cotización de 
11 rs arroba. Las existencias aon regulares y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Regnlarea existencias de la nacional que 
cotizamos A $6 billetes. La americana, que escasea, es 
solicitada, habiéndose vendidoá .f.6J qt l 
AVELLANAS.—Escas^in y no se piden. 
ATUN.— Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nomiualraente. 
AZAFRAN.—So deíaUa lentamente, de $7 á $8 el 
compuesto, y el puro flor, do $9 á $10 libra. 
BACALAO.—Hay on plaza buenas existencias del 
do Noruega, que so cotiza con corta demanda de $10J á 
$10J caja, clase superior. E l de Halifax goza de alguna 
solicitud cotizándose: bacalao de $5i á $8 quintal; y roba-
lo y pescada de $5J á $JÍ. 
CAFE.—Rogularoa existonclaa y corta demanda de 
eate grano, que cotizamoa, clases corrientes & buenas de 
Puerto-Rico, á$]3 i . y las superiores á $14i quinta». 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándose á $7 docena de latas en 
medias y tíe $S á $8J en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 qt l . y fina de $68 
á$70. 
CLAVOS DE C O M E R . - S e detallan á$36 qt l . , laa 
existencias, qne abundan. 
CEBOLLAS.—Las partidas llegadas óltlmamento se 
cotizan de 16 á 18 r-i q t l . 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $+i á 
$4? "Globo" y "Youuger," do $4 á $4J. 
CONSERVAS.—Abuudan las de todas clases, y ob-
tienen poca demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
do tomate, & 20 rs. docena de latas según clase 
COÑAC.—Cor tas oxistencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo de 6 á 0J ra. galón 
Cotizamos ol francés fino de 14 á 15 ra. galón. Hay 
buenas existonclaa de laa claaea finas en cajaa, eaca-
soando las demás. Cotizamos: entrefinos, de $0 á $7J 
y íiuos, do $8J á $9 caja. 
CHORIZOS.—Buena demanda y regulares existen-
cias. Cotizamoa los de Aatúrias , de'l4 á 15 ra. lata, loa de 
Bilbao, á 24 ra., y los de Cádiz, nominalmente. 
CIRUELAS.-Regulares existencias pero sin pedi-
dos; se cotizan á 10 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud Cotizamos 
á $17 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan iK iulualuionte. Los francosoa alcanzan regular 
solicitud cotizándose loa chicos de i» á 18 ra. caja, y 
loa grandus de $8 á $üi caja de 24 pomos 
ESCOBAS.—Las del pala continúan surt iéndolas ne-
cesidades del morcado. So detallan moderadamente de $5 
á $ l l doconaen billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y buenas existencias 
ootizándoae las cuatro cajas de clases comentes de Cá-
diz, á $51. Los del país so detallan á $0 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Por los blancos del pa's hay regular 
demanda existiendo regular s existencias, que se coti-
zan de 0 á 10 rs. arroba. Loa «mericanos, que aon poco 
solicitados, so colocan de 9J 4 9J rs. arroba Los negros 
coaechados en el país abundan y ae cotizan de 21 á 28 
reales arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias do todaa laa clases, 
sin demanda. Cotizamos las do Logroño y Calahorra á 
$3, las catalanas á $5 y laa francesas de $7 á $8} caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 12 ra. arroba por chicos á 24 
realea por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$6á.$i)¿ garrafón; y "Llave ,"á$5 |gar i ' a fon. 
H A B I C H U E L A S . — S i n existencias en primeras ma-
nos y no tienen podidoa. Se cotizan nominalmente. 
H A R I N A . Buena demanda de este polvo, envaa 
existencias son cortaa, cotizándose la nacional á $10J 
el saco. Por la americana se nota buena aolicitud, 
cotizándose el saco do $11 á $13J según clase y marca. 
HENO.— Buonaa existencias que obtienen regular de-
manda. Cotizamos á $10 J billetes paca de 200 libras. 
H I G O S DE LEPE.—Abundan en plaza, obtenien-
do escasa demanda. 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $8* según clase y marca. Escasea el ama-
rillo de Rocamora, que cotizamoa á $0J caja. E l del 
país, marca Cruaellas, Hno. y Compañía muy solici-
tado, con buena demanda. Se cotiza á $6 caja el de ca-
labaza superior, á $5i patente de mamey y á $8 el Pom-
padour ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte de $18 á $20, y 
los del Sur do $22J á. $23. 
L E N T E JAS.—Cortaa existencias y limitada deman-
da. Cotizamoa á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas laa clases 
Cotizamoa como sigue: inferiores de $5i á $0J; entrefinos 
de $8á $10J. y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan y se están detaUando de 
4J á 5 rs. libra. A , 
LOSAS.—Regulares exiatenciaa y ninguna solicitud 
Cotizamoa nominalmente. , c A n 
M A I Z . — E l del país, que escasea, se cotiza de sj a tf 
realea arroba en billetes. 
MANTECA.—Regulares existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase comente á bue-
na, de $11* á $12i, y primeras marcas, & $12J y supenor, 
en latas, á $14i; en medias latas á $14} y en cuartea, 
4 $151- . . . j . i„ 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas í ^ / ^ f t o s „/i 
nacional, y pedidos moderadoa: se detallado $26 á $28qtl. 
según clase y marca, y la "Gi l M . S.'" á $29. . 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nomi-
nalmente. 
O R É G A N O 
tizándoaenominalmente. 
PAPAS.—Las del país, que abundan, se cotizan ae 
$5i á $53 billetes barri l . _, . „1mQ„f-
PASAS.—Laa exiatenciaa, se detallan nominalmente 
de 21 á 22 rs- caja. , , „ „ „ 
PAPEL.—Buenas exiatenciaa y regular demanaa. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano a ¿ y 
francés de 3i á 3ir8. ; estracilla á 3J rs. y cilindrado, 
4 P I M E N T O N Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamoa ^ $15 qü . en latas. 
Q U E S O S . - C o t i z a m o s d e $ 1 7 á $ 1 8 po rPa t ag rá s y de 
$22 á $23 qt l . por Flandea. J » ^ , , ™ » 
SAL.-Abxindan todas laa claaes ménos la de espuma 
y con escasa demanda; cotizándose la de espuma á ¿8 
reales Efanega: la en grano de 13 á 15 rs. y de 18 4 10 
reales J a molida, 
-Abunda y obtiene escasa solicitud, 00-
S A L C H I C I I O N — E l de Arléa eacasea y se cotiza 
de 44 á 5 rs. El de Lyon se cotiza de 74 á 8 realea libra 
SARDINAS.—Bi»gulnrf*a existonriaa de laa en latas 
que encuentran escasa demanda, cotizándose de2J á 2 | 
reales lata en aceite y de 24 A 2 | rs en tomate. Los taba-
les, tienen regular demanda, cotizándose á $2J tabal. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $9J quintal. 
SIDRA.—La de Astúrias so cotiza de $2i á $3i caja. 
Lado pera se detalla moderadamente de $9á $10i c^ja 
de 48 medias botellaa. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidoa. 
Cotizamoa: á $5J los pescados y á $7J las anatanoiaa 
según marca 
T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada: so cotiza de $24 á $28 qtl . , aegun clase y 
marca 
TASAJO.—Se cotiza de 14J A 15 ra. arroba. 
TOCÍNETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
cotizándose á $i;) qtL 
VELAS.—Buenas exiatenoias de laa naclonalea Coti-
zamoa á $U laa cuatro cajaa de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra que se cotizan á $20 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 6 á 12 rs, ga-
rrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo d e $ 6 i á $ 6 j el 
octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6J 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones. 
"•.ti»AT.ilfMB Í53 li $'>7 uina. «eínn c.laa» 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O K S S ©33 T H A V B S I A . 
S E E S P E R A N . 
Jun. 28 José Baró: Barcelona y escalas. 
. . 28 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 29 Madrid: Vigo y escalas. 
. . 30 Oity of Puebla: Nueva-York. 
Julio 1 Ponoe de León: Progresos y escalas. 
1 Catalán: Liverpool. 
2 Newport: Nueva-York. 
2 Citv of Alexandría: Vsracruz v escalas. 
3 O. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
3 Eak: Veracruz. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
6 Manuela: Santhómas y escalas. 
6 Murciano: Liverpool y Santander. 
7 City of Wanhington: Nueva-York. 
7 México: Progreso y Veracruz. 
8 España: Santander y escalas. 
9 Capulet: Veracruzy escalas. 
9 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Mortera: Santhomaa y escalas. 
. . 16 Niágara: Nueva-York. 
52 Vapor luílésr Hanthomas Pto -Riño y escalas. 
_ 22 M . L . Vlllaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
J . BA 
CUBA 43, 
BNTKÍS O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas Isa ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, ISIM 
Bst»ra* v n<»ia,H£* Orí W IMUlblM 
B U Q U E S A L A OAK11A. 
A V I S O . 
Para Galafre y Cortés goleta Cinco Hermanos, patrón 
Mar:»: admite carga por el muelle de Paula desde el 
dia 19 de Julio, al precio de 90 centavos billetes cada 
carga^ 8401 8 28 
PARA CANARIAS. 
VIA. N E W Y O R K 
El bergantín español Rosario, capitán D. Bartolomé 
Mathen saldrá á primeros de Julio; admite oar^a y pa-
sajeroa, informundo abordo el referido apltan y en 
la calle de San Ignacio n. 84.—ANTONIO SERPA. 
Cn. 704 12-24 
PA R A C A N A R I A S V I A NUEVA Y O B K —Sal-drá el dia 28 del corriente el pailebot español "San 
Antonio." capitán Miranda: sdmlte pasajeros y caiga 
para el primer punto é iufoimarán sus ronsiguatarioa, 
Obrapia 13.—Enrique Martínez. 8137 7-23 
S A L D R A N . 
Jim. 29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
. . 30 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
Julio 19 José Baró: Nuewa York. 
1 Ponoe de León: Vigo y Barcelona 
2 Niágara: Nueva-York. 
4 Oity of Alexandría: Nueva-York. 
5 Eak: Santhomaa y eacalaa. 
7 City of Washington: Veracruz y escalas. 
8 México: Coruña, y Liverpool. 
9 Newport; Nueva-York. 
9 Madrid: Puerto-Rico, Vigo, Coruña y escalas. 
. . 10 Manuela: Thomas y escalas. 
. . 11 Capulet: Nueva-York. 
. . 12 Castilla: Vigo, escalas y Puerto Rico. 
. . 14 Principia: Veracruz y escalas. 
20 Baratoga: Nueva-York. 
. . 20 Mortera. St. Thomas y escalas. 
— 22 Vapor inglés; Veracruz. 
. . 30 M . L . Vlllaverde: Pto.-Rico, Colon y eaoalas. 
G I K O S D E I J E T Ü A S . 
O - R E I L L Y N. 4. 
O i r á n le tras á corta y l a r g a vis» 
ta, sobre los puntos siguientes. 
. A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A i .GE C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , E O s i -
« O S , C A i í 1125, C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z V E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
SSURCIA. ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A DB M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DB SANTA M A R I A , SAN FERJfAWSJO, HAÜ'LV. 
C A R DK B A R R A M E DA, SAN S E B A S T I A N , 
(«ASÍTASDKR, S A N T I A G O , S E V I L L A , VAitiíA-
SONA, T E R U E L , T U D E L A , VA L K N C I A , T A L L A . -
O O L Í D , V I L L A N U E V A Y G E L T R U . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E OSTÍftUEIRA. 
C M i a a M a s s v S a n t a O r m : 
d ® T e n e r i í m . 
0 A R A T A Ñ A R I A S CON E S C A L A E N N U E V A -
1 York Saldrá del 8 al 10 de julio el velero bergantín 
"Cuba y Cauariaa," al mando de aucapi tán D. Francis-
co Rodríguez Amador. Informarán sus consignatarios 
calle de S in Ignacio n. 36, Galban Rio y Cp. 
80 3 20-2tjn 
PA R A C A N A R I A S V I A NUEVA Y O R K — S a l -drá el día 28del corriente el bergantín español ' 'Te-
resa" capitán L) Francisco Rodríguez Quevedo, admi-
te carga y pasajeros para el primer punto é informaran 
sus conaigaatarios, Obrapia 13.—Enrique Martínez y 
Oomp. 8136 7-2» 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
VAPOR 
capitán G A N T E S . ' 
Este magnífico vapor que reúne grandes 
comodidades para pasaje, saldrá del 7 al 9 
de julio próximo, para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S . 
con escala en Puerto Rico, admitiendo car-
ga y pasajeros. 
Sus conflignatarios, Cuba número 43, 
J . B a l c e l l s y O* 
C. n. 694 17 20 a—17 d 21 
Loa vaporea de esta acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
of A l e x a n d r í a . 
Capitán J . W . Beynolda. 
Oity of Washington. 
CapiUn W. Eot t lü . 
Capitán Thompsoa. 
1 um m i l 
?i.01LXfÁM OAEfÁS 
^ irau i e t r a s ú cor ta y Iarg*a v is ta 
-i-iíaKB N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A » 
FRANCISCO, K U E V A O R L B A N S , V E R A C R Ü B , 
U £ J I C O , SAK JTUAiS » S P U E R T O R I C O , POÍJ . 
imí MA YAQUIS 2!, L O N D R E S , P A R I S , 3SUR-
••JSOS, L Y O K , B A Y O N I T S , HAÍIBÜRÍSO, B R K -
« S K , B E R L Í N , r i m A , ABÍSWSRDARI, BR11. 
« L A S , S O M A , « A F O L E S , a n t A É , o í i r d r A , 
*», A S I COMO S O S R E WOUAS TLA» C A Í * , 
í 4.LK8 Y IFKTBBLOS 'CSS 
S s p & i n é MÍII 
. M M A a , OOIlDnUUH Y V E ^ ^ K R R B H Í ' A g E8-
? 4 Í Í O L A S . S'RAMCBSAS É Fi íClLBSAS, KOKOSi 
»1 LOS S S S f A I Í O S . í m i S Í O S Y {nDUÜUQDOtRi 
TOA OlUASB 'erALOR-SR S T ^ M C © » . 
iTS Y OOMP. 
108,A6(UIAR 108 
H A C E N P A G O S 
Paoilitaa oartas de crédito 
y g i r an letras á corta y la rga vista sobrt 
Saw-Vork. NUOTS Oloaas. Veraorun, Méjico, San Juw 
'.<> Fuerto-RiCM), LOndree, Par ís . Burdeos, Lyon, Bayon* 
iamburgo. Rom», ííápoles, Milán, Q-ónoya, Marsella 
aavre^Lllie, Jíftntes, 8t. Quintín, Bleppe, Toulose, Ve-
neoia, Florenol», Palermo, Tnr ln , Meema, eta., aal eoir.n 
sobre todas 1&S capitales y pueblos de 
liFáll i liMi OáMEIái. 
N. G-elssta y Oa. 
O - E B I L L Y S , 
esqidjaa á Mercaderes , 
i c e n p a g o s pc^r e ! c a l 
Facilitan cartas de crédito. 
GHraa letras sobre Lóndres, New-York, New-Orieans, 
ütilaii, Tnrln, Itoma. Venecia, Florencia, Nilpolas, Lia-
boa, Oporto, Git-raltar, Brémen. Hsmbureo, París , Ha-
vre, i ían tes , Burdsos, Marsella, Lülo, Lyon, Mójlco, 
'iraoru», San Joan de Pnerto-Bioo, &, * . 
flobre todas las capitales y pueblos: sobre Palm» de 
aalloroa, Ibiísa, Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedloa, Santa Clara 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cienfnegos, Trinidad, Sano-
«.l-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego da Avila , Manea-
ulllo, Pinar del Kio, Gibara, Puer to-Pr ínoipo, l íuev l -
ta. A. T». i» u 
ZmsiL pagos por el cabio, giran letras A aorta y torga 
rtsta y dan canas de orédito sobro Nue-w-York, PMlS-
delphía, Hbw-Orleans, San Francisco, LSndrea, Paría , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Impor-
iantea ae los Estados-tTnldos y Europa, asi como sobra 
indos los pueblos de K£r>»üa 7 WUK oertenonnl&a 
i l á l p l E i . - l I B I i F O % 
•3 Q 1 R A N Ii£ VRA@ en todas cantidades i ea*- !** 
pfj í» y larga vista sobre todas las principales pía-
sas y pueblos de esta I S L A y la de PÚBRÍO. H 
m RICO, SAK'ffO B O O I I N e O y S y . V H O S f A B , p* 
Sanblsa sobre Isspr laclpalea plasss de 
F r a m o i a , 
L o s IS. U n i d o s . 
21, O B I W O 21. 
l a . T I t i i 
Capitán Webster. 
Salen de la Habana todos los s á b a d o s á l a i 
1 de la tarde y de Neto-York todos loa 
juéves á l a s 3 de la tarde. 
Línea aemanal entre New-Tork 
y la Habana. 
CAPCLE*-^ — — Juévea Junio 18 
C I T Y OF P F E H L A — 25 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . Julio 2 
PISINGIPIA - . 9 
C I T V OF A L E X A N D R I A — . . 18 
C A P U L E T . — ~ 23 
íQiS3,Í«í .M. <5l«s> Tes* l a C s & t e C f c X t í K . 
r-grv iVASHIDí t í^Of í Sábado Junio 20 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — Julio i 
C A P U L E T — 11 
C I S Y OF P U E B L A — 18 
Se dan boleta* Ae viaje por estos vapores dircotanwm-
ts 4 cadis. Gibraltar, B*roelona y Marsella, en oonexlot 
oon ios vaporea franoesos que salen do Kew-York á me-
diado de osda mes, y al Havre por los vapores qne salea 
todos los miéroolos, 
80 dan pasivas por la linea de vapores franoeses, vía 
Surdous. hasta Madrid, en ÍÍ00 Ourrencyi y hasta Bar-
aelcna on S95 Currenoy desde Now-York. y por los va-
porea de la Una» W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, 'incluso nreolo del ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Oomidas 4 1» carta, servidas en mesRs peaueüM on loa 
vapora» C I T Y OF PUEJSI^A, C I T Y O F ' A L S ^ A H . 
D R I A y C I T Y © P W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien oonooidos, por la rapl-
des y seRoxidad ao sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajero», así ootuo también las tmovas l i te-
ras oolganiss, en les cíñalos no se experimenta raovlmtan-
to allane, fnímanoclendo siempre norlsoatales. 
LÜS cargM> se raoib^n en el muelle de Oabailorta hasüa 
la v i s a r a del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra. Hambicrgo, Brémen, Amotordam, Ki-íter-
4a'ra, Havre y Ambérss, oon oonooimiontos direotoa. 
Bns ooMlStuMairliMi Oflclna n? 55. 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
Habiéndose celebrado un nuevo arreglo entre fsta 
Compañía y el Gobierno de S M . B los vapores trasat-
lánticos saldrán en lo sucesivo de Southampton, alter-
nativamente un inéves sí y otro n», para Barbadas, Ja-
maica y Colon sin hacer escalas en San Tomas n i Puer-
to-Rico, regresando á Europa por la misma via. 
Como el arreglo aún no se ha llevado á cabo por com-
pleto, el vapor 
c a p i t á n Á r m s t r o n g , 
que se espera de Veracruz sobre el 3 de ju l io saldrá D I 
R E C T A M E N T E para B A R B A D A S , á las ocho de la 
mañana del domingo 5 del mismo, para entroncar con el 
vapor Trasatlántico que llegará á Southampton sobre el 
24 ó 25 de jul io. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
olfico. 
La carga para las Antillas y el Pacifico tiene que ser 
entregada el dia 3 sin falta. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo eape-
olñcando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Loa conocimientos para el Perú deben ser certificadas 
porlos 'Jónsulcsrespectívcs. 
También admite carga para Bremen, Hamburgo y A m 
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton. 
PRECIOS DE PASAJES para E U R O P A á « 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de t ránsi to que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General de'Correos. 
Demás pormenores informarán.—13. R . RUTTIVKN, . 
Alíente Ofioto» 16 (altosí 8312 8-26 
T R A S A T L A f f T l S á i T 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,190 T O N E L A D A S . 
EHTBK 
l i l V E R P O O I i , 
CON ESCALAS EN 
P E O & R E S O , H A B A N A , C O R U N A 
Y S A N T A N D E R . 
OAPITANBS. 
T A M A U L I P A 8 . . . . 
O A X A C A 
M E X I C O -
Luciano Oglnaga. 
. . . . Tiburoio de Lar rañaga . 
. Manuel G. de la Mata. 
VERACRUZ—— , — Agus t ín Guthell y Of 
L I V B R P O O L ~ ~ - \ — . . . . . Baring Broters y Op? 
CORUÑA Mar t ín de Carrioarca. 
BANTANDKB. . . . — . . . — . . Angel del Valle. 
HABANA OfioioBn?ao, 
J . M . A Y E N D A Ñ O Y Of 
O n . 588 L M C 
V A P O R 
O O M P á S í A G Á T á U M 
D E 
Vapores Trasatlánticos, 
E L V A P O R 
J O S E BARO, 
capitán D. Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
N B W - ^ O R K 
el dia 1° de j alio á las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros en sus 
cóomodas cánjaras y les ofrece ei buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J . G i n e r é s v Compa 
C n. 647 18—10 J n 
E L V A P O K 
c a p i t á n B . F R A N C I S C O S U B I R A C H . 
Saldrá para 
V I G O , G O R U M A 
Y BARCELONA 
V I A P U E R T O - R I C O . 
el dia 1 2 de julio & las 2 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sus espaciosas cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para Puerto-Rico solamente admite pa-
jeros. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y Op. 
f « w - T o r k and Onba. 
Malí 8 team S M p Oompany. 
HABANA Y N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LO» BSRIHOSOS VAPORES D E H I E R R O 
eapitaa T . 8. OUETIS. 
« p i t a n jr. M INTOSH. 
f O A f í ñ S L ñ , , 
eapltan S. B. BABJSB. 
Oon magnificas cámaras para pasajeros saldrán ¿o 
dichos puertos como siguei 
J u n i o . . . — - . . 27 
J u l i o . — 4 
— . . . 11 
25 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
Tlspera del día de la salida y se admite carga para I n -
¡laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botterdam, 
¿a r re y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
Qdnlstraoion General de Correos. 
8c dan boletas de viajo por los vaporas de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soutiiampton^Ha-
rre y París, en conexión oon las lineas Ounard, White 
Star y la üompagne Genérale Trasat lant íque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa ocnilgnata-
rla, Obrapia nV 26. 
Línea entre New-York y Oienfaegoi, 
DON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
GURA. 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
Saldrá de este puerto directamente para 
S A N T A N D E R y 
l i l V E R P O O I i 
del 7 al 8 de julio. 
Admite carga y pasajeros. 
J . M . A T O N D A S o Y O 
8113 15-23 Ja 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE. 
Oapital (efectivo ó inversiones) y re serva , O R O . $ 43 .789.^65 
Premios é intereses 1883 $ 8 .893 .095 
Siniestros pagados desde su fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l en l a I s l a de Cuba , 
R I C A R D O P. K O n L T . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios , frutos en los m i s m o s , 
en t r á n s i t o y en a lmacenes , propiedades urbanas , toda c lase 
de establecimientos, mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto. 0 n.471 78-1 My 
J , 
V A P O R 
V A P O R E S TRASATLANTICOS 
D E 
B . M O R E R A T C O M P A Í T I A . 
Ponce de León, 
saldrá á principios de julio, v ía Puerto-
Rico, para 
V I G O , 
CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z , 
M A L A G A , 
B A R C E L O N A 
Y M A R S E L L A . 
Admite carga y pasajeros para todos los 
referidos puertos. 
J . M . A v e n d a ñ o y C* 
8111 1 5 - J n 23 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición do la Junta Directiva y conforme á lo 
proscrito en el Reglamento do estn, Empresa, so convoca 
á los Sres. accioulatus & .Tunta general que con el coráo-
ter de ordinaria y extraordinaria ha de celebrarse el s á -
bado 11 del entrante Julio, á las doce del dia, en la casa 
n. 23 de la calle de la Amargu ra. En esa sesión se ha de 
proceder al nombramiento de Presidente de la Sociedad, 
Sor haberse omu piído el tiempo porque Ía6 nombrado el r. D. Antonio González de Mendoza y en el mismo ac-
to se dará cuenta de particulares referentes al proyec-
tado empréstito para la conclusión del camino, 
l lábana, 24 de Junio do 1885.—Antonio Q. Llnrente. 
Cu 7U 14-25a 14-üídjn 
O 648 20 - 1 0 Jn 
S A L E N 
D2 BEW-YOEK, 
BXBADOB. 
las 8 de la tarde 
V A F O R B S . 
N I A G A R A . . . . 
NEWPORT.. . . 
3ARATOGA.. . 
NEWPORT.. . . 
N I A G A R A . . . . 
3ARATOGA.. . 
SALEN 
DI LA HABANA. 
JUÉVES. 
á l a s 4 de la tarde. 
Julio. . . 
Agosto... 
Empresa de Vapores de Meneudez y Gp. 
V A P O R 
V I L L ACLARA, 
1,000 T O N E L A D A S , 
c a p i t á n C R E S P O . 
Con motivo de ser dia festivo el próximo lúnes 20 
del comente, este buque demora su salida hasta el 
miércoles 1? de tullo por la noche. 
Recibe carga el sábado 27 y ol mártes 30 del corriente. 
Los seliores pasajeros deberán tomar el tren qne sale 
del paradero de Yillanueva á las 2 y 40 d é l a tarde del 
citado miércoles.—Para más pormenores, SAN IGN A-
CIO 8 í i , PEDRO C A S T I L L A . 
8370 2 a 20 4d-27 
V A P O R 
NUEVO CUBANO. 
Saldrá de Batabanó para Isla de Pinos los Domingos, 
después de la llegada del tren de pasajeros qne sale de 
YiUanueva á la1* U v 11 de la maliana. 
n í a G r i m a JS o . 
De Nueva Gerona á Santa Vb los miércoles por la ma-
fiana á las 5 y 30, para qne los Sres. pasnjeros, puedan 
tomar el tron que sale de Batabanó á la 1 y 15, oon esto 
itinerario el viaje será de dia para oomodidad de los so-
fiores pasajeros. 
Las cargas se reciben Juéves y viórnes en Villanuova, 
almacee de Retornos, donde despachará los conocimien-
tos del vapor, cobrará sus 11 «tes y dará más pormenores 
F é l i x Ortegra. 
8403 8-28 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 27 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Berraoos, San Cayetano 
y Malas Aguas, aidmitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á 25 cts. oadu carga de ef cotos y ter-
cio do tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
T. 15 IS» 
COMPAÑIA D S L F E R R O C A R R I L 
KNTHIC 
Cienfnegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R Í A . 
La Directiva, en sesión celebrada oí día 22 del corrien-
te, ha acordado se convoque á los sefiores accionistas á 
Junta general para las doce del día 18 de julio próximo 
en la casa calle do Han Ignacio n. 60, á Un "de dar lectura 
en ella al Informe de glosa de las cuentas correspondien-
tes al afio econóuiioo vencido f n 81 de octubre próximo 
pasado, discutir la memoria referente á dicho afio, resol-
ver acerca de la sollo tud sobre rebaja de tarifa pedida 
por comerciantes y hacendados do la provincia donde 
funciona el ferrocarril, y do otros particulares do In terés 
para la Empresa. 
Habana y junio 20 de 1P85.—El Secretario, Marcial 
Oalvet. On. 719 14-27 
E M P R E S A U N I D A 
DE I.OS 
Ferrocarr i les de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
D, Gabriel del Castillo, como legatario de las acolonea 
ne poseía D. Cárlos del Castillo y Loysaga, ha solicita-
do duplicado, por extravío, de los t í tu los números 606 
al 681, exoediaos en 1? de Julio 1857: n? 9,125 en 1? de 
marzo 1800, y 10,030 al 10 032, en 30 de abri l 1818, todoa 
de á quinientos pesos: del cupón n'.' 79 de cuatrocientos 
pesos, expedido en esta úl t ima fecha, y del bono n9 78, 
)or ciento veinte y tres pesos, setent a y cinco oentavoa, 
ibrado en 10 de diciembre de I IW: y el Sr. Tloe-Presl-
dente ha dispuesto que se publiqne en 10 números de la 
Gaceta Oficial y DIAUTO DK LA. MAUINA, con advertencia 
de que trascurridos tres días del últ imo anuncio sin que 
se hubiese presentado oposición, se exped i rán los d u -
ilioados x>edidos, dándose por nulos los documentos ex-
;raviados. Habada 15 de Junio de 1885.—El Secretario. 
Guillermo F.d'. Castro. 8187 10-24 
apltan ITAIKOLOTH. 
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V A P O R E S P A Ñ O L 
JOSE R. R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r . 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para ol cabotaje, saldrá el sábado 27 del corriente, á las 
5 en punto do la mafiana para r AMAÑAS, H A I I I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B K Í t U A O O S SAN C A Y E -
T A N O Y SANTA L U C I A , de donde regresará el do-
mingo 28á la s Ode la mañana para SAN C A Y E T A N O , 
U E U U A C O H . R I O B L A N C O , Y B A H I A H O N D A 
y el,lúnes á las seis de la mafiana para C A B A Ñ A S l le -
gando á ésta el mslmo dia por la tarde. 
A precios módicos admite pasajeros para los puertos 
indicados y carga por el muelle de Paula, desde el mi -
ércoles 24. 
Informarán á bordo y sus agentes SAN I G N A C I O 
84, entre Sol y Mura l la .—TRAITÉ Y C í 
C 705 7-24 
Julio 20 
Agusto . . 1 6 
Pásales por ámbas lineas á opolou del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U Í S V . P L A C É . O B R A P I A « 5 . 
De más pormenores Impondrán sus oonslgnatarioa, 
O B R A P I A W9 3 0 . 
T O O » . H I » A L G O & O* 
T n. 685 27 Jn 
VAFOtiEa-ÍJOÜEEOb 
LOPEZ Y 0. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A J L A YA, 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Calbarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar 
de y l legará á Cárdenas y Sagua los juéves , y & Caiba 
ríen los viérnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mafiana 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 
En combinación oon el ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos especíalos para entregar en los pa-
raderos de Tifias, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
día de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O'Reilly 50. 
O 814 1-Jn. 
C O M P A Ñ I A 
de l f e r r o c a r r i l de Matanzas . 
BECUBTAKÍA. 
La Junta Directiva de esta Compafiia ha acordado 
distribuir el dividendo número 48, de 2 en oro sobre 
el capital social, por cuenta de las utilidades realizados 
en el corriente año. 
Los sefiores accionistas, desde el 1? del entrante Julio, 
pueden ocurrir á hacer efectivas las sumas que les co-
rrespondan, on esta ciudad, á la Contadur ía de la Com-
pañía, y en la Habana, á i a Agencia de la misma, á oar-
;o del vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y Madan, Lsmpari-
la esquina á Cuba. Matanzas, Junio 22 de 1885.—Alvaro 
Lavastida. Secretario. 8197 13-24 
E M P R E S A 
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se procederá desde 
ol dia 10 del próximo mes dejnlto, al reparto de nn d i -
videndo de 2 por ciento en oro á cuenta do las utilidades 
del presente año; pudieudo los interesados ocurrir al 
escritorio de la Kmprosa, Mercaderes 20, de once de la 
mafiana á las dos de la tarde. 
Habana, Junio 2í de 1885.—El secretarlo, José Valdés 
Faull y L»nz. I . 624 8-24 
Compañía de Almacenes de Depósito 
DE 
S A N T A C A T A L I N A . 
Se suplica á los sefiores anolonlstas so sirvan ocurrir 
á l a s olicinas de esta Empresa, calle do Mercaderes n ú -
mero 22, para canjear los or t l l ioa los de acciones del 
Banco y Almaoones do Santa Catalina que poseen, por 
los de la nueva razón social con que funciona hoy la 
Compafiia con aprobación del Gobierno General de esta 
Isla. Habana, Junio 12 do 1885.—Kl Secretarlo, Andrés 
Sanehez. O n. 601 15-1S 
COMPAÑIA D E L F E R K O C A R R I L 
mm mmum \ villaclara. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia de hoy 
ha acordado la distribución del dividendo n 35 de 4^ p § 
en oro, por cuenta de utilidades; y se pone en conoci-
miento de los Sres. Accionistas para que ocurran á per-
cibir las cuotas qne respectivamente les corresponaan, 
desde el día 0 de JuUo próximo, de 11 á 2 de la tarde, 
á la Contadur ía de la Empresa, calle de San Ignacio n ú -
mero 56.—Habana y Junio 22 de 1885.—Ei Secretario, 
Marcial Oalvét. Cn. 703 2ü-2SJn 
E L V A P O R 
c a p i t á n D . Francisco Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO y S A N T A N D E R el 5 de 
julio llevando la correspondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Pnerto-Rico, Santander. Cádiz y Barcelona. 
Tabaco par» Puerto-Rico, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ios billetes de 
pssaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Secibe carga á bordo hasta el dia 2. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y OOMP», Oficios n° 3 ? . 
L n . 16 27 Jn 
M i l i DB COLON Y A N T I L L á S . 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a dé l a mis-
ma C o m p a ñ í a y t a m b i é n con los del Ferro-
c a r r i l de P a n a m á y vapores de l a Costa 
del Sur y Norte del Pací j lco . 
V A P O R E S . 
E M P R E S A DB F O M E N T O 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D Í , se avisa á los sefiores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará oon el carác ter de 
provisional ó ínter in dure la reparación del L E R S U N -
D I , un viajo semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
B l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á las diez, do Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los sefiores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Eelipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lunes, már tes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, ser* 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S 38 . 
Habana, mayo 11 de 1886.—El Director. 
I n. 684 Jn 1 
MINAS DE COBRE 
S A N F E R N A N D O T S A N T A R O S A . 
Con objeto do que esta Sociedad sea verdaderamente 
popular, y con el deseo de que puedan tomar parto en 
ella todas las clases sociales de la Isla, se admite sus-
cricion de acciones de á diez pesos una. pagaderas en 
esta forma: suscribiéndose de diez acciones para arriba, 
á pagar en diez meses, ó sea el 10 p § mensual, y de 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dirigirse á la 
oficina de la Émpresa en esta ciudad, Belascoain 08, en 
Matanzas, á los Sres. Botet y Ojeda, en Cienfnegos, á 
D. Diego González y el Sr. Noriega, en Ranchuelo, á los 
Sres. Víllamii, Mafgenat y Oakley. en Santa Clara, á 
D. José Merello, Hotel 'Terrolano. 
Habana, 28 de Mayo de 1885. 
Cn. 604 30-29My 
A V I S O S . 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C O M A N D A N C I A D E L A J U R I S D I C C I O N D K 
V U E L T A A B A J O . 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar la venta por deshecho on p ú b l i -
ca subasta de seis caballos del Escuadren de esta Co-
mandancia el dia 30 del corriente, & las ocho de su ma-
fiana, en el cuartel que ocupa la fuerza del Cuerpo en 
las inmediaciones de esta Plaza, en el punto denominado 
Cabana, junto al Cuartel de I n f a n t e r í a y Cabal ler ía , so 
hace público por medio del presente para las personas 
que deseen tomar parte en dicha subasta.—Pinar del 
Rio 20 de Junio da 1885.—El T . C. 1er. Jefe, Dieqo Re-
nochera. 8370 4-27 
C L A U D I O P E R A L E S . 
c a p i t á n B . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual oonduolendo la 
aorrespondencia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn Itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
Da la Habana el penúl t imo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas e l . . . . — — 1? 
— G i b a r a ™ 2 
Santiago do Cuba. . . . 5 
—Mayagdez — 8 
Puerto-Rioo.. 13 
Ponoe— - 14 
—Guaira.— 17 
-Puerto-Cabello — . . . 18 
-Sabanilla 21 
—Cartagena — 20 
L U E Q A D A . 
A Nuevitas el dia 19 A-
guíente. 
—Gibara— . . 3 
—Santiagode Cuba. . . A 
—Mayaguez..... . 7 
—Puerto-Rioo 9 
—Ponce . . . . . . . . . - «o*— 14 
— G u a i r a . - » 18 
-Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla— 21 
—Car tagena .^ . . . . . . . 22 
—Colon—™ — 28 
V A P O K 
c a p i t á n B . H i l a r i o Oorordo. 
Viajes semanales á Sagua y Calbarien. 
S A M D A . 
Saldrá de la Habana todoa los sábados 
á las doce del dia, y l l egará á Sagua al 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagna el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Caibarien al 
amanecer del lúnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien todos loe mártes , á 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l egará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, sa ldrá el mismo día 
para la Habana y l legará á las ocho de la 
mañana del tniércolea. C 612 1 J 
Gremio de Maestros de Obras. 
Se fi ta á los Sres. que componen este Gremio para el 
dia 30 del corriente, á las once d é l a mafiana, en el Cuar-
tel do Bomberos Municipales, calle de la Obrapia, para 
tratar de la clasificación de las cuotas y expres ión de 
sgravios. Habana, junio 23 de 1885.—El Síndico 19 
82i2 4-25 
AVISO I M P O R T A N T E 
C A R B O N COKE 
D I A R I A 4 4 
Habiendo obtenido de la Compafiia de gas de esta ca-
pital, en vista de la mala situación porque atraviesa el 
país una rehala en el precio del carbón de Coke, esta 
casa ha resuelto hacer al público Igual beneficio fijando 
desde esta fecha el precio de la tonelada en 10 pesos oro 
á pesar del mayor costo de sus grandes existencias, de-
biendo advertir que es ol mejor combustible conocido, 
pues no ensucia las pailas n i destruyelas parri l las y fo -
gones, siendo además el más económico y de mejores r&-
snltados paralas casas particulares. 
Habana; junio 13 de 1885. - Garc ía Sastre y Domín -
guez .—DIARIA 4 4 . T E L E F O N O 1,047. 
O 670 1 M - U 15h-lB 
R E T O R N O . 
Do Colon, antepenúlt imo 
dia de cada mes. 
—Cartagena—.. el úl t imo. 
—Sabanilla — . 19 
Puerto-Cabello 2 
—Guaira • 5 
Ponoe — 8 
—Puerto-Rioo.. . . . . . . . . 13 
—Mayagüaz .— l i 
—Port au Pi'Inoe (Haití) 18 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara— 18 
•Nuevlsaa SO 
N O T A S . 
A Cartagena el dia úl t imo 
—Sabanilla 19 
—Puerto-Cabello...... A 
—Guaira——... . . 5 
—Ponce-i . 7 
—Puerto-Rioo 9 
— M a y a g ü e z . — . . . . . . . . 14 
—Santiago de Cuba. . . 17 
—Gibara— 19 
—Nuevi tas— . . —~- . 20 
— H a b a n a . - » — 2 3 
VENDUTA PUBLICA 
Y DE REAL HACIENDA 
C U A R T E L E S E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
Por órden del Sr. Administrador de Contribuciones se 
rematarán en esta Venduta el dia 19 de jul io , miércoles, 
lo siguiente:—Varios armatostes y mostradores; 2 v i -
drieras y varios efectos de cafó; 2 grandes espejos con 
sus repisas y otros muebles y cornos; 6 tercios tabaco; 
20 arrobas picadura; un faetón; varios efectos herrer ía , 
un mostrador y efectos de una zapatería; 20 mesas y 10 
taburetes de tabaquer ía ; 6 vacas, tasadas en $160. 
8360 4-27 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
En su viaja de Ida recibirá el vapor en Puerto-Rioo los j r j o m n a f l f a E s n a í í f í l a d e A l m i l -as 13 de cada mes, la carga y pasajeros que par» los V y U l i i y i l l l l r f S . j ^ » £ í í » i i j ü > a t « ; u . ü A X U I U 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el ala 25 y de 
Oád iae l30 . , , 
Sn su vi^je de regreso, en t regará al correo que sale da 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
precedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admito oarga para Cádiz, Baroe-
brado de G a s de M a t a n z a s . 
Por disposición del Sr. Presidente accidental de esta 
Compañía, Dr . D . Pedro E s t é b a n y Larrinaga, se cita á 
los seúoros accionistas de la misma & la segunda j un t a 
eneral ordinaria anual, que deba enterarse del informe 
el seúor glosador de las cuentas de la Empresa corres-
pondientes al año próximo pasado de l£8i, y acordar so-
bre ellas, cuya reunión t endrá lugar á las doce de la 
L A BALEAR. 
J u n t a Freparatoriai. 
La comisión gestora de naturales de las Islas Balea-
res, convoca á todos sus comprovincianos que no hayan 
recibido circular á domicilio á una jun ta preparatoria, 
que tendrá lugor el domingo 28 del corriente, á las 13 
del dia, en los salones del "Casino Español" , oon el l a u -
dable ñ n de echar los cimientos de la sociedad de B E -
N E F I C E N C I A Y SOCORROS M U T U O S , t i tu lada 
la B A L E A R . Teniendo en cuanta los r esultados fa-
vorables que dan esa clase de sociedades, y los benefi-
cios que reportan á los menesterosos, no dudando que 
los hijos de las muy heróicas Islas Baleares se apresu-
r a r á n á asistir á la citada junta , pues de la cooperación 
de todos depende el darle vida y forma á un proyecto 
tan trascendental y provechoso para todos los que sa 
asocien.—ia Oomísion. 8363 2-26a 2-27d 
Gremio de operarios zapateros, 
A V I S O . 
Se invita á todos los que ejercen eate oficio para una 
Junta general que se efectuará el domingo 28 del co-
rriente, á las doce del dia, en los altos de Marte y Belo-
na; en la inteligencia, que se l l eva rá á cabo con el n ú -
mero que asista. Habana, de junio de isas.—1,3 Comi-
sión. Cn 8356 2-26a 2-27d 
Secretario. 8436 
-Habana, junio 27 de 1835. 
7-28 
Capital efectivo y reservas acumuladas O R O 
Idem suscrito, por cobrar— . . . . . . . . . ~. — ,, 
Loa dos diaa anteriores al de la salida, rec ib i rá la [ 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rioo en el muelle de 
LÚE y la destinada á Colon y escalas en el de Cabal ler ía . 
BTo admita oarga el dia d é l a salida. 
M S E i M P R O G M ) Y VEMCBIB, 
S A L I D A . 
De la Habana, el úl t imo de cada mea, para Progreso y 
Varaorua. 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
D t la Habana, el dia 15 de cada mea, para Santandar. 
N O T A S . 
Los paaajesy oarga de la Pen ínsu la t r a s b o r d a r á n en I 
la Habana al Trasa t lánt ico de la misma Compañía que ¡ 
saldrá los dias úl t imos para Progreso y Veraorus. 
Los pasajeros y oarga de Veraorus y Progreso, segui-
r á n sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que h a r á i 
e&la él vapor qne sale de la P e n í n s u l a el dia In de eada 
mee, serán también servidas en en* oomonicadones oon 
Progreso y Veraorus. 
De más pormenores Impondrán ana conaignaterloa, 
U , C A L V O T OOMjn, OftaUw »9 98. _ 
L u n m 
V e n t a de u n c a r e n e r o . 
Sa vende el conocido por de M a r t y , en Casa Blanca, 
oon su oasa anexa, oyéndose proposiciones hasta el 30 
de lunio en la calla de Teniente-Rey n . 4, pr imer piso. 
COMPAÑIA I S f i l M DE S E G Í M M T H B R I T M & M E M M M 
D E L O N D R E S Y E D I M B U R G O 
F U N D A D A E L A ^ O D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 8 8 3 . 
3 0 . 2 9 5 . 1 4 5 
9 . 3 7 5 , 0 0 0 
Tota l . 8 3 9 . 6 7 0 , 1 4 5 
Premios é intereses de seguros de incendio en 1883.. 
Idem de seguros de v i d a . ^ . . . . . 
. O R O 8 5 . 9 3 4 , 6 6 0 
3 . 4 5 9 , 5 7 8 
To ta l . 8 8 . 3 9 4 , 2 3 8 
Siniestros de incendios en 1883 — Oi»w 3 . 3 6 4 , 1 
SlOTESTBOS 1XDE11NIZAD08 EN CUBA HASTA 31 DE DICIEMBRE DE 1883 j * , ^ " ^ » 1 . 0 7 2 , 6 8 8 
Se aseguran fincas urbanas, establecimientos mercantiles ó industriales; frutos y > K e c t o s en depós i to en el 
muelle 6 en la aduana; buques en puerto, oon carga 6 sin ella, ó en dique; carbón nüafgfa l bajo techo; B A T E V E S 
D E I N G E N I O , M A Q U I N A R I A Y F R U T O S . ^ ^ 
ESTA COMPASIA RESFONDE DEL DASO CAUSADO poBDESpaEMoraiESTOB ELÉCTRICOS AUKQUE NO PRODUZCAS EÍCKSDIO. 
Agento geüé ra l , A Q U I L I X Q O R D O S E Z . 
L A M P A R I L A 2 3 . ESQUIKA A CUBA» " O. WO 1 W & 
H A B A N A . 
S Á B A D O 27 D E J U N I O D E 1885. 
Una e uestion interaaoionaL 
A pesar de cnanto digan ciertos econo 
mistas, cnyas doctrinas no han dado el me 
Jor resaltado donde qniera que l ian sido 
planteadas, es lo cierto que en los futuros 
destinos de las Antillas han de ejercer m á s 
influencia la producc ión y el comercio de 
As ia que el comercio 7 la, producción de 
las tierras intertropicales de América . Bas 
ta observar la diferencia que media entre 
l a densidad d é l a población y l a organiza 
clon social de Amér ica y la del As ia para 
convencemos del fnndamento de esta opi 
aion y de la oportunidad de estudiar cuan 
tose refiere & los distintos p a í s e s cuyos 
productos son f* pueden ser similares & los 
de estas Antillas. E n las regiones Ínter 
tropicales de Amér ica vemos una pobla 
clon escasa, diseminada por inmensos t e r r i 
torios, que vive de la producción casi espon 
tánea de la tierra y que en su inmensa ma-
yoría pertenece íl razas que siempre han 
aido calificadas de indolentes. E n los p a í -
ses intertropicales de Asia la población os 
en extremo densa-, en todas partes los i n d i -
viduos de las castas m á s numerosas e s t án 
obligados á trabajar por cnenta de las m á s 
iávoTeoidas y obedecen las leyes y cos-
tumbres establecidas hace m á s de cuaren-
ta siglos. 
De este neolio notorio resulta que hoy 
los trabajadores asiát icos son los que abas-
tecen de añil á la industria del mundo en-
tero, cuando no hace un siglo que este ar-
tículo era una fuente Inagotable de riqueza 
para los españoles de Guatemala y los 
franceses de Banto Domingo: del Asia lle-
ga á todos los puertos consumidores de 
Europa y América la mayor parte del arroz 
que las poblaciones necesitan, y del Asia 
reciben los europeos y americanos lumen 
aas cantidades de azúcar, cafó, t é y otros 
muchos artículos, que si dispusieran traba-
jadores baratos como los productores asiáti 
oos, podrlan'obtener en sus tierras los actúa-
las consumidores. Los fabricantes europeos 
que consumen los algodones en grande es 
uala, esperan poderlo'obtener ántes de po-
co más barato en Asia que en los extensos 
territorios de los Estados-Unidos. Siendo 
objeto de constante estudio estas y otras 
ouestiones análogas , no es extraño que los 
gobiernos de todas las grandes naciones de 
Europa hayan dado tanta Importancia á 
las cuestiones que han surgido en estos rtl-
firnos tiempos respecto de Egipto y el Ca-
nal de Suez. Bueno será pues ocuparnos 
de asuntos que tanta Importancia pueden 
tener para l a producción y la riqueza de 
esta Antllla. 
L a cuestión de Suez, dice el Oourrier des 
E ta t s U n í s , es en la hora presente la gran 
cuestión europea, puesto que contiene to-
dos los gérmenes de un conflicto j no pue-
de encontrársele una solución que satisfa-
ga las miras do las naciones de Euro-
pa. Siguiendo la buena costumbre de 
apoyarse en trabajos de publicistas acredi-
tados, el colega de los ] Estados-Unidos 
reproduce el escrito de una Revista de 
París que parece debido á una pluma ofi-
ciosa. 
Según el escritor franc¿a, la cuest ión do 
Suez tiene dos aspectos. Por una parte , el 
Canal es el gran camino del Asia , de las 
Indias y de la China, y por esta causa t ie-
ne un gran interés internacional. Por otra, 
el Canal e s t á abierto en t i e r r a do Egipto, 
y por conslgulentei un suerte e s t á ín t ima-
mente unida á la de aquel pa í s . Pues 
hien, todos loa ost'uerzou de los delegados 
ingleses en la Comisión técnica se han d i 
r igido á encerrar á sus colegas en los lími 
tes de l a primeva de las dos partes, a le ján 
dolos todo lo posible del exámen de la se 
gunda.Sesahe que en las deliberaciones han 
surgido diflcultadea que n i la misma sub 
oomislou ha podido resolver. He aquí una de 
estas diñonltadefl: para vigilar lallbre nave-
gación del canal. Franela pide que una co 
misión Internacional, análoga á la que fun-
ciona en el Danubio y á la que funcionará 
en el Congo, se establezca en Puerto Said 
6 en Suez, Todas las cuestiones que se 
susciten respecto á í a navegac ión del C a 
nal y á su libre paso debieran ser llevadas, 
para ser resueltas, á dicha Comisión Inter 
nacional. Ahora bien; cuando se habla 
del Canal, se habla de sus orillas, y á es-
tas palabras se lea puede dar cierta ex-
tensión. 
Instituir una (.'omisión de vigilancia es-
pecial, es orear UQ nuevo Instrumento de 
internacionalismo en Egipto. Hó aqu í lo 
quo, s egún parece, l ia comprendido logla-
terra, H é aquí lo que sus delegados no 
han querido aceptar, pidiendo sencillamen-
te que el Juicio y resolución de todos los 
conflictos se encomiende á los agentes di-
plomáticos ordinarios. Mas en esto se com-
prende un punto que no puede satisfácer á 
Europa, y que" sus delegados en la subco-
mis ión han eliminado. 
L a v í a de l a diplomacia ordinaria ea lar-
g a , y cada dífloultad qa@ se presente 
¿exigirá que una negoc iac ión general se 
entable entre todos los gabinetes1? ¿Se -
rá necesario reunir una nueva confe-
rencia? E n los casos particulares ¿cuáles 
serian los elementos de información, no 
existiendo en el terreno mecanismos admi 
nistrativos especiales encargados de atesti-
guar l a verdad? Multitud de cuestiones 
d e ó r d e n práct ico pueden plantearse en 
iguales términos para desechar la solución 
Inglesa. ¿Por q u é no se ha de decir f r a n -
camente? U n a razón de órden pol í t ico y de 
lo m á s elevado hace esta solución inacepta-
ble. 
L o repetimos; la e n s e ñ a n z a que se des 
prende de la experiencia en los asuntos de 
Egipto es la siguiente: n ingún negocio es 
pecial debe ser tratado aisladamente, pues 
cada vez que se plantea una cuest ión par 
ticular, se remueve en toda su intensidad 
la cuestión de Egipto. A medida que In 
glaterra se vaya retirando de Egipto, Euro-
pa debe penetrar en él. Es tá sól idamente 
instalada en el Cairo y en Alejandría por la 
Caja d é l a Deuda y por los tribunales mix 
toa: es necesario que se establezca (Europa) 
sobre el Canal por la Comlaion de Vigilancia 
SI no se ha de obtener este resultado, vale 
más romper, y como dec ían los dlplomáti 
eos de la antigua escuela, "dejar tiempo al 
tiempo." 
Hasta aquí en sustancia las opiniones de 
los escritores á que nos hemos referido en 
el transcurso de las presentes l íneas , acor 
ca do un asunto cuya Importancia no puede 
ponerse en duda el se considera lo que debe 
influir en el comercio de Asia y en los pre 
clos de la Inmensa cantidad de artículos 
intertropicales que se consumen en Europa 
una cuest ión internacional respecto del 
Canal de Suez, tan fácil de ser Ínterrum 
pido por una sola gabarra echada en ól 
pique. 
precios subir m á s aún. Loa purgados bue-
nos aparentes para los mercados de la Pe-
nínsula escasean bastante, y los números 
14il5 no se pueden conseguir á menos de 8 
á 8 i rls . arroba. 
L a existencia aquí y Matanzas compren-
de lo siguiente: 
F O I Í I Í E T D ? . 
L A R E C E P C I O N D E L P O E T A Z O R R I L L A 
BN LA ACADEMIA ESPAÑOLA. 
Después de haber trascrito á las colum-
nas del DIAEIO DB LA MARINA, á conti-
nuación de la reseña de la solemnidad lite-
raria del día 1? del actual mes de junio, 
en que Ingresó en la Real Academia E s p a -
ñola el popular poeta D . José Zorrilla, su 
genial discurso, creémos oportuno repro-
ducir lo más saliente de la contestación que 
dió al autor de D o n J u a n Tenorio el docto 
académico Sr. Marqués de Yalmar, y en la 
que con su proverbial sagacidad y tino, hace 
el Sr. Cueto la apología del poeta y el exá-
men de su obra más renombrada. Dice 
así el periódico madrileño L a É p o c a , de 
donde lo trasorlbimos; 
Pocos trabajos de esta índole han ofreci-
do m á s Interés y amenidad, más doctrina y 
embeleso que el escrito por el Sr. D . Leo-
poldo Augusto de Cueto, á pesar de hallarse 
apremiado por el tiempo y atormentado por 
los achaques. 
Imposible parece qno en tan breve espa-
cio como el qno le ha sido dado aprovechar, 
bastara para encerrar el copioso caudal de 
erudición que el discurso encierra. Y no 
erudición empalagosa por lo difusa ni desa-
pacible por lo árida, sino grata en tal ma-
nera que, le saborean áun los ménos pro-
pensos á estudios literarios de esta índole. 
JLa contestación del marqués de Valmar 
á D . José Zorrilla, abarca, en total, tres 
pantos: uno, con el que comienza, promedia 
y termina la oración académica, atañe, como 
¿&JiS^i$ü¡j al ingenio cuya entrada en la 
j | 1 1J i11-; Naracion se celebra; otro defiende 
docta ^ o r p í T » ^ ^ fi argxunentacion 
& ^ ^ T u r v ^ S m o ^ y l ^ r e , d é l o s 
R r % 7 u t t - ^ S ^ n ; ¿ l tercer 
' '"íuríRQ en cues-
aria ^ dramá-
.ecuerda el señor 
1 mucho tino, el ca~ 
nposlolones, BU ver-, 
Erlstonoia en 19 Enero 1885. 
Keoibidos hasta la feclia—— 
Exportado y consumido desde 
el 1? de enero de 1885.. _ 
A flote 
Existencia en 29 de Jimio de 
1 8 8 5 . . . _ 

























Según telegrama recibido en la Coman 
dañóla General del Apostadero, el vapor 
correo de la Península OíudaA Condal, pa 
aó por Maternilloa on la noche de ayer 
vlérnes. 
Amortlzaoloi). 
E l día 30 del actual, en el sitio y hora «le 
costumbre, tendrá efecto la trigésima quin-
ta subasta de 25,000 pesos en oro que pres-
cribe el Real Decreto de 30 de agosto últ imo 
sobre amortización de billetes del Banco 
Español de la Habana. 
L a s proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las 
modifloaclones acordadas por ol Gobierno 
General, Insertas en la de 11 de octubre úl-
timo. 
m ^ m 
R e v i s t a Meroantll. 
Desde nuestra anterior Revista, el mer-
cado ha regido muy firme, pero con poca 
actividad. Los exportadores están muy re -
traídos para operar, en atención de no co-
rresponder uaostros precioa conloa que r i -
gen en los principales centros consumidores, 
y con motivo de las noticias de baja en el 
mercado de Lóndres y pesadez en los de 
los Estados Unidos. L a s ventas durante la 
semana carecen de importancia, excepción 
hecha de una de 7,400 sacos centrifu-
gas, que puestos en remate, obtuvieron 7.27 
da. arroba, comprados en especulación, lo 
mismo que las demás operaciones hechas 
en la semana. E l mercado cierra m á s quie 
to: loa principales tonedoroa continúan fue 
ra del mercado en espera de mayor activi-
dad y mejora en loa preoios máa adelante. 
Laa siguiontea cotizacionea deben ser 
coneideradaa como nominales: 
Centrífugas en sacos, pol. 96t97, de 7 á 1 \ 
rls. arr,; Idem bocoyes, pol 95[96, de Gi á 6 i 
ría; mascabados, pol. 88i90, de 5 i á 5^ ría ; 
azúcar de mial en sacos, pol. 88t90, de 5 ó 
5^ ría ; Idem en bocoyes, pol. 88i89; de 4^ 
á 4^ rls.; a z ú c a r purgado número 14[16, de 
8 á 81 ría: centrífugas para l a P e E Í u e u l a , no 
mínales. 
E n loa mercados de la costa so nota mu -
oba calma á canea de la firmeza de los ven-
dedores. 
L a s aguas son más parciales y hemos sa-
bido que hay algunas fincas ocupadas nue 
vamente en la molienda-
Respecto de laa operaciones de la sema-
na, son las algnientes: Centrifugas: las ven-
tas suman 10,987 sacos, pol. 96^97, de 7k & 
7 i rls.; 75 bocoyes, pol. 90, á 6 53, y á últ ima 
bora, 834 sacos, pol 9 5 i á 0 1 rls. arroba.— 
Mascábados : no hemos sabido de ventas 
durante la M m ^ n t k . — A s ñ c a r de miel: hay 
solicitud por esta clase de azúcares, pero 
los tenedores no se apresuran á ofrecer su 
fruto en venta. Se han vendido 1,088 sacos, 
pol. 87l90, de 5.0fi | á5..10 rls., 37C bocoyes, 
pol. 85i8fí, de 4.5[10 á4 f , 50 bocoyes, pol. 88 
á 4 . 5 5 ría, arroba, y 3,000 sacos, pol. 90, á 
recibir on Matanzas, á 5.40 rls. arroba.— 
Azucares de tren y purgados: notamos bas-
tante animación, y entro ventas y reventas 
han cambiado varios miles de cajas, casi 
todos á precios reservados. Como la e i ls 
tencla es mucho menor, comparada con la 
del año pasado, no nos extrañaría ver los 
Comprende la exportación de tabaco en 
la semana 3,854 tercios en rama, 2.879,470 
tabacos torcidos, 623,085 cajetillas de ci-
garros y 8,170 kilos de picadura, y des-
de 1? de enero á la fecha 86,712 tercios 
en rama, 65.038,071 tabacos torcidos, 8 mi-
llones 672,590 cajetillas de cigarros y 88,454J 
kilos de picadura, contra 63,417,61.527,618, 
8.238,399 y 93,156*, respectivamente, en 
igual época del año anterior. Se exporta-
ron además en la semana 100 botas, y 100 
pipas de aguardiente, 1 paca de algodón, 
1,571 kilos de cera amarilla, 45 garrafones 
de coñac, y 685 bocoyes y 74 tercerolas de 
miel de purga. 
E l mercado de cambios abrió firme y en-
calmado, pero se animó un poco en el resto 
de la semana, habiendo moderada demanda 
por letras especialmente sobre Europa. 
L a s operaciones efectuadas ascienden á 
$600,000, do los que corresponden $400,000 
á plazas de Europa y $200,000, á los E s t a 
dos-Unidos. Los tipos de nuestras cotiza 
clones han tenido una ligera variación, 
cerrando hoy: £ de 19^ á 20 p . g P.; Cu-
rreney, 60 d2V., de 8.1 á 9 p .g P . y á 3 d2V, 
de 9 i á 9 | p . g P . Francos, larga vista, de 
5 i á 6 p g P . y corta de 6 á 6J p . g P . , y 
sobre la Península de 3 á 5 p .g P . 
L a Importación de metál ico enlasemana 
asciendo á $17,708 en plata americana y 
mejicana. Desde 1? de enero á la fecha se 
han Importado $9.012,148 contra $8.811,087 
en igual época del año próximo pasado. Se 
exportaron en la semana $30,605 en m e t á -
lico y en lo que va de año $906,176.10 ots., 
contra $1.341 879 en la misma fecha del año 
anterior. 
E l oro ha tenido una ligera alza. Cerró 
en la pasada semana pasada de 233} á 233$ 
y hoy cierra de 2331 á 234 p .g P. 
Hay moderada demanda por fletes, y co-
mo abunda el tonelaje, han bajado algo los 
tipos. Se ha fletado un vapor español de 
3,000 bocoyes de capacidad á$2í. por bocoy 
de azúcar para Nueva York. Se cotiza hoy 
noraínalmente de $2 á $2* por bocoy en bu 
ques de vela, para los Estados-Unidos. 
dadora fisonomía poótica. Como puede do 
«irse ya tal vez que las pooeías de Zorrilla 
ban pasado á la posteridad, desde este 
punto de vista las juzga su nuevo compa-
nero y antiguo amigo ©1 marqués de Calmar, 
E n este juicio despunta, á la vez que el 
criterio seguro y ol buen gusto exquisito del 
que lo emite, su forma castiza, elegante y 
suelta. 
E n los siguientes párrafos (los únicos que 
copiamos de esta parte del discurso, para 
dar espacio á otros que deseamos dar á co 
nooer á nuestros lectores), se halla magní-
ficamente condensado el d ictámen, así eobre 
la índole literaria de Zorrilla como sobre la 
de la actual generación de escritores: 
" Zorrilla es idealista, y respira mal 
en una atmósfera posi t ivis ta , donde son muy 
contados los que no prefieren el hecho á la 
Idea y el interés á la ilusión. H a escrito, 
llevado siempre del estro popular, que es el 
suyo; esto es, de la intuición irreflexiva de 
lo grande y de lo fantást ico; por donde 
puede conjeturarse que, á su modo de ver 
y de sentir, no ha de adaptarse sin violen-
cia al moderno sistema de llevar delibera-
damente á las letras amenas lo que llaman 
problemas filosóficos, [sociales, fleiológicos y 
hasta jurídicos, que están en la escena y en 
la novela fuera de su lugar; desnaturalizan-
do así el recreo de un público ávido de no-
bles emociones y no de árduas y superficiales 
enseñanzas científicas, y que no pide el arte 
escénico ó novelesco, aino aquello que ha 
sido y será siempre an verdadera esencia: 
el fiel trasunto de la eterna pugna moral, 
ya terrible, ya cómica de los caractéres, de 
las pasiones y de laa ridiculeces del género 
humano. 
L a musa de la poesía lírica, ántes conso-
ladora ninfa que, ya risueña, entonaba him-
nos de amor; ya heróica, proclamaba las 
antiguas glorias de la patria; ya donairosa 
y joguctona, atacaba con epigramático nú 
ínen las flaquezas y los desvarios mundanos; 
ahora, cuando se siente poseída de briosa y 
verdadera inspiración, se convierte en rígi-
da y descontentadiza matrona que censura 
y no canta. Y a no encuentra acentos de 
alegría, de ilusión, de esperanza; sus cantos 
son gemidos; su fe, duda y desconfianza; 
sus arranques de emoción, imprecaciones 
dolorosas y amargas." 
T ahora dejando aparte, ¡porque no cabe 
Almacones de Depósito. 
í'ulillcamos con gusto la siguiente comu-
nicación de los Sres. J . Balcells y Cpa, con-
signatarios del vapor M a d r i d , que como se 
verá, atracará en los muelles de esta em 
presa, efectuando en ellos su descarga: 
Habiendo solicitado varias casas de co 
mercio de esta plaza qno la carga que para 
ellas trae el vapor M a d r i d , próximo á lle-
gar á esta, se les entregue en los muelles de 
los Almacenes de la Habana, accediendo á 
sus deseos, hemos dispuesto que el vapor 
atraque en los referidos Almacenes y efec-
túe su total descarga en los mismos, sin per-
juicio de llevar á los muelles generales la 
carga de los que así lo deseen, dando aviso 
á los que suscriben ántes del mártes próxl 
mo,—.7. Balcells y Gomp. 
Regreso. 
A bordo del vapor-correo P . de S a i r ú s t e 
g u i , que sal ló para la Península en la tarde 
del 25 del actual, embarcaron los señores 
jefes y oficiales siguientes: 
Cabal ler ía ,—Tenientes , D . Manuel G a r -
cía Amarillas y D . Bonifacio Gutiérrez Ví-
l larán. 
Guard ia Civil.—Comandante D , Andrés 
Alvarez Infantes. 
Seccicnes de Archivo.—Alférez , oficial 
tercero, D . Juan Bravo Rojas. 
Sanidad M i l i t a r . — M ó d i c o Mayor D . Luís 
Verdejo Parejo. 
Advenimiento del cultivo intensivo. 
x x . 
Absorción p o r ¿«.s mices de ¿a s' plantas de 
cuerpos disueltos en el agua.- 'Tnrestiga 
r i m e s de Dulmmel du Moneeau. 
I I I . 
Es un v é r d á d e r b placer encontrar un aa 
bio proviet.o do tiníiciento prndeooia, para 
no deducir con prec ip i tac ión de ana experi 
mentos lo qno inmodiatarnentese p o d r í a l o 
ferir sin considerar Antea todas la variablea 
que ea preciso eatudiar —Con su claro ta 
lento, se detieno, cuando conoce qne princi-
pios mal establecidoa conducen extremando 
ana conaecnenolaa á la negación de verda 
dea sancionailaa por la p rác t i ca de "lodos 
tiempos y p a íses ." 
Duhamel dn Moncean, enyoa bellos expe 
riinentos vamos á describir, uo aa a t r ev ió á 
afirmar proposiciones, que cre ía promatu-
raa, dada au ignorancia de la exacta com-
posición del agua y atendiendo a d e m á s á 
las p r á c t i c a s agr íco las , que c o n t r a d e c í a n lo 
que otros con singular ligereza h a b í a n de-
ducido de aná logos ensayos. 
Duhamal du Moncean comunicó en 1748 
á l a Academia de Ciencias de P a r í s , su me 
mor ía in t i tu lada: t l S ó b r e l a s p lantas que ve-
je tan en el a g u a . " — C o m o n z ó por hacer v i -
v i r plantas en el musgo y esponjas, r e g á n -
dolas con frecuencia y d e s p u é s de haber 
conseguido un feliz éx i to , e m p r e n d i ó criar-
las en agua l i l t i ada , que ól juzgaba pura . 
"Laa semillas qne se quieren emplear, ta-
les como habas, bellotas, c a s t a ñ a s , &?, de-
ben ser colocadas a l pr incipio en musgo h ú -
medo, para hacerlas germinar y sostener 
enseguida las plantas sobre el agua, de 
suerte que sólo la r a d í c u l a quede sumergi-
da, porque si el agua las cubriese por com-
pleto pereoe i ían Infaliblemente.—Las plan-
tas se colocan sobre frascos de cristal llenos 
de agua y se disponen bien las cosas para 
sostenerlas." 
Por medio de estos cuidados consiguió 
Duhamel hacer crecer en el agua filtrada 
frondosas habas, que se elevaron hasta tres 
p iés de altura, produciendo hermosas ho-
jas, bellas flores y algunos frutos.—Dos cas-
taños duraron dos años en buen estado y a l 
cabo de este tiempo fueron puestos on tie-
rra , donde prevalecieron muy bien.—Un al-
mendro subsist ió en el agua por espacio de 
cuatro años y pereció luego por un descui-
do en suministrarle agua.—Una encina que 
se cuidó del modo m á s esmerado ten ía cuan-
do Duhamel leyó su memoria en la Acade-
mia ocho años y se encontraba en excelente 
estado. Producía en la primavera bellas 
hojas y madera nueva.—Es cierto que en 
los primeros años , los brotes hab ían sido 
más considerables que en los úl t imos y D u -
hamel so spechó que esa disminución de vi-
gor debía atribuirse al estado de las raices, 
que se habían vuelto demasiado pequeñas . 
—"De todos modos quedó probado que este 
árbol, que tenía ramas, cuyo tallo presen-
taba cerca del pié de 18 á 20 l íneas de cir-
cunferencia, había extraído los materiales 
de su madera, corteza, en una palabra, to-
da la masa sólida que lo componía del agua 
más clara, puesto qne se hab ía empleado 
para alimentarlo el agua del Sena filtrada 
al través de arena.—Se podría objetar que 
el agua al parecer m á s pura no lo es en rea-
lidad y que contiene siempre principios 
que quedan en la planta después que se ha 
evaporado la parte líquida; pero siempre 
resultará de estos experimentos que la na-
turaleza verifica en esta ocasión por medio 
de las plantas u n a n á l i s i s del agua que el 
arte no puede realizar, puesto que n ingún 
procedimiento químico ha podido hasta e l 
presente extraer del agua cuerpos extra-
ños en notable cantidad.'' 
"Aún cuando ostos experimentos eran su-
ficientes para probar que el agua sola podía 
bastar para servir de alimento á las plan-
tas, quedaba por examinar si el agua con-
teniendo ciertas sales ó leg ías de tierra, 
cenizas y estiércol no sería aún más propia 
para la vejetacion.—Empleando todos estos 
medios se vió que cuando el agua encerra 
ba muy ligeras dósis de todas esas materias, 
obraba precisamente como el agua común 
y sí poseía mayor proporción hacía perecer 
las plantas .—Quizás exista alguna propor-
ción bastante exacta, en la cual deban ser 
mezcladas esas materias con el agua, para 
que fuesen favorables á la vejetacion." 
Duhamel en su Tratado del cu l t ivo de las 
t ierras ( P a t i s 1753) recuerda en varioa la 
gares sus experimentos, paro siempre con 
la mayor reserva y lójos de deducir la inuti • 
lidad de los abonos y sostener que las plan-
tas para crecer no requieren más que agua; 
dice, pág. 00, t. í : "No se puede negarla u-
tllldad de los abonos, como parees hacerlo 
Tul l , sin despreciar la experiencia de todos 
tiempos y lugares,—Lo mismo repite con 
ampliación en el t. 6, pág. .176 y siguientes, 
á propósito de los abonos. 
E n sus Elementos de agr icu l tu ra t. 1, p. 
56 dice: "¿Quién no ha visto jacintos y nar 
cisos producir grandes hojas y bellas llores 
viviendo en agua pura? Del mismo modo he 
criado en el agua legumbres, que han llore 
cido dando algunos frutos y hasta diferen-
tes árboles y entre otros una encina, qno 
conservé ocho años, suministrándole agua 
por único alimento.—Mr. Bonnet ha hecho 
crecer árboles frutales, que han dado fru-
tas, empleando como medio de arraigo el 
musgo y regando.-Estos experimentos con-
ducirían á pensar que el agua sola puede 
suministrar el alimento á las plantas; pero, 
por lo ménos, establecen del modo máa po 
sitivo que el agua contribuyo mucho para 
constituir la sávia". 
"Sinembargo se verá cuando tratemos do 
los abonos qne las sales, estiércoles y otras 
muchas sustancias, unas grasas, otras aali 
ñas y algunas que parecen simplemente 
terreas, excitan poderoaamenta la vegeta-
ción.—Así se conocerá que es necesario al 
gnna cosa máa que el agua pura para cons-
tituir una perfecta aávia, al mónoa con re 
lacion .i muehaa eapeelea de plantaa.—Si 
estuvie io bien probado que ol agua faeae el 
áuieo alimento do las plantas, se podría de 
ducir que todos los vegetales se nutren á 
expensas del mismo jago; pero, como acá 
bamoa do manifestar, que á peaar de unes 
tros experimentos, la primera proposición 
no eatá ni con mucho demostrada, es nece-
sario examinar la segunda, es decir, si to 
daa laa niferentea especies de plantas se de 
earrollan á expensas del mismo jugo".-
Duhamel discute el asunto y termina man! 
featando: "Después d é l o s experimentos y 
obaervacionea que acabo de exponer, debo 
abstenerme de deducir nada de positivo a 
cerca de la naturaleza del jugo nutritivo de 
laa plantaa y no obatanto el buen éxito de 
mía experimentos sobre la vegetación de 
laa plantas en el agua pura, sospecho, como 
lo cróa Mr. Mariotte, que los l íquidos que 
chupan laa plantas) no son un agua tan pu 
ra como la qne he empleado en mis ensa-
yos". 
Si so prescinde de la manifestación lite 
ral de las ideas expuestas por Duhamel du 
Moneeau; si se consideran en esencia las di 
ficultadea táci tas y expresas que se presen-
taron á su mente al discutir la significación 
de sus experimentos, se verá que nuestras 
siguientes obaervaciones, resolviendo las 
dudas, colocan la expl icación y consecuen 
ciaa de los hechos en su verdadero terreno, 
arreglado al estado actual de las ciencias. 
—1? E l primer anális is que se realizó de 
las aguas del Sena, fué ejecutado en 1700, á 
instancias de Deparcieux, por Mayault, de 
la Rívióre (el jóven) , Poissonnier, Roux y 
d' Arcet,—Deapnes sucesivamente fueron a-
todo cuanto quisiéramos, el análiais que 
hace el marqués de Valmar de la dramática 
y la lírica del más popular de los poetas 
espa noles, reproduzcamos el segundo punto 
del discurso, al que pudiéramos titular 
L A KE1VINDICACTON IVE L A A C A D E M I A . 
L a s Academias literarias oficíales {lo mis-
mo la J V a « cesa que la E s p a ñ o l a ) , vistas 
desde léjos, parecen á algunos como torres 
del homenaje do la literatura, asilos de 
rancias ideas y de estrechas y despóticas 
leyes, que comprimen y aherrojan, por de 
cirio aaí, el corazón y el estro. ¡Qué desva-
río! L a s Academias van con los tiempos, 
y cuando á luz de la crítica, sana y lumino-
sa, se derrumba el edeficlo, ántes poderoso, 
del falso clasicismo, ¿cabe siquiera Imagi-
nar que estos cuerpos, donde resplandecen 
tantos esclarecidos nombres, pueden ser 
tenebrosos refugios del atraso y*de la igno-
rancia? 
L a s Academias son guardadoras del idio 
ma (cosa bien necesaria en épocas de co 
rrupcion); pero no son guardadoras de erro 
res doctrinales. Cuando lo faeron, esos 
errores eran las falsas verdades, las verda-
des de la escuela sondo-clás lca francesa de 
aquel tiempo, que tenía prendada, ó, mejor 
dicho, subyugada á la Europa entera. L a 
poéit ica de Boileau, escrita con seductora 
gracia y elegancia, era cual sirena engañosa 
que con su dulce canto atrae para adorme-
cer y matar. F u é como el alcorán de la 
medianía. Ante aquellos preceptos conven-
cionales, no era lo más importante crear; 
lo esencial era obedecer. 
L a s Academias no pueden ni quieren en-
cadenar las alas del ingenio. E n la era pre-
sente, puede afirmarse sin rebozo, ante es-
tos institutos del Estado, que son Imposi-
bles, en las letras, el gusto oficial y el 
dogmatismo au tor i ta r io . 
Hay que tener en cuenta, además qne no 
son las Academias las que producen los 
poetas a c a d é m i c o s : esto es, aquellos que se 
pagan extremadamente del esmero y acl 
calamiento de las formas; los produce su 
propia índole intelectual, en educación, en 
temperamento, el guato dominante. Así , 
por el ampio. Quintana, poco aficionado á l a 
A-cademls, era poeta a c a d é m i c o ; mióntras 
que el ilustre autor del D o n A l v a r o y de los 
Romances Mstóricos-, Director perpétuo d© 
este Cuerpo, era ante todo poeta popular, 
y no buscaba atildamientos eino fuerza y 
verdad, cuando el sentimiento nacional i n -
flamaba su imaginación. E n cambio. Pope, 
Tennyeaon y otros ingleses famosos son, sin 
Academia, por su estudiado estiló, verda-
deros poetas académicos . 
L a animadversión y la burla contra las 
Academias es coea antigua, y no poco fes 
tiva, cuando se recuerda que los epigrama 
tietas anti académicos se han resignado á 
tomar asiento en estos doctos, y, en la apa 
riencia, encopetados Cuerpos, siempre que 
á ello les ha convidado ocasión oportuna. 
En España han ocurrido algunos ejemplos. 
E n la Academia Francesa, modelo de la 
nuestra, son Innumerables; y lo m á s pere-
grino es que allí los mismos Académicos , 
no confundiendo nunca la importancia co-
lectiva del Instituto con el merecimiento 
individual, se han mofado unos de otros 
con amargas alegorías y con punzantes 
chanzas. 
Uno de ellos, amohinado al oir aplaudir 
con entusiasmo ciertos infelices versos de 
Perrault, enfadosísimo adulador de Lui s 
X I V , salió de la Academia diciendo que 
era forzoso cambiar su emblema en esta 
forma: Un círculo de monos, mirándose 
embebecidos onos á otros, con este lema: 
Sibi p u l c r i (prendados unos de otros). 
En otra ocasión, con motivo de una feli-
citación académica en verso á Lui s X I V , á 
la sazón convaleciente de una grave dolen-
cia, otro individuo del Ilustre Cuerpo escri-
bió una epigramática plegaria, que termi-
naba de esta manera: 
No lleguen á tí Señor, 
hoy que Dios mis votos premia, 
ni enfermedad, ni dolor, 
n i versos de la Academia. 
¿Pero quiénes oran estos académicos 
zumbones que con tan donairoso desenfado 
satirizaban un Cuerpo literario, que goza-
ba de la protección sin l ímites de aquel 
omnipotente Monarca, y era mirado por el 
público como un Olimpo intelectnalf E l del 
emblema de los monos se llamaba Boi leau ; 
el que quería apartar del Rey, como una 
poate, l o versos académicos , ae llamaba 
Hacine. Oorneílie había muerto dos años 
ántee; y en aquella sazón ora también L a -
fontaine compañero, en la Academia de 
nallzada» por Pament ier (1775); Thenard, 
Hal l é y Tarbó (1816); Vaoquelln (1829); 
Lassaigne (1831); H . Deville (1846); Bou-
tron y Henry (1848); Pellgot (1855); Pog-
glale (1855), etc. etc.—No nos parece in-
dispensable poner los cuadros de estos a 
nál is i s .—Bastará para nuestro fin indicar 
las materias contenidas, teniendo á la vista 
todos los resultados y completándolos por 
su mútua comparación. L a s aguas del Sena 
contienen: Gases disueltos: Ác ido carbóni-
co, ázoe y o x í g Q n o . — S u s t a n c i a s fijas. Po-
tasa, sosa, cal, magnesia, alúmina, óx ido 
de hierro; ácidos carbónico, sulfúrico, azótl-
co, sil ícico; cloro; materias orgánicas .— 
Boussingault y Pogglale con especialidad 
han determinado el amoniaco.—No es du-
doso que empleando procedimientos espe-
ciales se descubrirán además fosfatos, fluo-
ruros y otros cuerpos. 
2? U n a planta puede existir en agua 
que contenga en disolución todas esas ma-
terias. Cuando se cría Una planta en agua 
del Sena, se opera en el mismo caso que si 
al agua químicamente pura, so le agregasen 
en Iguales proporciones todos esos cuerpos, 
es decir, al se preparase agua del Sena ar-
tificial. Sin embargo esa mezcla es tá he-
cha á la ventura. SI tuviésemos que pre-
pararla con el fijo designio de nutrir una 
planta, la compondríamos de diferente ma-
nera y entónces su desarrollo sería natural. 
Se pueden disponer disoluciones de sales 
bastante bien graduadas para favorecer el 
crecimiento de las plantas y hacerlas alcan-
zar su más extremado desarrollo; de tal 
suerte que prospere tan bien como si arrai-
gase en la más fecunda tierra. 
3o Comparando el desarrollo de la r a -
quítica encina obtenida por Duhamel v i -
viendo en el agua del Son», con ol creci-
miento de otra arraigando on excelente 
suelo, se nota al instante la diferencia y 
por fuerza se tiene que conocer que no se 
nutrió con arreglo á su naturaleza. Creció 
en un medio de fecundidad tan limitada 
como desarreglada y le sucedió lo mismo 
que le hubiera acontecido si hubiese vivido 
en un terreno dotado de igual composición. 
—Sin embargo, renovando con frecuencia 
el agua se consigue mejorar las cosas, por-
que as í se proporciona de continuo nuevas 
cantidades de alimento á las plantas. 
4° L a planta busca en el agua, absorbe 
y acumula en sus órganos, sustancias 
que sería difícil descubrir en las aguas, 
por medio de un análiais r á p i d o y corriente. 
Verdaderamente anal iza el medio en que 
vive, para descubrir lo que ha menester 
para an deaarrollo. E s t a peregrina idea de 
considerar la planta como medio ana l í t i co , 
que en estos últ imos tiempos se han disputa-
do varios químicos, pertenece á Duhamel, 
pues fuó el primero que la expresó . 
Tratarémos con extensión este particular 
al estudiar las investigaciones de Saussure 
y otros sabios. 
5? Cuando una semilla ae desarrolla en 
agua por completo pura la planta resultan-
te no puode contener en las cenizas que 
prodazca aino una p roporc ión igual en ca-
l idad y cantidad á laa cenizas que deja la 
aemllla incinerada. Pero, cuando ae desa-
r ro l la en agua conteniendo materias extra-
ñas , máa ó m é n o s adecuadas á su desarro-
l lo, sua cenizas c o n t e n d r á n además de a 
quellaa que provienen de la semilla, todas 
laa salea minerales que ha absorbido mión-
tras que vivió on el agua de complexa com-
posición. E l simple hecho de la existencia 
tan continuada do la p lanta basta para 
probar que recibe alimentos con el agua, 
puoa, do lo contrario, el término de su vida 
h a b r í a sido pronto aloanzado.—Un sencillo 
experimento comparativo entre dos semi-
-llaa de la misma especie de planta, viviendo 
una, en agua verdaderamente pura y la 
otra en agua de r io, manantial, pozo ó de 
l luv ia aclara las cosas, haca ver las diferen 
ciaa y el origen de ellas. 
Estas observaciones se extienden á las 
plantaa reproducidas por bnlbos, tnbércu 
los y estacas. 
6? Eat-á, probado que laa materias que 
el agua puodo contener en diaolucion oon 
tr iouyen do un modo importante á acrecer 
la fertilidad de las tierras, cuando son em-
pleadas en el riego.—La acción benéfica 
de los cuerpos contenidos en las aguas plu 
viales y en el rocío ha sido en diferen tea 
ocasiones objeto de nuestros estudios. 
Eatosyotroa particulares concernientes 
al mismo asunto quedarán explicados con 
ampliación, á medida que vayamos expo-
niendo cuanto a t a ñ a á la complicada mate-
ria que tratamos, 
. ALVAEO REYJÍOSO, 
( C o n i i m i a r ó m o s . ) 
Ermita de Montserrat. 
r.A COMISIÓN EJECUTIVA nos remite ocuvalista, Uc 
euscrielon abierta para erigir una ermita & la Virgen 
de Montmra i en Ion al rede flor ex de ¡a Habana. 
O R O . BTEB 
1). 
Soma anterior $ 17.788-28Í $2.050-05 
Exorno. Sr. D . Ju l ián Alrarez 1C2 
Exorna. Sra. D? Camila Muro da 
Alvarez 102 
D, Franclaco de P. Alvarez y Muro 34 
Srita. D? Mercedes Alvarez y M u -
ro 34 
„ „ Kafael» Alvarez y Muro Si 
D. Joan G, Otero — 17 
D i Cármen Alvarez de Otero 17 
D . Franoiaco Gonzilez Alvarez. 17 
D í Julia Alvarez de Gonzá lez . . . 17 
Excmo. Sr. Conde de Galarza™.. 102 
Excma. Sra. Condesa de Galarza. 102 
D . JuUo Galarza Castañeda 17 
Srita. Sofía Galarza Castañeda 17 
,, Consuelo Galarza Castafieda 17 
D. Vicente Galarza Cas tañeda . . 17 
,, Eamon ArgüeUes . . . . . . . . 34 
,, Agust ín ArgüeUes 17 
Srita. Mar ía Josefa ArgüeUes 17 
D. Gregorio Pa l ac io s . . . . . . . . . . . 51 
,, Andrés del Kio Pérez 17 
,, Itaunon del Rio Pérez 8 50 
Srita. María del Elo Pérez 8- 5n 
D. Ramón Snárez Inclán 17 
D i CAimen U. Mschncade lno lán 17 
Racine y de Boileau. Estos cuatro nombres 
esclarecidos bastan á demostrar que para 
encontrar la divina inspiración de la poesía 
no era necesario salir de la Academia. Pe 
ro estaban en boga los epigramas literarios, 
y no faltaban críticos que blasonasen do 
una severidad que rayaba en Intolerancia 
Nadie como Boileau. E r a acérrimo perae-
gaidor de los malos poetas: ni el Key mis 
mo, con ser el gran L u i s X I V , estaba al 
abrigo de su implacable censura. L a histo-
ria literaria ha conservado una curiosa 
anécdota que aprueba que aquel insigne 
Ingenio era incapaz de esconder la verdad 
E l augusto Monarca caía á veces, sin voca-
ción alguna, en la tentación de dar culto á 
las musas. Consultó un día al temible pre-
ceptista acerca del mérito de una de sus 
poesías. Boileau, sin turbarse, y combinan 
do ropcriíinamente el respeto, el donaire y 
la sinceridad, le dió esta aguda contesta-
ción: "Señor, nada resiste á las aptitudes 
de V. M, Se ha propuesto escribir malos 
verso», y lo ha logrado completamente." 
Lui s x V l era tan discreto como verdade-
ramenre ilustrado; conocía el carácter leal 
y abierto de Boileau, y no pudo ménos de 
recibir oon risa aquel singular y aventura-
dísimo epigrama. 
L a Academia Española no se ha ofendi-
do ni so ofende de acusaciones y diatribas. 
No hay en la tierra institución respetable 
ni dogma venerando que no suscite contra-
dicción ni ataque. Parece que esta pugna, 
ipie naturalmente emana del libre exámon, 
ora ejercitado por entendimientoa seronog 6 
imparcialef, ora por la ofuscación, la so-
bórbia á loa temerarios antojos de la Inee 
gura y menesterosa razón humana, es como 
el complemento de la gloria y de la gran-
deza Sólo lo que es de suyo inslgnlí icante 
y baladí permanece Incólume, al abrigo del 
rigor de la crítica. Si este docto Cuerpo ab 
canzara tan triste privilegio, podría pare-
cer digno del humillante guarda c passa 
del inflexible Danto. 
LAS METAMORFOSIS DE DON JUAN. 
E a indudable que Tirao de Molina fué el 
primero que l levó el convidado de p ied ra & 
U escena. No ea una de laa obras en que 
el grsn dramaturgo puso mayor esmero, y 
sin embargo, basta para colocarle entre los 
poetas de más alto coturno. Schack de-
Brit*. Gárin«a Stiárez lac lan y 
Machuca 
Isabel SuArez luc ían y M a -
chuca. 
Dolores SnArez I n c l í n y Ma-
chuca 
Antonio Su í r ez Incláui y M a -
c h u c a . » 
,, Ramón Soárez. I n o l i n y M a -
chuca 
,, Federico S uérez I n c l í n y M a -
chuca. 
,, J o s é l , d é l a Cámara 
,, Francisco Alonso 
Sres. Alonso y González.— 
D. Vicente Hernández 
Sociedad de Beneficencia 6 Ins-
trucción La Juventud Mercan-
t i l . 
Pbro. D . Jorge Basave, cura de 
San Nicolás. . 
D . Juan Garc ía Pola — 
Exorno. Sr. D , José Cánovas del 
C a s t i l l o — 
Exorno. Sr. D . Jo sé Ramón de 
D . Emilio Moyano. . 
Excmo. S r .D . Juan B. Cantero.. 
D . Pastor de Elizalde 
,, José Mar ía de A r r a r t e ^ . — 
„ J .B.Carvalho 
La n iña Mar í a del Montserrats 
T o ñ a r o l y v Mendizabal. 
D . T . J . A 
Exomos. Sres. Marqueses de Bal -
b o a . » 
D. Pedro Muriaa ». 
,, J o sé Xrenohs. . . . 
Srea. J . Lópea y C? , 
D . Florencio Rodr íguez 
Brea. Iballez y Nor lega . . .» 
D . Juan Reina 
Sres. F e r n á n d e z Junqueras y Cí-
D. Francisco Parets 
,, Pablo Cabmj a 
,, Alberto Parets 
,, Juan Fradera —. . . . 
Sres. Zamanillo,Doyle y C?—. . . 
D . Benigno Díaz . . . . . . . . . . . . 
,, José Bartolomé 
,, Prudencio García 
,, Pascual Monzabá 
,, Manuel V i l l a r — . . . 
;, Cesáreo Rubio 
,, Juan Sorlano.. . 
,, Juan Bautista M a r t í n e z . . . . . . 
,, Ramón Mar t ínez 
,, Ensebio M e r c a d e r » . 
,, Narciso Martínez.— 
,, Donato Lozano 
„ Cárlos M . CarrUlo 
,, Fructuoso Quirés 
„ losó Castillo 
,, José Valdepares 
D f Cármen Mar ín de Valdepares 
Srita. Ana Valdepares y M a r í n . . 
Sres. Gémez, Hermanos y C? 
D, José G a r c í a — 
,, Perfecto Faez —. . . 
Sres. Cálvet y Rodríguez 
D . Juan Campmany 
Antonia Camps de Campmany 
D . Lorenzo Campmany y Camps. 
,, Pablo Ga rzón . 
D» Gertrudis Garzón y Lozada.. 
,, Rita Garzón de Cairiazo 
D. Victoriano González 























































Suma $ 18.092-01 $2.213-35 
Habana 27 de Junio do 1885.—La Comisión. 
Continúa abierta la snscrlcion en las administraciones 
del DIAHIO DB LA MARINA, de L a Voz de Cuba, en 
casa del Presidente D . José Gener, Monte 7, y en la del 
Tesorero D. J o sé Balcells, Cuba 43, 
Beneficencia Andaluza. 
Relac ión de las cantidades recaudadas en-
tre los Sres. Méd icos y F a r m a c é u t i c o s 
de P i n a r del Rio, con destino a l socorro 
de las v í c t imas de AndaVucia. 
Oro. 
Dr . D . Francieco Solano Hamos. . $ 4 25 
,, „ Antonio Rubio 4 25 
Ldo. ,, Manuel Hernández Crespo 4 25 
„ M Tito Vi la 4 25 
Tota l $ 17 
Billetes. 
Ldo . 1). Antonio Legorburu $ 10 . . 
Total $ 10 . . 
0 H O N I 0 A 6 £ M 1 B A L 
E n la noticia on que anunciamos en el 
número anterior del DIARIO el cargo que 
acaba de jurar en esta Audiencia nuestro 
antiguo amigo el Sr. D . Federico Mora, se 
cometió la omisión de un j?or que deja sin 
sentido el párrafo. Conste, pues, que el se-
ñor Mora ha sido nombrado abogado fiscal 
sustituto de la Audiencia, por el Fiscal de 
S. M. 
—Desde ayer vlórnes ae encuentra en 
esta ciudad el Sr. General Esponda, Go-
bernador Civil de la provincia de Santa 
Clara. 
—Por la Aduana de este puerto han sido 
despachados en el día de hoy los siguientes 
buques: vapor nacional BaXdomero Iglesias, 
para Colon y escalas; vapor americano 
N i á g a r a , para Cárdenas; goleta americana 
Adclc T M c k a r a , para Delaware, v ía Calba-
rien; vapor inglés Gardenia, para Falmouth; 
barca americana D o t i s Eckho f , para De-
laware; bergant ín americano' John Stcan, 
para Delaware; goleta americana Viola 
Reppard , para Fíladelfla; vapor i n g l é s 
Pr inc ip ia , para Nueva York, y vapor na-
cional Pedro, para Matanzas y escalas. 
De estos buques sólo el N i á g a r a ha sido 
despachado en lastre, y el Pedro con car-
ga de tránsito. E l cargamento de los de-
más ae compone de los artículos que á 
continuación se expresan en los que no 
se ínclnyen los que lleven los vapores B a l -
domcro Iglesias y P r i n c i p i a , que á las dos 
de esta tarde se estaban corriendo aún sus 
pólizas: 092 bocoyes, 877 cajas y 5,301 sa-
cos de azúcar; 702 bocoyes y 78 tercerolas 
de miel de purga. 
— E n los exámenes de pilotos verificados 
en la Comandancia General del Apostade-
ro el día 25 del actual, resaltaron aproba-
dos los siguientes: 
Para primeros: D . Sebastian Lanza T i e -
lles y Don Ildefonso Díaz y Fernandez; y 
para segundos: D . Juan González y Rodrí-
guez y D . Agust ín Barbuzano y García-
— E l vapor mercante nacional Federico 
ha salido de Liverpool para este puerto 
hoy, sábado 27. 
—Por el Gobierno General so ha aproba-
do el repartimiento del municipio de San-
tiago de las Vegas, para el corriente año 
económico. 
—Bajo el epígrafe de Desgracia, escribe 
en su número del juóvea últ imo un periódi-
co de ClenfuegOE: 
" E n los Abreos, en el aitio conocido por 
C a j o Grande, á laa tres de la tarde del sá-
bado pasado, en los momentos en que D . 
Fernando L e i v a comía con su familia, cayó 
un rayo que dejó Instantáneamenta muerta 
á su esposa D* Salvadora Bermudez. 
¡Cuál no seria el dolor del infeliz Le lva 
al contemplar á en esposa muerta, á sus hi-
clara que el carácter de Don J u a n es ya 
por al solo una obra maestra. 
/.De dónde sacó Tirso la Idea fundamen-
tal de E l burlador? Nadie lo sabe y hay 
que atenerse á meras conjeturas. Proba-
blemente exis t ía en Sevilla en los siglos 
X V I y X V I I un encuentro tradicional de 
los desmaños de algún mancebo disoluto de 
la ilustre familia de los Tenorios. Varios 
historiadores extranjeros de la literatura 
española, y algunos literatos (entre ellos 
Ochoa), se han atrevido á estampar irro 
flexlvamente, como hecho verosímil, una 
vulgar conseja, según la cual, un cabslloro 
desalmado ( D . J u a n ) d ió muerte una no 
che al Comendador, D . Gonzalo de Ulloa, 
después de haberlo robado á s n hija. F u é 
el Comendador enterrado on el convento 
de San Francisco, donde su familia poseia 
una capilla. L a religiosa comunidad, que-
riendo dar expedita y cumplida satisfac-
ción á la justicia humana, atrajo a l con-
vento con cautelosa aatucla al delincuente 
mozo; y allí, á mansalva, los monjes le ase-
sinaron, propalando después que D . Juan 
habla tenido la avilantez de Insultar al Co-
mendador en su sepulcro mismo, y que la 
es tátua lo había precipitado en las llamas 
de los infiernos. 
No se halla rastro alguno de esta invero-
símil y bárbara historia, en la cual los frai-
les franciscos se convierten en jueces y ver-
dugos. Carece hasta del mérito de ser an-
tigua, pues nada dice de ella el diligente 
Lista, qne conoc ía bien las tradiciones ora-
les y ewcrjtas de Sevilla. Ni áun romance 
popular w encuentra de la fantást ica le-
yenda 
Lo único cierto es que (según consta en 
mi códice sevillano relativo á la historia de 
la Orden de la Merced), fray Gabriel T ó -
Uez visitó la hermosa ciudad de Sevilla. 
AHI, por una parte, alguna relación oral de 
un Tenorio, galanteador disoluto, y teme-
rario bravonel, y, por otra, la vista del se-
pulcro del Comendador Ulloa, pudieron de-
tormlnar en la mente de Tirso la creación 
extraordinaria de E l Bur lador , cuyos ele-
mentos dramático» bull ían ya, por decirlo 
aaí, en nuestro teatro; sin que por eso ha-
ya de imaginarse que encontrase en la re-
laciou de Sevilla ni el acerado y dramáti-
camente admirable carácter de D . Juan, 
ni á la duquesa Isabela de Ñápeles , ni á la 
Jos huérfanos y llaims de lenut y au casa 
incendiada! 
Afortunadamente Le iva , pudo sobrepo-
nerse, sacó á sus hijos y el cadáver de su 
mujer del lugar del siniestro y de entre las 
llamas un baúl de ropa. Los niños han s i -
do recogidos por un vecino próximo." 
—Dice E l F a r o de Caibarien, que á pesar 
de la contrariedad del tiempo, por el ferro-
carril de v ía ancha se ha trasportado este 
año más azúcar que el que produjo la pasa-
da zafra de los Ingenios que por ella remi-
ten sus frutos. Quedan aún por elaborar 
en toda la antigua jurisdicción de Reme-
dios m á s de 40,000 bocoyes, que probable-
mente quedarán casi todos para la campa-
ñ a venidera. 
— H a fallecido en Trinidad el Sr. Ldo . 
en Derecho D . José M? Fernández de Cue-
to, Notario público de aquel l» ciudad. 
—Por el vapor-correo que sal ló para la 
Península en la tarde del 25 del actual, se 
remite al Ministerio de la Guerra, para su 
aprobación, la propuesta reglamentaria de 
ascensos y colocaciones, correspondiente al 
mes de mayo anterior y arma de Caballe-
ría, en la que ae consultan para los empleos 
inmediatos al capitán D . Femando Mijares 
García y teniente D . Ricardo Cayoi y Jo-
vell. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de tenien-
tes D . J o s é Alonso Pérez , D . José Ávi la 
D íaz y D . Ramón Alvarez Vega; de alférez, 
D . Francisco San Martín, y para ol batal lón 
de Guanabacoa, de teniente, D . José Sán-
chez Alvarez, y de alférez, D . Juan Rodrí-
guez González . 
—Se ha concedido el pase al escuadrón 
voluntarlos de Caballería de Pinar del Rio, 
al teniente D . Paulino F e r n á n d e z . 
—Se ha concedido la separación del Ins-
tituto de Voluntarlos al capi tán D . Juan 
Arguedas Vigas y tenientes D . Andrés Sa-
rlol Nostene y D . Pedro Bringaa Galán, y 
se dispone la separación del teniente D. 
Ramón Pedrera Lic iana y el alférez D . Ma-
nuel Contó Pérez . 
—Se ha oonoedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de Constancia que usan 
varios individuos del regimiento Caballería 
de Iberia. 
—Se han aprobado las actas para oficial 
de a lmacén y suplente del regimiento I n -
fantería de E s p a ñ a en el año económico de 
1885 á 86; á favor de los alféreces D . Anto-
nio Rodr íguez P e ñ a y D . Jorge de la Torre 
Morales para el primer batal lón, y para el 
segundo, al del teniente y alférez D . R a -
m ó n Suárez L a y e l y D . Nico lás Avelelra 
Rumbo, respectivamente. 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re-
caudación de contribuciones del día 23 de 
Junio: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$272,308 32 2.273 00 
Por corriente 489 02 . . . . . . 
Idem atraeos 661 99 
Total $273,459 33 2.273 00 
— E n la Adminis trac ión L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el día 
26 de Junio, por derechos arancelarios: 
E n oro 17,483-70 
E n plata 428-03 
E n b l U e t e s . . 3 , 3 2 6 - 1 6 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 285-86 
Colla de Sant Mus. 
L a Sociedad de recreo que lleva este 
nombre ha sabido conquistar en poco tlem 
po una popularidad, que si cede en prest! 
glo de todos sus individuos, redunda muy 
particularmente en favor de su entusiasta 
Junta Directiva, de que son celosos Presi 
dente y Vice-Presidente nuestros amigos 
los Sres. D . Ventura Trotcha y D . Antonio 
Camps. L a s i tuación del local que ocupa 
lo espacioso de sus jardines, su pintoresco 
aspecto, el lujo con que se hallan decora 
dos sus salones, la propiedad con que es tá 
arreglada la parte que representa la M a s í a 
y en la cual se destacan los bustos, vacia 
dos en yeso, en medal lón, de Fival ler , el 
poeta, Fortuny, el pintor, y Clavé, el m ú 
elco-poeta que ha creado en nuestra Patria 
los grandes orfeones; todo ello despierta 
las s impat ías en favor de la Sociedad y 
prueba que la entusiasta Directiva de la 
Colla de Sant Mus ha sabido corresponder 
á la confianza que le dispensaron los qne la 
eligieron. 
P a r a que todo fuese agradable y la soole 
dad no careciera de nada, era preciso que 
los socios tuviesen un teatro en armonía 
con el loca!. Reconocida la necesidad, pro 
cedióse á la construcción. V una vez con 
oluido, á Inaugurarlo de una manera es 
p lóndida . Esto ú l t imo se real izó en la no-
che del lúnes de la presente semana, día 
22 de junio. L a Direct iva de la Colla de 
Sant Mus quiso que esa fiesta dejase grata 
y perdurable memoria, y al efecto dispuso 
que la mitad de los productos de la entra-
da se destinase á la Sociedad de Benefi-
cencia Catalana y la otra mitad á las ins-
tituciones piadosas que designe la bella 
y distinguida Srta. D * Margarita Pedroso, 
que organizó el programa de la función 
Antes de hablar de esta, consagraremos 
algunos renglones al nuevo teatro y al as 
pecto que presentaba la Colla de Sant Mus 
esa noche. E l teatro se hal la construido en 
el patio que da á la calle de Neptuno, pero 
tiene su entrada por la puerta de los jardl 
n es y de la m a s í a , que corresponde á la cal 
zada de Galiano. L a escena es ámplla , y 
pueden tener cabida en ella más de cua-
renta personas, mov iéndose con soltura 
A pesar de hallarse al aire Ubre, posóe 
buenaa condlcionea de acúatlca. Sus deco 
raciones es tán preciosamente pintadas poi 
el Sr. Piera, y el te lón de boca, sobre todo, 
es de mucho gusto. Para comodidad del pú 
bllco, un toldo de lona cubre el patio, en el 
que caben más de seiscientas sillas. Abnn 
dan en el patio las plantas y los macetones, 
dando á aquel eitio el aspecto más pinto 
rosco. 
Con motivo de la función inaugural del 
teatro, todo el edificio de la Colla vist ió de 
gala, ai aaí puede decirse. Innumerables 
guirnaldas de flores, macetas colosales pre-
sentando á la vista y al olfato los múlt iples 
colores y las embriagadoras esencias de las 
hijas de Flora , numerosos medallones en 
los que aparecían entrelazadas las iniciales 
de la distinguida hija de los Marqueses de 
San Cárlos de Pedroao, profnao alambnrto, 
á la entrada, entre guirnaldas y maoetu 
colgantes, el notable retrato de la K&otitt 
Pedroso, ejecutado con primor y buen puto 
por el artista de la galería fotográfiosdí 
N. Maceo, Sr. Sulroca. 
T a l era el aspecto de la Colla de Sant 
Mus en la noche del lúnes 22. Cuando á iu 
ocho y media de la noche, se alzó la oortl-
na, ocupaba el local una concurrencia tas 
numerosa como aeleota, en la qne flgntt-
ban muchas conocidas familias de eataeo-
cledad. E l programa que había publle»4o 
el DIARIO se cumplió con exceso, pneii 
más de que hubo que repetir algunos ú-
meros, fuó adicionado oon la J«(m(to, qu 
cantó la Srta. Pedroso, después de habw 
dejado oír el bolero de las Ffeperaí SfelUj. 
ñ a s y ántes de ejecutar, con acompaia. 
miento de coro, el segundo acto de 
g l i a del Reggimento. No escasearon loia-
plausos del público, ni al coro de la Coll», 
ni á los Sres. Várela, Prieto y Buróa, m\n 
números que cantaron; pero cuando eatoi 
fueron más nutridos y se convirtieron et 
ovación, fué después que cantó la Beúorlu 
Pedroso, y muy prlncipahnente (i !a con-
clusión del segundo acto de la ópera de 
Donlzetti, con que concluyó la üesta, Anto 
habían llovido á loa plóa de osta elngulír 
artista flores y palomas; mas en eae mo-
mento, menudearon éitas, y además, pre-
sentándose en escena la Directiva de li 
Colla de Sant Mus, le ofreció á la protígo-
nlsta de tan notable fundón varios delica-
dos presentes. 
E l más notable de todos, por sn gaitó 
artíst ico, fuó el título de Socia de mérito de 
la Colla, grabado en plancha de plata y eos 
marco de oro, y ofrecido sobre un oaballele, 
L a Sección de Recreo y Adorno de la So-
ciedad le ofreció á Margarita Pedrosoi el 
escudo de Barcelona, primorosamente he-
cho sólo de rosas amarillas y pnntó; ni 
magnífico jarrón de cristal de Bohemiaj 
un primoroso y rico tarjetero; y el Sr, Trot-
cha, cap de la Colla, un riquísimo necenr-
costurero, en magnífica caja de ̂ «clis rojo, 
prenda del mejor guato. Ya ántes habito 
sido obsequiados los Sres. Várela, Baréi y 
Prieto con vistosas coronas, 
De este modo terminó la Hasta inaugnnl 
del teatro de la Colla de Sant Mns, que"h» 
puesto tan alto ol nombre de su ontuslaeti 
y celosa Junta Directiva. Ya hemoa diii 
cuenta en número anterior del remate que 
tuvo la fiesta al acompañar la Directlvi, 
con la música de Ingenieros, á en CM»< 
morada de la callo de Cuba, & la Srta. Pe-
droso. 
pescadora Tlsbea que, indignada contra sí 
propia, refiere su desdicha á l aabela con 
este expresivo lenguaje: 
"Con palabra de esposo, 
la que en la costa á todos burla hac ía , 
ae rindió al enganoao 
¡Mal haya la mujer que en hombre fía!" 
L a poét ica T i sbéa de Tirso ha sido el ti-
o de la encantadora H a i d é e del D . J u a n 
e lord Byron. 
No falta quien señale la comedia E l I n 
/amador , del cé lebre 6 ilustre sevillano 
Juan de la Cueva (representada por prime 
ra vez en Sevilla el año de 1581) como el 
tipo primordial que inspiró á Tirao de Moli-
na su vigorosa creación de E l B u r l a d o r de 
Sevilla y Convidado de Piedra . Moratin, 
on los Or ígenes del Teatro E s p a ñ o l , no ex 
presa abiertamente esta idea; pero hasta 
cierto punto la índica, diciendo que XiCM-
cino, el protagonista de la comedia, es una 
especie de D o n J u a n Tenorio. 
E l diligente historiador a lemán de nues-
tro Teatro, el Conde Adolfo Federico de 
Schack, declara que E l In famador es mó 
nos digno de llamar la atención por su pro 
pío mérito que por haber sido su héroe 
Leuoino, según todas las apariencias ( a l i en 
Anschein) el tipo del famoso B u r l a d o r de 
Sevilla. E s t a idea fuó indudablemente su 
gerida á Schack por D . Alberto L i s t a , que 
mucho ántes había dicho con mayor reso-
lución en sus Lecciones de l i t e ra tu ra estas 
palabras: " L a comedia de E l I n f a m a d o r 
sirvió seguramente de tipo á Tirso de Mo-
lina para la de E l B u r l a d o r de Sevi l la ." 
Inmensa es la distancia que media entre 
el plan y el desarrollo escénico de ambos 
dramas. Pero considerando el pensamien-
to de Juan de la Cueva como mero embrión 
del que m á s adelante produjo en la mente 
poderosa y creadora de Tirso el carácter 
resuelto, firme é Inicuo de D o n J u a n Teno-
r io , no sería muy aventurado imaginar que 
pudo la comedia del poeta sevillano ser el 
despertador de la alta concepción dramáti-
ca del admirable religioso de la Merced. 
E l I n f a m a d o r es un mancebo de Sevilla, 
disoluto, rico, de clara estirpe, tan comple-
tamente pervertido, que juzga que no nay 
mujer que resista á la astucia y al oro, y 
lleva la depravación moral á los ú l t imos l i -
mites de la soberbia, del e n g a ñ o y de la 
violencia, 
e A O E T t L L A S . 
CEXTRO GALLEGO.—El haüede k s m 
y os, anunciado para mañana, será magnlflce: 
todo lo indica, dosde los preparatívoe he-
chos para el mismo hasta el lindo ^ r a w 
á l b u m con qne obsequiará á las bellas OOD-
currontes al sarao el periódico QáHciaSi-
derna. Cada ejemplar llevará atado uno de 
esos luminosos animalitos. Celebramoeli 
Idea del apreciable colega. 
Entro los otros atractivos que han dedil 
mayor realce á ese baile, ae cuenta un bo-
nito regalo quo la Sección do Recreo y A-
dorno sorteará entre laa Señoritas qne lít-
vando m á s cocuyos, lleven ménos cmiyas. 
Dicho sorteo se verificará por medio di 
papeletas oon los nombres de las concnmi. 
tes que á juicio de la comisión reepfctln 
lleven resuelto el problema Indicado, Blento 
favorecido el primer nombre que se extrai-
ga de la urna correspondiente. 
CONTRA E L CALOR —Uno de loa mejoree 
medios que deben adoptarse contra loe ri-
gores del actual verano es, aln duda algu-
na, el do llevar ropa ligera, propia de li 
estación; y para adquirir buenos trajee, 
merced á los cuales se deje sentir ménos el 
calor eativo, recomendamos á lajamtod 
elegante que acuda al gran taller de sai-
crería de los Srea, Adler y Steln, dondí 
onede escoger lo que máa le agrade asttt 
el variado surtido de telaa de última aiodi 
qne ae han recibido de poco aoá eoeseet' 
cablecimiento. Viaítenlo, pues, \M MSÂ » 
de veatlreo á la de rn ié re . 
TEATRO HE IRTIOA.—Para mañana, do» 
mingo, se anuncian en dioíio teatro MiÍJiíl) 
c l á s i ca y En t r e m i mujer y el negro. 
E l lúnes aa estrenará La madeja se mi-
da y ae repet irá Marina, 
E l público continúa dispensando au pro-
tección á la empreaa de ese teatro, qne el 
merecedora de ella, 
AOIERTOS CRÍTICOS.—¡Caigan aobrene-
aotros loa anatemaa de los qno buscan á to-
da costa deacnldoa ó erratas para saciar ID 
afán de criticar! No por eso hemos de va-
riar de conducta, puea creémos que ee pier-
de laatlmoeamente el tiempo empleado es 
limes y diretes aobre conatrnedon de DB 
período ó impropiedad de una palabra. 
Los periódicos diarios se escriben moyde 
priaa, hasta en preaencia de laa vleitas que 
Haedian á loa redactorea con sus preguntas. 
Loa que ee distinguen por BU mayor correc-
ción contienen á vecea ^a^apos que sorpren-
den. No hay tiempo para detalles y atil-
damientos que se exigen en otras pnbllw-
clones 
También es verdad que, ni aún esoribieD" 
do con la pureza de nuestros prosistas del 
aiglo do oro, aería fácil prevenirse contraía 
manía de poner peroa á todo y de esgrimir 
las armas del ridículo con más 6 mónos chis-
te y oportunidad. 
Un novelista español muy celebrado, Fer-
nandez y González, aceptó en una ocasloD 
el encargo de escribir el folletín de nn pe-
riódico francés que contaba con un excelen-
te traductor de castellano. 
Un día nn aralsTo encontró en la callea! 
autor do F l Cocinero de S. M . y se entabló 
entro ellos el siguiente diálogo: 
—jiCon que te vas á Parífit 
—Sí. 
—¿Y á qué? 
—A escribir para un periódico. 
—¿Pero conoces ol francés? 
—¡Toma! ¿Acaeo conozco el cas-
tellano, y llevo publicados yo no stt cuántos 
volúmenes? 
Pocos so.i á n, en verdad, loa que dominen 
de un modo tan completo nuestro rico idio-
ma, que no puedan incurrir jamás en algu-
na ligera falta. 
E n último caso, ningún periódico tleneee-
guramento la pretensión de ser monumento 
literario ni mucho meaos. 
Son quizá la misma incorrección de la 
prensa, sus erratas y sus quid pro qmt 
fruto de la rapidez con que ae redactan y 
ae componen, el signo característico de esta 
institución moderna. 
Baladron, no deja la estirpe gloriosa del 
linajudo, aino de la vanidad del rico y déla 
lascivia del HbertinOj dice así Lancino al 
paje de Tercllo (que sin aer todavía ol gra-
cioso creado por Lope, reproaenta ol pspel 
de conaor de loa insensatos antojos de 
galán): 
" Y a sabéis que uo hay dama quereudiflí 
no traiga á ral querer por mi dinero, 
y no por eer ilustre caballero. 
¿Caál mujer á mí amor no fuó obediente, 
cuál no aplacó de mia deseos las penas?" 
Tercilo le replica que se muestra hartí 
olvidadizo, y que, entre otraa damas, hij 
una hermosa y noble doncella, Eilodora.qne 
incontrasteblo en sn virtud, jamáe preaíí 
(.i joa á sus anioroeoa halagos. Este reoner-
do Imniülanto p:\ra sn ciego orgullo, enar-
dece do tal manera el alma perversa de 
Lencino, que, agotados todos los mediui 
de noducclon, declara frenético á ElloioH 
que, el rechaza su amor, está determinado 
á morir ó á darle muerto. Ella responda 
sencillamente con estaa hermmai pala-
b rae: 
"Bien podrás sacarme el alma 
forzado de tu paaion; 
¿mas cumplir tu pretensión?... . ." 
no bas do honrarte con tal palma." 
Ante tan heróica y aanta resistencia, ta 
arroja Leucino á la máa vil y desaforada de 
laa empreaas Hace que nn criado sayo, 
Ortello, sujete á Eliodora: pero ella, heroi-
na del honor' le arranca la dsga y le da 
muerte. Acude la justicia. Loncino, Infama 
y vengativo, calumnia la pureza virginal 
de Eliodora, y desligara de tal manera los 
móviles de su briosa acción, que es conde-
nada á muerte. Pero por intervención di-
vina del Cintio monte baja Diana, diosa 
del podor, á esclarecer la verdad; acota A 
la justicia de haber atendido, contraía 
inocente Eliodora, "el dicho de un bárbaro 
inhumano disfamador de laa mujeres" (ton 
las palabras de Diana;; condena á muerte 
á Leuclno, y glorifica á Eliodora en «toa 
versos: 
"Esta corona ciña tu espaciosa 
frente, adornada de eaas hebraade oro, 
y esta virginal palma caté en tu mano 
premio digno á tu intento soberano." 
i 
• t i i T T t í r i f f W w i i m í m ^ ^ ^ 
CKNTBO C Á T A L A . » . — L a Secolon Hamo* 
rlfltlca de ese Instituto publica en otro la-
gar un edicto M c l a el cual llamamos la a 
tención de las personas A quienes Interese 
h acer una excursión á la Chorera y clavar 
alllel diente en nabrouísimos manjarea. 
LACAEIDAD DEL CBRRO . - -Hé aqu í el 
Intereaante programa de la velada que ten-
drá efecto en dicho Inotitnto el m&rtes 'AO 
: delaotaal. 
Primera oarte.—Conrorenc'.a por el Sr. 
D. Miguel Pignerna. 
Segaada parte.—Concierto.—-Io a—Pre 
lodlo d» la ópera Baldaasarre, V l l l a t e . 
b.—Danza de Ossiris, por la nueva or-
questa de " L a Caridad del Cerro " 
2o a—Romanza "Jo t ' a m e r ó " , Stan-
glerl. 
b.—Bolero de las Ví spe ras Sici l ianas, 
j Verdi, por la Srlca. D i Margar i t a Pedroso, 
I acompañada por la nueva orquesta. 
3?—Grao fantiisía al piano sobre temas 
del Slgoletto, Llazt, por el Sr. Habe r t de 
Blano£ 
4? a—Barcarola del Polyeucte, Gnunod. 
b.—Vais, Gell i , por 1». SrUa Da Marga 
rita Pedroso, acompasada por la nueva 
orquesta. 
5o -Oran vals Marga r i t a , compuesto por 
el Director de ia Seoftion de F i l a r m o n í a del 
loetituto, Sr Habert do BWm 1c, y dedicado 
álaSri'.a. Da M a r g a m » Peiiioao, por " L a 
fíoflva Orquesta do L H Caridad " 
Nocas.—Las piesas del Baldassarrc h a n 
aldo arregladas ñor el Sr. De Biauok 
Loa acompañamien tos por el Sr. A n k e r -
nan. 
Es fanolon de socios. 
Empezará á las S¿ en punto . 
Habrá carritos al final. 
L M personas que deseen insoribirse co 
mo sooina, paoden ocurr i r á ia Secretarla 
de La Caridad, el domingo y iúnea p r ó x i -
mos, y el miircea á la calle de Mercaderes 
número 11. 
BKNBFIOIO DB k L Y A Z z i . — L a e x h i b i c i ó n 
extraordinaria que el conocido ar t is ta eeñor 
J. Alvazzl ofrece actualmente, á beneficio 
mo, en su museo óp t i co de la calie de 
O'Beilly, frente á, la plazuela del Monserra 
te, ea digna de l lamar la a t e n c i ó n de loa 
amantes de lo bueno y lo bello. 
Pueden admirarse al l í una colecc ión de 
jirandioaas vistas p a n o r á m i c a s y u n gabl 
nete de esculturas de t a m a ñ o na tura l . C u é n 
tanse entre estas la estatua del As ia y la 
d8 una mestiza, que sobresalen por su m é 
rito artístico, lo mismo que la g ru ta en 
cantada de una sirena y unas cr is ta l izado 
uea mny raras, debidas A un procedimiento 
del mismo Sr. Alvazz i , que merece toda l a 
protección de nuestro públ ico , ya que por 
eupeciales cironnstanolaa se ve en el caso de 
tener cerrada la otra g a l e r í a que p o s é e y 
que encierra preciosidades. 
PLAYA B E MARIANAO,—Macho se ha-
bla en los círenloa frecuentados por la j u -
rentad elegante, acerca de l a m a H n é e que 
debe celebrarse el p r ó x i m o Iñnes en la glo-
rieta del pintoresco case r ío de la P laya de 
Marianao. Se l ian repart ido numerosas i n -
vitaciones para la misma, y ae cree que sea 
extraordinario el lucimiento de la fiesta. 
. COÍLA DE SANT M u a . — M a ñ a n a , domin-
io, obsequia á sus socios con una buena 
fnnolou d r amá t i ca ese s i m p á t i c o ins t i tu to . 
Se represen ta rán la comedia en tres actos 
d\Aces cadenas y una pieza escrita en cata-
lán, con el t í tu lo de Oel R o g e n í . 
Después h a b r á baile hasta la madrugada. 
Los jardines e s t a r á n convenientemente 
decorados. Se espera una gran concurren-
cia. 
DK Q U A N A B A C O A . — L a Jau ta D i r e c t i v a 
del Bando A e u l de Guanabacoa, con m o t i -
vo del estreno de su bandera, ha acordado 
celebrar, el lónes p r ó x i m o , los actos siguien-
tes: 
A las doce del d í a s e r á entregada á los 
Jogadoresdicha bandera por la Srta. P re -
sidenta de Honor, en la calle de Palo Blan-
er número 47. 
A las dos de la tarde, desafio de base-ball 
con el Bando P u n z ó , en loa terrenos elegi-
dos para el caso. 
A las nueve de la noche, g ran baile en el 
Liceo Artístico y Li te ra r io de aquella v i l l a . 
TEATRO DE ALBISU.—Según hemos a-
nunolado, la primera función de la compa-
ñía dramática de los eoposca Torreci l las 
tendrá efecto m a ñ a n a , domingo, en e l tea-
tro de Alblsu, poniéndose en escena la obra 
denominada Bla r í a 6 L a H i j a del Jornale 
ro. eu cuyo desempeño luce extraordinar ia 
mente la aplaudida actriz Sra Da Franoia-
oa Muñoz. Le deseamos el éx i to m á a paila 
factoría. 
ULTIMO REPIQUE. —En el circo teatro de 
Jaaé 8->efectaaríi mañana , domingo, el baile 
anunciado ñor la comisión asturiana de fes-
tejos L a Covadonaa. Promete c.er b r i l l a n -
te. 
PLAZA PH BEGLA.—NO olviden loa af l-
ólouidua al urce de Ciícharea que el lú 
nea 29 se verificará en el expresado local 
la novillada dispuesta por var ios jóeonea, á 
beneflolo de la aecoion de la bomba JtJupaña 
del Batallón de la E tbana, para la compra 
de material. Se Halarán cnatro bichos muy 
bravos, escogido* en nca de las mas acre-
ditadas g&nadeiíaa. ¡A ios toros», á loa to-
roe! 
TEATRO DR CERVANTES —Panciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mafians, domingo: 
A las ocho.—L05 Bandos de V i l l a f r i t a . 
Baile. 
A las nueve.—La n w j e r d e l sereno Baile. 
Alas d l e z . — E q t i ü i b r í o s ael amor. Baile. 
El lúoea inmediato ee e f e c r u a r á el estro 
no de la obra t i t u l a d a De inspector á empe 
rador. 
BASE BALI . . ~ E l p r ó x i m o dia de San 
Pedro, á laa dos de la tarde, t e n d r á efecto 
tm animado match, en terrenos de la V í b o 
% entre loa clubs Bando A z u l y Bando 
FUMÓ de aquella barr iada. 
No faltará ninguna simpatizadora do am-
bos bandos, mucho mónoa ahora que ae ha 
ensancbado y arreglado ei cobertizo. 
A launa de la tarde ae r e u n i r á n laa comi-
tivas con ene reapectivas reinasen la eocie-
dad E l Progreso, para de a l l í d ir igirse a l 
ingar del reñido combate. 
El punzó plenaa obeequiar con la v ic to r ia 
á su presidente en ana natales, y el azul & 
sn capitán por Igual c a u s a . — ¿ C u á l de los 
dos será el obsequiadoV Veremos. 
ASOCLACTOIí DK DEPENDIENTES. — L a 
fynclon reglamentaria, d l s p u e e t á para la 
noche del 29 por dicho ins t i tu to , ae efectua-
rá en el úrden siguiente: 
l0 -8 in fon ía . 
2?—El proverbio t i tu lado A l que no fjme-
ri.caldo. 
3*—La comedia en un acto y en vereo L a 
m i a del general. 
4 Í - E 1 disparate cómico l í r i co M ú s i c a 
clásica. 
5?—Baile á loa acordes de la orquoata á 
laíranceaa d i r ig ida por D . A n d r u 3 M a r í n , 
el cual ha dedicado un l indo d a n z ó n á la 
Sección de Recreo y Adorno del expresado 
instituto. 
TEATRO B E T O R R E C I L L A S . — Bufos de 
Salas. Fundones anunciadas para m a ñ a n a , 
domingo: 
A las ocho.—La zarzuela t i t u l ada A r f i s 
tai para los Palos. 
Á laa nueve.—El cuadro de costumbres. 
Perro huevero. 
A laa diez.—El jnguete cómico Tis is de 
m 
Al final de cada acto sa c a n t a r á n gua ra -
NATIVOS.—Con una esquela suscrita 
i caritativa Sra. DoCa J o a t í a B . de S. 
a recibido cincuenta peeoe en bil letes 
quesean distribnidoa en socorros de á 
esos omonent:!, centavos, entre loa po-
clegos muy necesitados Don Manuel 
andez Alvarez, D o ñ a Juana Rosa l í a 
ro, Doña C á r m e n Araujo , D . Vicente 
>¡, Doña Luisa V a l d ó s , D o ñ a Marga 
e Soto, D. Rafael Aooata, Don F ó i x 
Doña Urania Volaeco. D<ma Pranoia-
icía Dubió, D o ñ a J . . se ía Rub'edo, D o -
laoa B Camero, D o ñ a Rica Ramos, 
Manuela Valderrama, D . Manuel R. 
w, Doña Teresa J i m é n e z , D o ñ a B r í 
^rez. Doña M o r o o d G u t i é r r e z , D o ñ a 
al/ipez y D o ñ a Antonia Eacalona. E n 
re de las personas socorridas damos 
inla^ & la Bsíioni donante. 
ICÍA.—Por haberse derramado un 
ta agna hirviondo, enfrió varias que-
ras una n iña . 
fes marineros causaron variaa leeio-
una muj>"r non s a n r t a 
a sido detenido nn moreno por haber 
ado un tiro de revólver, lesionando al 
o de uu cocha de plaza, 
rea indivíduoa detuvieron á un j ó ven, 
zandolo con un cuchillo y r o b á n d o l e 
|, los espejüo^oü y la cartera con 5 pe-
bUletoa. Ucapuea de variaa d l l i g e n -
é detenido el principal de los autores 
men, así como un blanco y un mo 
ae e í tab i nquís i to r iado . 
w obispa eléctrica que c a y ó en una 
e Santiago de las Vegas, i ncend ió 
sas de guano, y ocasionó heridas á 
lüráüaaa que cataban allí. 
ACCOTKMIEKO —Lo o» en realidad el que la 
\ LA itlUDA offooe hoy al público habanero. 
«« de Pam, de Vleua, New York y muy espe-
«deaa fabrica establecida en Cindadela, acaba 
J lu novedadet) mín selectas y más baratas que 
i riewn en Cnba Las sefiorltas y caballeros po-
todo 10 uxlgentea que mueran, puea con tal de 
'4a Iap«:eti»iU LA MO UA hallarán satisfecho!; 
xu, oTrteniecdo na calzado sin rival por poco 
«towtodo cura callos para setiorasy caballero», 
i toad» Vleoa, cosa rica, 
IL M O J D A . Í > T A S I T U A D A E N 
ftOlsllüINA A H VN R A F A E L . 
B. l-SEi 3-2M 
L o ESTÓMAGO os el ó r g a n o m á s impor-
tante do la estructura í ia lca del hombre, oa 
el sostenedor de la vida, el gran centro de 
donde par ten el r igor , la salud y la v i t a l 
ac t iv idad del centro del organismo,: por 
consiguiente, si alguna vez llegan á desa-
rreglarse BUS iunclones, el inmediato de-
aoqutlibrio de todo el siatema aobreviene, 
envolviendo en ai la p é r d i d a de laaa lud , y á 
menudo la de la vida. En talea casos, no hay 
m á s que regularizar eficazmente su acolen, 
lo que se obtiene con seguridad y p r o n t i t u d 
con el uso de las Pildoras de Br í s to l , 61 
CUANDO LA COMIDA ES UN FIASCO.—La 
mejor comida de nada sirve para el hombre 
que no tiene apetito. Todo el que padezca 
de semejante d e s ó r d e n e n c o n t r a r á pronto 
al ivio con el uso de laa Pi ldoras del Doctor 
Eloom Son fác i les de tomar, agradables al 
paladar y absolumente ciertas en BUS bue-
nos efectos. 5 
L l M E J O R Y MAS P E R F E C T A 
E M U L S I O N 
niinDo n bacalao 
roí; LOS 
IUP0FOSFIT0S DE CAI, SODA Y POTASA 
PBEPa RAD-A POK 
E n vista de los numerosos deseos expre-
sados por muchos de nuestros clientes de 
diferentes mercados, de que ofrezcamos a l 
púb l ico una Emul s ión de incontestable ex 
oelencia, hecha del Aceite do H í g a d o de 
Bacalao m á s fino y puro que exista, nos 
hemos a l fln decidido á acceder á los de-
seos de nuestros amiges, y a l efecto lumos 
preparado, y tenemos hoy el gusto de ofre 
cer al púb l i co , ia Emalslon m á s perfecta 
que pueda producir la ciencia, hecha del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao m á s puro y 
escogido, impor tado expresamente de No-
ruega por nosotros mismos, y de los Hlpo -
foefltos de Cal, Soda y Potasa de mayor pu-
reza; todo combinado s e g ú n la fó rmula 
q u í m i c a m á s correcta, basada en la cé l eb re 
c o m b i n a c i ó n del D r . Church l l l . 
Sabidas y conocidas aon en todaa partea 
las vir tudes de una buena E m u l s i ó n de 
Acei to de H í g a d o de Bacalao, y en el pre-
sente caso, sólo tenemoa que decir que, 
tanto la abaoluta excelencia de los elemon-
toa quo empieamoa, como el camero y co-
r r ecc ión cient íf ica que ponemoa en au pre-
p a r a c i ó n , hacen de nuestra E m u l s i ó n de 
Aceite do H í g a d o do Bacalao con los H i p o -
fosíltos de Cal , Soda y Potasa, la m á s per-
fecta, eficaz y agradable de las que existen 
en el mercado. 
La E m u l s i ó n de Aceite de H í g a d o de Ba-
calao do Noruega que hoy tenemos el guato 
de ofrecer al púb l i co , es no solamente un 
poderoso reconstituyente de las constitucio-
nes déb i l e s , y un Remedio seguro ó infalible 
contra todas las afecciones del Pecho, la 
Garganta y los Pulmones, y otras en que se 
prescribe el uso del Acei te de H í g a d o de 
Bacalao puro, sino qne t a m b i é n ea en si E L 
AOENTH DIGESTIVO POR EXCELENCIA para 
los e s t ó m a g o s delicados ó d i spép t i cos . 
PE VENTA KN I.AB PRINCIPAL KS 
D R O G U E R Í A S V B O T I C A S 
D E DA ISLA. 
E x í g a s e la " M a r c a I n d u s t r i a l " como ga-
r a n t í a de la l eg i t imidad . 
SECCION DE INTERES PERSONAL 
LiA MARINA, 
debfljo do los portales de Luz. 
AIJ PUBLICO. 
Montada esta popular P E L E T E R I A oon todos ios 
adelantos de la época, ofrece de nuevo & sua numerosos 
clientes nu var;aau surtido daoalzado de su F A B R I C A 
para seseras, caballeros y nlfios digno de verse por su 
elegancia v novedad. 
Especialidad en calando de becerro virado (propio para 
las personas del Interior) dol qne tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
fii calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fabrica.—Tenga prejente el que quiera oalzar có-
modo y & gusto que se lo hace necesario surtirse de la 
P E L K T K B l A DA M A R I N A , casa importadora oon 
PA11 R I O A propia, situada balo los portaios de Lnvi. al 
lado do la eie^ante barbería Sal n de iiuz. 
NOTA.—Hacemos presenta ai pfiblico en general, qne 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos mA- arriba, para qne no puedan 
confundirlo oon otro fabrioante. 
P I R 1 8 , C A R D O N A Y C» 
Cn. 541 P 00-14My. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Direntiva, á propuesta de la Sección de R e -
c r e o v A d o m n . ee ha servido acordar que el domingo 28 
del corriente, se efectúe un G R A N B t I L E de penplon 
pára los Sros. socios, con admisión de t r a n s e ú n t e s en la 
forma qne prescribe el Reglamento. 
Tocará la acreditada orquesta que dirige el popular 
C L A U D I O M A R T I N E Z . 
Los billetes para este baile es tarán á la venta todas las 
noches de 7 á 9 en la Secretarla, al precio de $3 bületea 
el personal y $5 el fanrliar. 
Habana, 24 de Junio de 1885.— E l Secretario, Pablo 
Bodriguez, On. 712 P 4-24a 4-25d 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratea se hacen lo3 vestidos 
en el g ran ta l le r de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Es una e q u i v o c a c i ó n creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
e l modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
T a m b i é n hay un gran sur t ido de sombre-
roa, ú l t i m a moda. 
Se venden a d e m á s ricos camiaonea borda-
dos á l a mano y con encajes, m a t i n ó e s , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
t í cu lo s para equipos do novias. 
Y para n iños , hay constante surt ido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Var iedad en flores finas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i -
rectamente de Europa; y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que t ienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
9 3 , O B I S P O 9 2 . 
C n . 594 P -31 
P o r 
Por 
CAMBIO 
$8 b i i l e t e B 




Un flus fantasía, 
Un saco serla cMna, 
Por $20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. «ñlk^es 
Un plastrón piqué. 
J. Vallés, 
Ha declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
y Camisería. 
San Bafael 14i 
GOVADONI 
Comisión Asturiana do Festejos. 
Acordada por la Junta Directiva qne tenga efecto el 
domingo 28 del actual el baile proyectado, se avisa por 
este medio á los Sres. Asoaiaios á fln de llenar los re-
quisitos indlspensabiea. 
Será condición precisa la presentación del últ imo re-
cibo para el acceso al local. 
Los Sres. sócios que deseen billetes familiares de i n -
vitación pasarán & recogerlos & O'Keilly n . 9J, el viérnes 
y el sábado, y el domingo do 12 á 2 de la tarde. 
El baile tendrá efecto en el "Circo Teatro de J a n é , " 
abriéndose laa puertas á las 8 de la noche. 
Tocará la orquesta de Cláudio Martínez. 
Habana, lunlo 24 de 18fi.r).—El Secretario, J . de H 
F%ienU. Cn.713 P 1-249 á-SSd 
F E X a E T E l l I A . 
G A L I A . N O Y S A L U D . 
Esta peletería, que cuenta más de cuarenta afioa de 
existenc ia y ha sido siempre el R E N D E Z - V O C 8 de 
las meiores fami Mas de ia Habana, acaba de celebrar un 
contrato con 0 - « / I J £ Í , H T , el predilecto fabricante de 
calzado para securas \ uaualieros. 
La clrcupatan •iado'babftr Imoho un viaje á Europa el 
duellode T m A TP^TFa T S * A . , que ha visitado 
las mejores fátmciB, le ponen en «ondluiones especiales 
para tener nn constante v variado surtido delomas M O -
DERNO y E L E G A N T E en ei ramo de peletería. 
Ademán ha contratado asi mismo todo el calzado que 
para srlíoras, caballeros y nltios salga de una d é l a s 
acredita las casas alemanas. 
E l sistema que tiene de comprar le permite vender 
barato. 
V i s t a hace fe. 
81 8-24 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
M U R A L L A 4 3 S S Q Ü I M A H i 
61!) . ^ P 
D I A 38 D E J U N I O . 
San León 11, papa y confesor, y San Mutaroo y San 
Papias, már t i res . 
San Papías , márt ir .—Natural do Sicilia, abrazó la 
religión cristiana, siendo todavía mny júven. Cuando 
ae publicaron los edictos de Diocleciano contra los cris-
tianos. Pap ía s no quijo obedecerlos, y fae preso y lle-
vado á los tribunales, Do ellos salió para ser horrible-
mente atormentado; desnudado de sus vestjdnras le 
acotaron, y después lo echaron en una caldera ae aceite 
hirviendo. Pasó por otros faertes y dolorosi simes su-
plicios, hasta que indignado el Juez do tanta constancia 
y no pudiendo ya sufrir el espectáculo de un hombre 
que con tanta serenidad predicaba al pueblo en medio 
de los tormentos, mandó que le oortásen la cabeza, y el 
santo acabó su vida degollado, el día 28 deiuniodel 
afio 298. 
D I A 39. 
San Pedro y San Pablo, apóstoles, y San Cáslo, obispo 
y confesor. 
San Císio, obispo y confesor.—Floreció este santo 
durante el siglo V I . siendo obispo de Naini. San Qre-
gorlo, hablando de él, dice qne apónas pasó dia alguno 
ue su vida en qne no ofreciese al omnipote ite Dios sa-
orifleios do renoncíiiacion, oon lo cual, era conforme su 
vida. pneB cuanto tenia lo repar t ía entre los pobres. 
Finalmente, ei dia de la festividad de les santos apósto-
les, en que por costumbre pasa el santo todos los años 
& Boma, habiendo dicho misa y dado al pueblo el cuerpo 
de Cristo y la paz, entregó su espíri tu á Dios el aílo üoS. 
F I E S T A S E L LUNES Y M . i R T K S . 
JKísas Solemnes.—Eu Guadalupe la del Sacramente, 
de 7 á S; en la Catedral, la de Tercia, á )as % y en las 
demás Iglesias, las de nostnmbre. 
Real Cofradía de San Rafael Arcángel, 
establecida en el Santo Angel Cnsto-
dio. —Secretaría. 
E l domingo 28 del actual, como cuarto de mes, ae cele-
brará la misa mensual qne en honor de Ntro. Santo Pa-
trono celebra esta Cofradía. 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento de 
los Sres. Cofrades y demás fieles para su asistencia Be 
suplica á los Cofrades asistan con f-l distintivo de la 
Corpnraoion. Habana. 25 de Junio da 1885 —El Secreta-
rlo. .T. O Vtyra 8317 1-25» 3-2Rd 
Real y M I. ArcMcofcadía del Santísimo 
Sacramento, establecida en la iglesia 
del Santo Argel. 
S E O B E T A E Í A . 
E l domingo próximo 28 de1 actual, celebra esta Cor-
poración la fest ividíd del Smo CORPUS C H R I S T I , 
en el órden siguiente: 
A las 8 de la muílana, misa solemne á t"da orquesta. 
Sermón que predicará el elocuente Orador Sagrado R. P. 
Royo, de ia Compaftia de Jesús . 
Quedará expuesta d D . Magostad hasta laa 5} de la 
tarde en que saldrá la procesión, siguiendo la carrera 
por la catls de Coupostefa hr.sta ni Monasterio de Santa 
Catalina en que hará BU nroBtumbrada estación, d i r i -
giéndoee por las calles de O'Reilly, A guiar y Chacón 
hasta regreaar al Templo 
Se encarga la más eficaz asistencia á ios Sres. Herma-
nos de uno y otio sexo con el distintivo correspondiente 
y la velación durante el dia; y asimismo se ruega á ios 
filies su enneurso á tan sagrados actos y á los vecinos 
de las callMs por donde pasa ia procesión, se sirvan 
adornar los frentes de sus casa?; todo en honor á su 
Divina Magostad. 
Habana. Junio 25 de 1885 —El Secretario, Josi l i a r í a 
(U Socarró9 8302 3-20 
S O L E M N E S C U L T O S 
que & N T H A . S R A . D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
l>E JESUS dedicaran sus devotos en la iglesia délos 
PP. Escolapios de Guanabacoa, desde el (Via 19 de j u -
nio hasta el 30 del mismo mea. 
D I A 19 D E J U N I O . — A ia hora de costumbre se 
izará la bandera de Nuestra Seiíora del Sagrado Cora-
zón de Jfsns. 
DÍA ÜO.—Empozará la novena á las ocho mimos cuar-
to de la muñana, por un b«llí9imi> invitatorio do saluta-
ción á la Vlrgeu, á continuación habrá misa cantada al 
órgano Seguirán loa ejercicios piopios del dia. termi-
nando con el himno de ia Virgen y una despedida. Así 
todos los días ménos en los días 21 y 28 en que empe-
zará á las nueve. 
D I A a8.—A las 7 de la noche, Salve y Letanías A to-
da orquesta y gran número de voces, cantándose nn 
grandioso hünno de D Santiago E r v i t i . 
D I A 39.—A las siete de la mañana, misa de Comu-
nión con plática preparatoria por el director de la Aeo-
clacion. A las ocho empezará la de la gran fiesta ron el 
himno del dia anterior^ cantándose la magnifica misa del , 
maestro González, en la qne t n m a r á n p a r t e los más no-
tables profesores y artistas de la Habana. Se cantará 
además una preciosa Ave-Mar ía y un bellísimo Tota^ 
Pulchra. E l sermón está á cargo del R. P. Pió Galtés, 
Escolapio. Por la noche, á i a s siete, trisaglo marlano. con 
orquesta, consagración, sermón por el R. P. Félix Víi'al, 
Escolapio, y desp. dida.' 
D I A 30.—Por la mafiana A las ocho ménos cuarto 
misa en sufragio dé las almas de los asociados difantos, 
cantándose al final un responso solemne. 
A estas fiestas quedan Invitados todos los asociados y 
devotos, á las cuales deseamos concurran con la me-
dalla de la Asociación. 
L i e limosnas con que quieran contribuir pueden en-
tregarse á las personas encargadas de la recolección á 
al director de la Asociación 
P E D R O 1>IUNT*DAS, E S C O L A P I O . 
Guanabaooa, 7 de ínnlo de 1885. 
fiftíNI fr-Kl 
Real y Muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento erigida en la 
parroquia de Ntra. Sra de Guadalupe. 
^ C R E T A R f A . 
Se recuerda á los Srea. Coirades qne el prój imo do-
mingo, á las ocho de lamahana, se celebra la eolomne 
festividad del Corpus Cristi, estando el sermón á cargo 
del distinguido orador Sr. Pbro. D . Pedro de Almansa: 
que la procesión se veri dea á las 4) de la tarde de dicho 
dia, saliendo por la puerta principal del templo, reco-
rriendo las calles de la Salud, Gervasio, Reina, O allano, 
volviendo por la de la Salud, siguiendo por la de San 
Nicolás, Dragones, tomando otra vez la de Galiano, con-
tinuando por la de San José y Manrique hasta la entra-
da por la puerta de su salida; y por último, se les re-
cuerda que el jubileo circular comienza el 29 del pre-
oente mes con las correspondientes misas á las ocho de 
su mallana, las reservas á la hora de costumbre, y el 
último día á las cinco de la tarde, la procesión por las 
naves dol templo; rogando á dichos Sres. Cofrades su 
puntual asistencia, condecorados oon la medalla de la 
Arohicofradía. 
Habana, 26 de junio do 1?80,—El Soorelailo, Fernando 
Fernandez del Toro. 
8362 a-26a 2-37d 
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C I R C U I i O 
de Trabajadores de la Habana. 
El lúnes 29 del corriente, á las 8 de la noche, tendrá 
efecto en el Teatro-Circo J a n é la velada inaugural de 
esta Asociación. , . . 
E l acto será público; y tanto los asociados, coaio Jíí» 
demás personas qne (.oseen asistir, (loberán pasar á la 
Secretarla del Círculo, altos del cafa Maito y Belona, á 
donde se les proveerá del correspondiente billete de en-
tri!a8 horas de despacho son: Je 7 á 10 de la noche ios 
días de trabajo y el domingo do 12 á 4 lawvrde. 
SECCION H U M O R I S T I C A . 
Por el presente anuncio, se cita llama y emplaza á to-
dos los individuos que componen la Sociedad Coral 
"Dulzuras de Euterpe," Estudiantina Habanera, Sec-
ciones do Declamación, Recreo y Adorno y Fomento de 
este Centro, para que el dia 29 del corriente raes, festi-
vidad de San Podro, cemparezan á las siete de eu maña-
na con su correspondiente uniforme en el local del re-
ferido Centro, para emprender desde allí y al compás de 
una magnífica banda de música la marcha hácia la Cho-
rrera, punto destinado para resolver el gran problema. 
Los demás sócios del Centro que deseen formar parte 
de la Expedición, s írvanse pasar á la calle de Cuba n ú -
mero 67 donde se les impondrá convenientemente, sin 
cuyo requisito no será considerado como de la comitiva. 
Tanto ñ la Ida como á la vuelta hará el siguiente cur-
so: Prado, San Rafael, Galiano, Trocadero, San 1.67aro 
hasta la Beneílcencia, on cuyo punto se tendrán carritos 
preparados. 
NOTA.—Al regresar la comitiva se obsequiará á los 
Sres. sócios con baile en los salones altos del Centro, 
irograma estará de manifiesto. 
k y Junio 27 de 1835.—El Presidente de la Ha-
morlstloa, P. Font. Cn. 72í 1-28 
DE U R A ' f i m 
Hago público el verdadero agradecimiento y la grat i -
tud más espontánea que sale de lo más recóndito de rol 
corazón, hacia el Dr. D. Augusto Figueroa, por la ab-
negación sin limites oon que me ha asistido durante mi 
larga, complicada y gravísima enfermedad, llevando su 
generosidad hasta el extremo de no admitir cantidad ad-
guna por sus honoranos, logrando salvarme por tres ve-
ces de lo muerte, a cuyas puertas me he visto, volvlen 
do la alegría á mi desconsolada familia. La modestia de 
dicho señor doctor sufrirán algún tanto con esta decla-
ración, m a de la más expresiva gratitud; más á pesar 
de esto, cumpliendo con un sagrado deber, no debo 
ocultar á la humanidad doliente tan humanitario acto y 
que el Dr. Figueroa además de su inteligencia y acierto 
en la curación de las enfermedades, reúne la inaprecia-
ble condioion de ejercer su profesión en quien lo nece-
sita, tan sól • por el placer de hacer bien y aliviar á los 
desvalidos.--Habana, junio 27 de 1885.—Julia Ramos de 
López. 8399 1-28 
IA tiUEVA REMISGTON S i l . 
106, G A L I A N O 106. 
Ka Si quieres te dé costura 
53 l íebes Remlngton comprar, 
Así le d<jo á Pilar 
¡pfc E l mercader D. Ventura. 
—« Fondado en que la hermnaura 
a De su pezpnnte de rtor 
Es perfecto y superior, 
V no iguala au puntada 
Tan perfecta y acabada, 
La camisera mejor. 
Pjlar, Remlngton compró, 
Y anduvo tan acertada, 
l¿uo el crédito de eu puntada 
Por el mercado corrió. 
iOosturas' ¡La mar! sobró 
Mucho trabajo que hacer 
Porque todo mercader 
Siempre á Pilar prefería. 
Tan sólo porque tenía 
Reminqtoneonnue ceser. 
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C E N T R O D E I^ái A S O C I A C I O N 
de Dependientes del Comercio. 
8KCCI0X DE RECBI50 TC ADOItíIO. 
SECnUTABÍ-V. 
E l iúnea, 29 del presente mes, tendrá efecto en los sa-
lones del Centro de esta Asociación la función reglamen-
taria del mes de la fecha. 




A los Sres. asociados les servirá de entrada el recibo 
del mes de la techa. 
:8 de 1885.--E1 Secretarlo, F . O. To-
718 ;i-2fi 
iuo uiua. aouumu.ua quo uuatíuu ouLoner ometes lami-
es para esta función, se servirán pasar 6 recogerlos 
)ta Seoretaiia el sábado de 8, á 10 de la noche, ó el 
lingo y lúnes, de 12 á 3 de la tarde. 
Habana, junio 
ttíns. Cn 
COLLA 01 S A I 1 1 . 
L a J tmta Diroot lva, de acuerdo cou la 
Sección correspondiente, ha diapuesto para 
el domingo 28 del actual, el estreno de la 
Sección de DoclamaciOM, pon ióndose on es-
cena la comedia en ¿\ actos t i tu lada Dulces 
Cadenas, y la pieza denominada Cel Ro-
gent, de spués de laa cuales h a b r á baile con 
orquesta hasta las cuatro d é l a madrugada. 
Es indispenaable para entrar en la Socie-
dad la p r e s e n t a c i ó n del recibo del coriente 
mes, pudiendo pasar á recogerlo á Secreta-
r ía los Sres. sócios qne no lo tuviesen en BU 
poder. 
Habana^ 25 de jun io de 1885 — E l Seore-
tario. Co. 717 3 25a 3-2Gd 
L A J U V E N T U D M E R C A N T I L . 
Sociedad de Beneficencia ó Instrucción. 
P R A D O 118 ( A L T O S ) 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno de esta Sociedad, 
se ha seílalado el dia 28 del corriente, á las 7 de la no-
che, para llevar á efecto la sesión general ordinaria qne 
previene el artículo 58 del Reglamento. 
Para tomar parte en la sesión los Sres. asociados, de-
berán asistir a ella provistas del recibo del mes de la 
fecha. 
Habana, 22 de Jimio de 1885.—El Secretario, JOÍÍÍ 
Francisco Oliva. 8121 P l-O^a fi 21il 
Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 
Habana. 
Debiendo tenar efecto el día C de Julio próximo, la 
j anta general de sócios que prescribe el art. 19 del Re-
glamento de nnestra Asociación, cito por este medio á 
todos los imilviduos que forman esta Sociedad, para 
que concurran á las 12 horas del expresado dia. A 1 os 
«aleves del Casino Español de esta Ciudad, encareciendo 
su j untual naistencla á dicha reunión, por tratarse en 
cha de asuntos mny importantes á esta Institución, y 
en la qne se leerá á los Sres. sócios la memoria de los 
trabajos realizados durante el alio social de 1884 á 83.— 
Habana, Junio 29 de 1885 —El Presidente, Antonio ¿ í ' 
A r t i : . 8075 13-21 
CIRCCIO MlLmil DE LA UML 
S E C R E T A R Í A . 
Funciones que dará este Círculo á sus Bóctoa en el 
presente mes. 
Domingo 28.-—Oran Baile de etiqueta. 
Las entradas para esta tíl<ima función se facilitarán 
á los Sres. Sócios desde el lúnes prór imo en Heoretaiía, 
de 8 á 10 de la mafiana hasta el dia 27. 
Habana 14 de |unlo de 188*).—Rl seoretarlo, Juan /.'<-
cribano. Cn 6C8 l í - U 
U N I O N . 
Calle del A g u i l a 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un Interés módico, guardándole al póblioo te-
das lae consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el qne el depositante guate lijar; en la misma se ooinprañ muebles pagándolos más que nadia 
U- 4.Tn 
A V I S O , 
Ü Í ü , 1P 111 ] & Xa . m , , " 
Composte la 50 , 
entre Obispo y Obrapla.—En este antiguo establecimien-
to bien conocido del público, se ha puesto á la venta pro 
oedente de relance, un gran surtido en alhajas, magui-
ílcos relojes de oro y leontinas, aretes, candados y dor-
milonas de brillantes, aifilerea chalinas, herraduras y 
otras formas, gran colección de solitarios, cintillos y ro-
setas con brillantes muy blancos y sobre todo barato. 
Por seis meses se da dinero con garant ía de toda clase 
de prendas, se cobra el mínimo interés, única casa que 
vende las prendas al peso del oro. 
L A P E R L A , COMPOSDEI .A 30 , TJE BASTOS LÓPEZ. 
7740 8-14 
jl"» i-SL O » r s f 2:3 £ 3 .X O » SrT » l 
J O S E 6. D E A R M E Y S A B S Z 
ABOOADO. 
O R E Í L L Y 5 3 . 
JÍOOO 
D E 1-2 A 4 . 
Jn-G 24 
B m . F e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTOB EN DEUKCUO DE LA FACULTAD DK PAHIB, 
A B O G A D O , 
ha trasladado au bufete al 52 de la callo de San Ignacio. 
5703 3fi !) M 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye DENTADURAS ARTIEICIALES 
de todos los materiales y por todos los sis-
temas conocidos. 
Trabajos esmerados. 
Nuevo sistema de precios, arreglados á la 
s i tuac ión y conveniente á todas las clases. 
Vir tudes y Zulueta, edificio " G r a n Cen-
t r a l . " frente a l Parque Central . 
' 8172 8-5n 
DR. EOJAS, 
C I R U J A N O D E N T I S T A -
Praotica extracciones sin dolor por medio del Cloro-
formo ó del Oloral. Cuenta oon todos los Instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son da 8 á 10 de 
la mañana —Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres 
de 4 á 5. Lamparilla u . 74, altos de la botica E l Cristo. 
8120 28-23Jn 
MáDIOO-OrRHJANO—DENTISTA A M E R I C A N O 
P U A D O 1 1 S 
EErfKB TEITOÍNTS-RKÍ Y DHAGONEB. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, paro & pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
2C-aiJn 
anormsleaque está atravesando esta Isla 
O n . G9í) 
C A R M E N DALMATJ 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe á las señoras enfermas embarazadas que do-
saen consultarla de í & H todos los días, San Lázaro 251 
y los juéves en Regla, Santuario 71 (a) en la misma hora. 
7917 15-18 
i * E S P A D A M O N T A N O S , 
D5Í. E N M E D I C I N A V C I K U J I A . 
Cú;asn:t.as ¿ 6 2 4 4 de la tarde. Habana 49, eaqulua i 






O . I M C . S O e s - t r e m l x a e 
DOCTOK EN MEDICINA 
i de las taí.'alta.-les de P w l s y New-York. Traslado de 
(Urintatltoi Prado 71, OonaUltas de l ft 5. 
536 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy b a r a t o s . 
O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . 4*-17Ma 
se coinp-. Í»I 
do 115 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido aveilas, de los Polvos 
Dentrificos de Wilson, que ya 
deben existir en casi todBS las 
familias de la buena sociedad, 
abonándoiea á peseta fuerte cada uno. Pra-
7330 2e-6Jn 
OSCAR D E LOS R E T E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de Galiano n. 83. Consultas de 11 á 3. 
7107 20-31My 
I G N A C I O B E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. i 
Consultas de 12 á 3, calie del Campanario 131. 
4731 104-1* Ab 
C I I A G l í A C E D A . 
DENTISTA DE CÁMARA. DE 8. M. EL BEY D. ALFONSO XII. 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 4 . 
PRECIOS MODICOS, 
A G T J I A R N. 110. 
On. 622 20-2Jn 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica. 
L A M P A R I U i A 1 7 . Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sld-
ítloas. C n. 817 1-Jn 
I D r o » . O o i - c i ó r o y Z O o l s a , 
CmUJAN08-BENTI8TA8. 
Habana 158 entre Soly Muralla —Participamos al p ú -
blico haber establecido una sucursal en la calle de la 
Habana 158, donde continuamos practicando todas las 
operaciones con la perfección y modicidad en los pre-
cios qne ya tenemos acreditados.—Extracciones sin do-
lor ñor medio de la anestesia general de seisá diez de la 
mañana aplicada por dos ilustrados doctores en medi-
cina. 8230 4-21 
I n s e ñ a n z a s . 
U NA PROFESORA I N G L E S A D E L O N D R E S con certiticacion da clase á domicilio, en y fuera de 
la Habana, y en casa á precios módicos, ensena música, 
solfeo, instrucción, bordados, dibujo lineal y á hablar 
idiomas en mny poco tiempo.—De 7412 y d e 7 á Opor 
la noche. Villegas fif) Informarán. 
8432 4-28 
Profesora de la TSTornial de Tiarcelona y una de las D i -
rectoras que fué del colegio ' Isabel la Católica" de esta 
ciudad, se ofrece á las senoras y señoritos de esta capi-
tal, para la enseñanza de bordados y calados en blanco, 
céfiro, litografía y lausin. Kelieves en oro, plata, sedas, 
felpillas y estambres. Floros de todaa ciases y matas 
imitadas á las naturales. Mariposas, canarios y otros 
pájares. Tapicería, qulpar bordsda, encajes, frivolité, 
crochet, flecos, etc., oto. Frutas de cera y moldes saca-
dos de las frutas naturales. 
Da clase á domicilio y en su casa 
P U E R T A C E R R A D A NUM 18, 
entre Revillaglgedo y Agalla 
80f4 4-21 
Los exámenes 
de la escuela municipal de niñas dolos barrios do Colon 
y Tacón, se verltioarán en los dias 27 y 28 del corriente: 
empozando los ejercicios á las siete de la noche. Sita 
calle de la Industria UO. En dos salas están de mani-
liesto los trabajos de mano que han hecho ias ninas en 
los seis meses escolares. 8373 3-27 
ITNA S E Ñ O R A FRANCESA SE OFRECE A LOS > padres de familia para dar clases de su idioma á do-
micilio v puede enseQar labor: impondrán Habanan. 84. 
8205 420 
UNA PROFESORA D E I U I 0 9 I A I N G L E S V piano se ofrece á dar lecciones cn familia ba ló las 
más ventajosas condiciones. Eenibo avisos en la calle 
de la Amistad n. 34. 824Í 7 25 
A L E X A N D R E A V E L I N E , 
PROFESOR M E R C A N T I L Y DE I D I O M A S , 
P R A D O 93 , al lado del Pusije. 8119 G-23 
UN PROFESOR DE 1» Y a? E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio ó en au casa. 
Prepara poi» el grado de B A C H I L L E R , y áloe que 
hayan de examinarse en Setiembre de las asignaturas 
del 1? y 2" grupo de D E R E C H O . Informarán Compos-
tela 119: Pre-cloa módicos. 7154 2e-2Jc 
Profesora de Idiomas. 
3o olrece á loo padrea do familu y á las directora» ü* 
st'losrlo. par i U enseñanza cié los referidos idiomas. D l -
reeclfTf. oallede loo Dolores número 14, en ios Qnomailet 
de aíariau»',' y tambtea iníorajsrín * '» A<5t!tin1»fcT»-
-tfll) V ' "tttHT^ n» «,4 T 
L i b r o s é I m p r e s o s . 
ELKMl'TflS TMIfiO-mCTlCOS 
de procedimientos civiles con aplicación á las islas de 
Cuba y Puerto-Rico. Arreglados á la Ley de Enjuicia-
miento Civil vigente y concordados con la de Enjuicia-
miento Mercantil y las disposiciones anteriores por el 
Dr. D. José María Céspedes y Orellano, 2 ts. en 4v bien 
empastados $7-£0. 
A R T I C U L O S S O B R E E D C C A C I O N ó instruociou 
Sública, por el mismo autor, 11 . de 127 páginas enoua-einado a la TiUtioa, 25 centavos. 
Obispo 54. librería.' 
8405 
^Precios en billetes. 
4-28 
Galería Literaria, Obispo 32, 
Une Affolóe D'Amour, última novela de Adolfo Belot, 
El Furioso de Amor. Cn. VJO 4-27 
RE I N O S O . - C Ü I . T i V O DE L A CAÑA DE A K U -car, 1 tomo pasta $7—Agricultura, por Pozos Du l -
ces, un tomo.—Agricultura, por Blanco, un tomo $1 — 
Agricultor Cubano, 5tomos pasta, $5.-Salud 23. Libros 
baratos. 8277 4- 25 
A 2 0 centavos el tomo. 
Hay una gran separación coumésde 2 000 volúmenes 
de várias clases donde escoger en el Depósito de libros 
baratos de todas clases y precies. Salud 23. 
8278 4-25 
C O L E C C I O N 
de novelas de autores buenos, 10 ts. $3. Los Mohloanos 
de Paris, bonita novela, por Dumas, 8 ts. $3. E l Conde 
de Montecristo, por Damas v la continuación, C ts. $5. 
Salud 23, libros baratos. 8:7C 4 25 
Y B A R R A 
El Nuevo Método para aprender lenguas vivas- ... 
glés-Espanol—por el General A L E J A NDRO Y15 A K I t A , 
< •atedrátU-o de Idiomas on la Escuela Normal de Marth's 
Vine ' nid, Masaaohusets, Estados Unidos de América. 
Ecta obra lia sido aceptada como texto por las mejo-
res Universidades y coUcrios de los ESTADOS UNIDOS, CA-
NADÁ, y en la AMfcltlCA ESPAÑOLA. 
De vi n ía en las principales librerías de Europa y 
América. 
Agei. les pava la S sla de Cuba. Librería N A C I O N A L 
V E X T R A N J K H A, de Miguel Alorda, Q'*eiliy n. ittf, 
Habana, (Juba 
Los Editores, G I N N , H E A T Y C« 
Níw-Yoi k, Boston y Chicago. 
Lospe'idos páralos patees españolesúhispano ame-
ricanos h ígarnd directamente 6 por un onmisionlsta eu 
New-Vo: k a fjUnu Heat y C? número 4 Bond St.—New 
YorkGitv. " Cn. 702 6-23 
ICIOS 
ÜMCA fcU SU C LlIAG 
6HAN F A B R I C A 
de cortinas y trasparentes de madera. 
Z U L U E T A 
esquina á l a Calzada del Monte. 
Las cortinas qne se fabrican en esta fábrica; al vien-
to, al sol y á la lluvia, desalían sin temor que duran to-
da una vida por su solidez y primor. 
Pues los precios son Rumamenle moderados.—Eu la 
misma se pintan flgnras y paissies por difíciles que 
sean. Si O O L V l D A R S E . 
Zulueta esquina & la calzada del Monte. 
Pues esta fábrica e» la más antigua míe tiene la Isla. 
8«42 . « i ^ 
I N T E R E S A N T E P A R A L A S S E Ñ O R A S , — S E 
1 hacen vestidos por figurín y á capricho, desde $20 
hasta $4¡ se corta y entalla por $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y se les cambia de color y formo; todo con 
prontitud y esmero; Prado 110. 6323 4-20 
CORSES 
S I L F I D E C U B A N A 
cinturas liabaneras, 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O ' R E I L L Y 9 3 , 
Juzgamos inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidades higiénicas en vista de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello sexo 
de toda la Isla. 
Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital pora laa enfer-
medades intestinales dé l a s señoras. 
Nota Importante.—Recibimos somanalmente las ú l t i -
mas modas y novedades de Paris. 
C. 693 8-21 
P A R A - R A Y O S . G R A T I S . 
Reconocemos gratuitamente estos aparatos, construi-
mos é instalamos & toda perfección y módico precio pa-
ra-rayos, timbres y luz eléctrica, lineas telefónicas, 
tubos acústicos, etc., etc., tanto en la capital como en el 
interior. Establecimiento de aparatos eléctricos, 
r - H A B A N A - y . 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 30-29jn 
M R . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS.—O'Reilly 72, mannolerl» 
de Sirgado y Habana 38. 
8241 8-24 
BEBE L E E R S E . 
Polvos de arroz Nieve. 
Los más refrescantes y suaves que se conocen. Su tuso 
produce un bienestar envidiable y cura infalible y bre-
vemente todas las irritaciones de la piel. 
Son tan excelentes para loa niüos qne no so pueden 
reemplazar con ningunos otros. 
Los hay en variedad do perfumes. 
P R E C I O ; Pomo $1 billetes. 
Oasoarilla de liuevo de Villa-Clara, 
marca ESCUDO D E A R M A S . 
La mejor de laa conocidas por su pureza y finura. Dis-
minuyo las arrugas de la piel cuando son muy antiguas, 
y las quita en absoluto si son de pocos anos. 
Se expende en polvo en botes elegantemente envueltos, 
y en pastas en mías, cada una oon 24 paslillas. 
P R E C I O i Bote 6 caja $1 billetes. 
Depósito para la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 39—APARTADO 350—TELEFONO 
A l comercio se le hacen importantes ventajas. 
7044 15-3 
ML L E . C L E M E N C E . M O D I S T A D E P A R I S , discipula de Madome Laferriére; 20 Empedrado en-
tro Cuba y A guiar, al lado del paradero de los carritos. 
8162 20-23jn 
A G U A C A T E 100 
Se hacen toda clase de bordados y se ensoíla á bordar 
en oro. plata y al pasado: en la misma se alquilan dos 
habitaciones alias. 8194 4 24 
E J I D O 37 
Tonda, ae despachan cantinas A domicilio: serán bien 
servidos los consumidores. 8144 4-23 
A VISO.—HE L I M P I A N Y B A R N I Z A N M U E -
bles á domicilio, á precios muy baratos, dejándolos 
como nuevos: especialidad en muebles Anos, de nogal, 
fresno y palisandro: doy referencias y garantizo mi 
trabajo como deseen. Amargura 66.—L. González. 
8041 8-20 
Galiano 23, casa particular, á la mitad de precios que en 
E L P R O F E T A . 
Hechura de pantalón casimir $3-50 billetes. 
I d de flus casimir $18 id . 
Todoá la mitad de precios que en B L P R O F E T A . 
Sacos do Pnebla superior, por medida 
& $8 bil letes. 
CASA P A R T I C U L A R , GALIANO 25 
O. 092 8-21 
EL R E Y 
de los relojeros. 
M R . « E O B G E N E W T O N , reforma cualquier roiod 
de llave á alstoma romontoir por v limpia un reloj 
por$l. 
8u Excelencia D. Josó María Valverde, Presidente 
de ia Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público qne el remsntoir que 61 
colocó en au cronómetro de bolsillo el afio pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Kewton no colocará au reiuontolr en ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Gratifloará con una onza en oro á cualquier persona 
qne le proporcione pruebas eufloientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españoles haya fabrlcauo, vendido ó usado ol 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imlto-
oion do el descrito en el Real Privilegio 6 patente de In-
vención n. 3,731, concedido á Mr . Qeorge NeWton por 
8. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
En el palacio del Marqués de Villalba, al lado de 1* 
casa del Hr. Cando de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
lina», 
baña. 
•aouln» de callo Dragones, Puar t» de Tierra, H t -
8049 IB-lQJn 
treces de Letrinas. 
Gr&n tren do limpieza de letrinas, pozos v sumidero! 
Dando la pasta d OÍ) infectan te á 8 reales pipa y se dea-
cuenta el 10 p g . Bcoibe órdenes en loa puntos siguien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bodega, es-
quina & Muralla: Habana y Luz, bodega, calzada do U 
Keiua esquina 6 Bayo, cafó el Recreo y Cuba y Tejadi-
llo, carbonería. Su duefio vivo Zanja 119.—AnaoletoGon-
zale< Rey. 8177 10-23 
El Nuevo SisteiEa. 
9 S A N T K S N P A R A L T M P 1 Í Z A DX L S T B I N A S , 
POZOS Y SUM1DSROS.-—Á 8 E 3 . P I P A . 
SE DBSCUENTA E L 13 P O R 100 . 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Desinfectante deodoricador americano gráti». 
Este sistema es el quo más ventajas onece «1 públio» 
en el aseo, proutltnden ol trabajo y economía eu los pre-
cios def ínate ; recibe órdenesoafé !•& Victoria, calle die 1* 
Muralla.—PaulayDamas, Agular y Empedrado, bodega. 
—Obrapií. y Habana—Genios y Oonsul&dc~—Amistad y 
Virtudes—Oonoordia y Bau Nlcotófl—Gloria y Cárdena» 
—Luz y Egido v Aramburn esanin* i 8*a Jo»* 
8345 4 20 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros. 
Más barato qne nadie por ser su propio dnefio el que 
se halla al IVente de toda operación. Desin l'ectante grá-
tis. Reciben órdenes en las bodegat siguientes. Cam-
panario y Concordia, Tejadillo, y Villegas, Habana y 
San Juan da Dios, J e sús Alaria y Curazao. 
Jesns Peregrino 70.—J. M . Lorenzo. 
8335 5-?8 
E L B I E N P U B L I C O . 
OllAS TUEK DE UMPIBíA EU LKTBINAS, POZOS Y 
8UJUDKB08. 
En vista de la protección que el público me dispensa, 
he determinado montá ros t e tren en más grande escala 
sin omitir gasto alguno, al alcance de todas las fortunas, 
teniendo en cuenta la situación del país. Una carreta 
con tres pipotes que hacen seis pipas $10 billetes. Dos 
juntas á $9 una y pasando de desjuntas á $8. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Bey, 
Monaerrate y Lamparilla, Gloria y Cienfnegos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. L . Lopea y 
Cp. - Desinfectante grátis . 8334 ñ-20 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
T D K n - A . B ^ . I S r . A . . 
C A T E G O R I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B I T C I O N , 
S e c j u n e l R e p a n o f i e l G r e m i o p a r a 1.8",¿J4~6. 
obOTAS 
I a D r E R A S T U S W I L S O N . ; $ 5 0 0 
2 a D . A N D R E S J W E B E R 
D . C A S P A R B j E T A Ñ C O U R T 
Cbagnaoada, NuHez, Lascano y Villaíasía. 
6» 
Rabclr, Diinmy, P, Calvos, Morales, Bonclly, Justt-
niani. Piar, Ladouosa, Taboadola y Cordero. 
liaron, Reaujardm, Rodrigues, Poyrellarde M. Calvo, Can-




R. C. Valdez. 
J . A. Valdez, Barrena. 
J . Justiniani, Gutiérrez, Rojas, Ecliegaray, Valerio, 
Consuegra y U. Martincz. 
N O T A . — H a y un aumento de 6 p § para la cobranza. 
Cn. 620 
^ 12 0 
1 Jn 
GREMIO DE DENTISTAS 
D E L A H A B A N A . 
Señorea que han pagado á la Hacienda y Municipio la contribución qno les correflpondliS 
según el reparto del aüo 1884-85. 














Leal tad 52 
Neptuno 36 




A n d r é s W e b e r . . . 
Francisco de P. Nuuez 
Francisco de P. Chagnaceda.. 
Francisco Just iniani y C h a c ó n . 
Francisco de P. R o d r í g u e z 




Josó E . Barrena 
J o s é At l l ano V a l d ó s 
J o s é Just iniani 
Miguel G u t i é r r e z 
Ulises M a r t í n e z 
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Cn. 044 2-7 
C A S A D E S A L U D 
QUINTA DEL R E Y " 
(Telefono n, 1,025) 
11AJO ¡A nillKCCION FACULTATIVA DEL 
DOCTOR DON ANTONIO J O V B R , 
C A T E D R A T I C O » K P A T O J O O I A M E D I C A 
D E 1.4 ÜNIVKUHIDAO D E ESTA CAPITAL 
Y B I É D I C O C I R U J A N O D E IÍA K A C U I . T A D 
D E L O N D R E S . 
S U S G R I T O R B S . 
Loa individuos que quieran serlo, pueden 
suscribirse en la misma Q U I N T A , en la ca-
lle de Amargura n . 74 6 en l a de Oficios 
n . 10, ó con el cobrador de l a casa; y si a v i -
san de palabra, por telefono 6 por escrito, 
se m a n d a r á un empleado para que haga las 
Inscripciones. 
P E N S I O N I S T A S . 
Se admiten por dietas sumamente m ó -
dicas. 
C O N S U L T A S . 
Se dan en la casa del M ó d i c o - D i r e c t o r , 
Amargura n . 74, de 12 á, 2 do l a tarde, t o -
dos los d í a s no festivos, y on el Estableci-
miento á todas horas. 
O P E R A C I O N E S QUÍRURJIGAS. 
Se practican de toda clase por difíci les 
que sean, para lo cual cuenta la Casa con 
los instrumentos y aparatos m á s modernos 
y perfeccionados 
MÉDICOS A C R E D I T A D O S . 
Son los que asisten siempre en este Eata-
blecimieuto Sanitario. 
G A B I N E T E H I S T O - Q U I M I G O . 
A cargo de los mód icos de la casa. 
B O T I C A . 
Surtida de los mejores productos y regen-
teada por el Licenciado D . D a v i d G a r c í a 
de Casares. 
U NA E X T R A N J E R A DEMEA ENCONTRAR. U N A íamllla que marclio A Espafla para acami^ftar A ima 
señora ódo manejadora Uoniños. HabanaOJ uifonnarúii , 
8113 4_28 
13 A R A TINA C O R T A FAIVIIL.1A, SK SOJLICITA 
»- una mnjer blanca 6 de color, que deeompe&e la co-
cina y demUs quehaceros de la oasa, debiendo dormir CE, 
ol acomodo. Zaragoza 25, Cerro. 
8413 4-28 
«^E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A DH 1>IA-
U n o blanca qne sepa coser y tenga quien informe de sn 
oonducla. Lealtad 08. 8300 4-'. 8 
E l SEGUNDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la oalle de San Nicolás esquina á Paerta-
Cerrada. Hace los trábalos más baratos que ninguno de 
su clase, & 9 pesos billetes carreta y pasando dedos ca-
rretas ae hace una gran rebela. Se reciben órdenes Mer -
caderes u . 23, Empedrado y Compostela. bodega. Picota 
y Conde, bodega, Belna y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Miguel, bodega. 
Tasta desinfectante r r á t l s . 
Su duefio ToBüás Rodríguez. 
8388 
I N D I V I D U O O Ü E I I A H E R V I D O £ Ñ I A 
Guardia C iv i l desea encontrar colocación para c u i -
dar un oaballo, portero, guarda de almacenes, casa» 
quinta, ilnoa, aoompaflar á un caballero <5 lamilla, vl&« 
lar d, la Pen ínsu la , por la Isla, el extranjero, pa ra l a 
asistanda de un oaballuro enfermo 6 para cocinero p o í 
haberlo practicado también bastante: no tiene incon» 
veniente on presentar cuantas personas do rosponsabía 
lidad exHan: informará Cuba, entre Tenlonte-liey 7 
Muralla, barber ía . 8415 4-28 
SE S O I J I C I T A UNA P E R H O N A Q U E A P O R T E i n i i pesos para explotar convenientemente una indnstr i i l : 
(amblen otra ] 
pales de 1 
yor del ar t iculó í 
untarlos, cuarto n . 0, de 8 á 12 y de 3 & 8. 
8445 ASS 
i imitt «upiuvur oonvomenie enre una i n a n s i m ; 
. otra para coda una de las poblaciones p r i n c l -
i la Isla, para tener el único depósi to al por ra-i-
artlcnlo do la industria. Razón: fonda los V o l ^ 
EN C A H A D E C O R T A F A R I I L I A H A C E K A I . T t-un orlado do mano, que además de conocer perfecta-' 
monte su obligación, sea aseada y afable en en trato. 
Dirigirse á la calle de Tacen n . " 8438 8-28 
SE H I P O T E C A N : í , 0 0 0 PErtÓH O R Ó KÑ P A K » tidas de á $500, á módico in te rés sobre casas qne es-
t én bien situadas, impondrán notarla de Gamboa el Sr. 
Laurent. Keina número 4, frente á la Audiencia v ade-
más $8,000 billetes. 8440 S-28 
H A B A N A 110 
Se solicita nn criado do mano qne sepa bien su obl i -
gación, muy asoado y constante en el desempeño de 8« 
trabajo abonándole .̂ 25 billetes mensnal. 
8401) 4-28 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 8 E A C O I . O -oarse para manejadora ó orlada de mano, ea cavifUjft» 
y tiene quien responda por su conducta: Cármen 10. 
8344 4-27 
C J O I . I C I T A C O L O C A R S E DE C R I A D O D E 1>IA-
k^no un pardo jó ven: tiene personas que abonen por 6U 
bnena conducta. Ancha del Norte 16C. 
8943 4.27 
C I G A R R E R O S 
quo sean envolvedores, Salud 38. También se sol io iUnn 
aprendiz. 8347 4-27 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Se pueden tomar de ducha, esooceaea, 
medicinales frios, de asiento y de recreo. 
T a m b i é n do vapor y e l éc t r i cos . 
GIMNASIO. 
Elegante y espacioso, provis to do escale-
ras o r topéd i ca s , horizontales y vert icales, 
barras, poleas, p a r a l ó l a s , palanquetas y 
mazos para toda elase de ejercicios. 
B I B L I O T E C A . 
Contieno escogidas obras pa ra uso de loa 
enfermos que puedan leerlas. 
B O L E T I N C L I N I C O 
D E I . A " Q U I N T A D E I . R E Y . " 
Unica pub l i cac ión en au clase que la Casa 
reparto G R A T I S á todos sus suscritores y 
pensionistas y á loa anunciantes del p e r l ó -
dioo. 
C A P I L L A Y O R A T O R I O . 
So celebra misa loa domingos y dias fes-
tivos por el c a p e l l á n de l a Casa.' 
B U I O N D E C O R R E O . 
Del cual ue recoge la c o r r e a p o u d e n c i » 
cuatro veces al d ia . 
E U C A L I P T O S . 
Hay un cousiderablo n ú m e r o de estos á r -
boles an t i febrífugos en los jardines y paseos 
de ia Q U I N T A . 
UN R E A L S E N C I L L O E N B J . 
Es ei precio de pasaje en los carri tos 
desde San Juan de Dios ó de J e s ú s del 
Monte á l a puer ta de l a misma 
M A S I N F O R M E S . 
Las personas que los deeóen , pueden 
sitar l a Casa ó dirigirse, por telefono ó por 
escrito al Adminis t rador de la Quin ta . 
Se fac i l i tan Prospec tos y R e 
gl amentos . 
7824 10 16a 10-16d 
l Eava maxcav cunlnnie i - teilc;v cou 
un lnp |w o n U m i r i u sin ninguna i i • 
poráeloii BstáDieeido sraSOatios. v . l nih 
unti i fuó. E l me jo r , l .n . caiidntt 
a ie i i ip r r In niiHnia, spguva y Hnli;-y f n o t o r l n . La Exposíraon'Contemuilaxtó iSTti (de gllattelfla) concedió una Medalla 
Diploma sobre todo» los Competidores del pais u Kztnni-
ro-i. 8e vendí" pornicnorpi)rlosBuUearl(iHyeuIaa t.ibrerí.ii'. 
Hígnuao pedidos por niaym- por copdttOtS 4s onalquier lv\-
' 'a Je Nueva Fork, £ . U. N. A. portador o comitiiuuistu 
J a A Í 3 P O T E N C I A S S U A V E S C U S A I T 
E ' F ' I Ú C T F I O O S 
EuusoSO años. Ofidts Btunétoca roooláespe-
cial tío « n médico emiuoule. Son laa únicas inediciua* 
quo son S¡ni|tles, saaves y cllcaccs. 
J.ista de los AOÍ. principales. Para curai'. Precio. 
l i Fiebres, Contrcstion, Inflamaciones SO 
21 boinbrl'oeHi KiebrodoXiombrlcos.OóUcotloidom ..',(• 
:t| Manto. Cólico* i5 dentición ú e laa criaturas M 
41 IHarrea, en NiñnH y Adultos ,-)<|i 
M l>i<<(Mitería, Rotor!ijones.Oóllcobilioso .">() 
(>|('t)lcra Itlüi'lmH, Vómitos 50 
í r l ' o s , Kosfnado, l ' ronqni l ia , , 
81 Neuralagia, Dolor do mnolas ¿ d o c a r a 
l t | Dolor do Cabe/.», Jaqueca Vabidns 
Kll Disiirpsla, Estómago bilioso 






ÜNA P A R D I T A D E S E A C O L O C A R S E D E cria-da de mano, manejadora ó para cocinar & nna coila 
familia y un jóven para ayudante de cocina ó orlado: en 
la misma se enrejillan sillas y comoonen & precios bien 
reducidos: J e s ú s María IS-I. 84^2 4-28 
fios para orlado de mano: sino tiene quien lo garanti-
ce que no ee presente, el sueldo es de 10 pesos biileteB 
en la misma se solicitan costureras do pantalones y 
chalecos, Galiano 2ó. 8426 i 2^ 
§E S O L I C I T A EN C A M P A N A R I O 3 2 U N A cr ian-dera blatioa 6 da color de más de cuatro meses 
de parida, que traiga buenas recomendacionea, sin cuyo 
requisito es inúti l qne ae presente. 8418 4-28 
i a s - t r e s J M á r c a s 
R M E T D E L T S T ^ E Y C i a , S u c e s o r e s 
o\ d t e s c i i L > { ' i r i ) i e n t < p o r 
n i r e z a , 
i p e s a r 
L i S l . E , 
del Siilfaio de Quinina 
esle proiiuclo ha conservado su roiuilación do hond 
y su inarca hace prima en iodos los mercados del rnundo, 
de la competencia y de la íalsiíicnción. Los Sres Á F \ M E T in 
sucesores de Peiietier realizando un progresso nuevo, introducen 
el Su l fa to de Q u i n i n a P e i i e t i e r en pequeñas cái.snias re-
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservación 
indefinida, que no se endurecen como las pildoras y grageas. Son 
el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s de c a b e z a , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del bazo. A la dosis de nna ó dos al día, el sulfato 
de quinina constituye el más poderoso de los lómeos « excita el 
apetito favorece la digestión, combate las transpiraciones exage-
radas, reanima las tuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades iníiciosas. Se vende 
en frascos de 10,20/100 y 200 cápsulas , que corresponden á uno, 
U NA J O V E N B L A N C A D E M O R A L . I D A D D E sea hallar una familia buena para manejar dos 6 tres 
nifios y limpiar dos 6 tres habitaciones, entiende de co-
ooser & mano y máquina, teniendo quien responda de su 
conducta. Monte 481 entre Komay y San Joaquín . 
83!)0 4-28 
S e so l i c i ta 
una cocinera peninsular que sepa an o'bligecion y duer-
ma en la casa y tenga buenas referencias: si no es asi 
qne no se presente.- calzaüa del Cerro 534. 
8391 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa t u obligación. Sueldo 1 
pesos billetes y ropa limpia. Lealtad 68. 
8337 4 28 
SE S O L I C I T A 
saber e^paradero de l ) , Jaime Batieras, de ofloio^ia na' 
O M E O P A T I C G S ' D E 
Flores Kláucas, Menstruación Bnuy profuga, 50 
('rup, T<IN, liespiraciou úiücil .,») 
lioúma salada. F.ri-slpolas, Erupciones 5í> 
Ko u m aU** ft» O, Dolores renmái ir 03 :, 
Fiebres l i i lermlteii tes, y reiniteiUes 50 
Almorramvs, BimploA ósangrante» 5{» 
l nlai ro, Fluxión, afruda ó crónica BO 
Tos Ferina, Tos violenta .">(> 
Debllblnil gMieeal, aesíallecUnienteíísioo :»(» 
M»l de Klíiones >'>0 
ti] Dobtlidail de los nervios, flerramca Bemlnr 
Enfermedades de la OI ÍÍH,, im-outluenchi. !0 
iL'i Ala! doí 'orazon. ptlpUfl^lnnen 
...na 
i T J M F H R I H Y S 
Mo. 109 FuHon St., New Voffjh 
JíS-De venia en las priufipalea boucas tl&la 15111* 
Agencia, y depónUo gonenií Botitoa CosniQjifolUuHU 
. líafael T>o. 1 I . klaliíina, íuiinido piu'dpriOirigiKietoiiJ 
tlaso do piulidos dolos mferfit»* esifclrificmgasi conA 
SUnvales y « ¡ttAlOROs Vos cuales na e.riviarttn (iiíAXia. 
s 
C O T 
dero. Empedrado 1G. 8437 
SE S j O l i l C l ' f A U N A J O V E N B L A N C A O D E color, para orlada Ae mano y manejadora da niños; 
que tenga recomendaciones. Colon esquina & Industr ia, 
altos. 8133. 4-28 
S e s o l i c i t a 
nn repartidor de pan, teniendo quien responda de au 
Conducta. Inquisidor n . 15. 8i34 4-28 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E S E A S O L A para cocinar, limpieza do las habitaciones y asisten-
cia de un caballero solo: ha de tener personas respeta 
bles que la garanticen, do lo contrario que no se presen 
te: informarán Villegas n . 75. 8*23 4-28 
de Aceite Puro de^ 
I G A D O d e B A C A L A O 
y - ' Y DE LOS ' 
Hipoíosfitos de Cal y de Sosa.v 
Es tan agradalle a l paladar como la Ucne. 
Posee tocias las -virtucles de l Ac«ite C r u d o da 
H í g a d o de Bacalao, y laa de loa Hipofosfi taai . ' 
C ú r a l a X ^ l f , ' -. . . , , C u r a l a D e b i h d a d C o n e r a l . 
§u r a ! a E s c r ó f u l a , u r a e l R e u m a t i s m o . . u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o a N i ñ o s . ^ 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facul» 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cirujia, 8:c. - . ,. , , 
CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en m» diéntela da 
laEmulr.ion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
deCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los eniermo» que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qua 
1 rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
1 Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente ele la regurgitación. » 
M A N U E L S. CASTELLANOS; ' 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, a de Abri l , iSSn 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. ei parabién por haber sabioo 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre toad 
en los nifios, son maravillosos. 
Cou este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr . AMBROSIO G R I L L O . 
D« vtnta en todas las boticas v al por mayor por los Sres, 
Loa* v CA».IOS* SAMA, v Habans. 
T E A M S B R O T E I S , 107 D U A N E STB. 
dos, niez y veint 
Cada cápsula 
en negro e] nomhi 
ramos de quinina. 
con uoii i O i e n i i > í r a i n o s v lleva impreso /^ -^ 
(PEliETlüU 
D e p ó s i t o en P a r i s , R I Q A U D & D U S A P T , 8, r a e V i v i t n n e 
N U R S E R Y W á M M G C K A N D S U S P O R T . (MDE1MA. 
i AS i iROf i r r i tUs 
BRáMAN 
T T K H O S r a t t E R V O Ü T . A R C D A D COK B Ü B . 
U n«6 r«í«r«DC'ai»',*»ea oolooar»o da ho telano. porte-
r i 6 eeruno parti ' 'n'arj Menta 175 darán razón, oarbono-
iria. 8362 4 27 




ua operarlo zapatero que es té al oor lente en nuevo co-
mo en oompoaioiones. Amistad 124, Colia de Sant Mué, 
zapater ía . í»220 4 24 
S e s o l í i t a 
una orlada jAvpn de color para loa qnebaceres de la casa 
y andar con tiifioa. Conocí día número 08. 
8^60 4 27 
UN M U C H A C H O DE t«S A 14 A Ñ O S Y QÜK sepa leer y eonrlbir para aprender & enooademador, ee 
prefl jre peninnular: Informarán Obispo 40. 
888' 3-27 
S E S O L I C I T A 
Obranla 102 lamparería un aprendiz mayor de 1S afios. 
8877 4-27 
C~'etlsFru '¿S A L T O S »K S O L I C I T A UNA C O C I -ñera peninsaW para corta f-tmllla, que duerma en 
«1 acomodo < préñente buenos informes. 
8375 4-27 
S^ S U L l C l l T A UNA C R I A D A OE M A N O BIJAN-ja, que sepa haoer con esmero la limpieza de ouartoe 
y coser bien, especialmente zurcir. Prado n. 72. 
P3fi6 4-27 
C o c i n e r a . 
Se desea nna que entienda de lavado, no tiene que i r 
& la plaza ni á mandados. O'Beilly esquina á Aguacate, 
CQlchoiiPTÍa. 8SB7 4-27 
Se so l i c i ta 
una criandera. Ancha del Norte número 203. 
f K ' A ' 4-27 
SZí o O i a c i T A DMA C R I A D A . B L A N C A O P E color, que dnerma en el acomodo, para los trabajos 
f" iméeticos de un matrimonio ein hfjos. Animas n . 34 I. e squ inaá Amistad. 8305 4-27 
Se so l i c i ta 
una buena cocinera blanna que duerma en la casa y 
í^nfca personas cue respondan de aa buena co-duota. 
SJQ Tgnanlo 48 «3M) 4-27 
U N A S I A T I C O U K N E U A L C O C I N E R O ÜEf-F.A nna co'oi aclon bien para casa particular 6 estable-
cimiento: tiene pereonas que lo garanticen: calle del Sol 
a, 10« da rán razcn. 8297 4-20 
COSTURERAS. 
S E Ñ O R A P f e m l N S Ü L A R DESEA COLOC A -
don en una casa decente para lavar, rizar y planchar 
6 bien para criada de njano: sabe bien su obligación: i m -
pondrán Acosta 100. E n la misma se acomoda una coci-
nera que sabe coo.nar de todo. Acosta 109. 
SE ALQUILAN 
loa altos y la accesoria, acabados da pintar de la casa 
calle del Obispen 39 propios para escritorio 6 para fa-
milia. En la sas t re r ía del lado impondrán. 
H400 4-28 
DE S E A COLOCARSE UNA WOREMA P A R A manejadora 6 lavandera, en esta ó en el campo: i n -
formarán Obrapia 102. 8199 4-24 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E coloró blanca, que sea trabajadora y sepa bien de la 
lónpleza de una casa, y que tenga personas que respon-
dan dn su buena conducta. Manrique 121. 
8190 4-24 
SE N E C E S I T A UNA L A V A N D E R A V P L A N -'ohadora de color para corta familia, que atendiendo 
á otros quehaceres que se ofrezcan, sea formal, duerma 
en el acomodo y dé referencias. Paula n. 5. 
8237 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 8 U . lar de criada de manos en casa de familia decente 6 
bi^n de manejadora de niños, con loa que es muy cari-
ñosa; tiene personas que respondan de su conducta: 
sabe coser & mano v máquina: Fac to r ía n . 11 darán ra -
zón. 8223 4-24 
U N A J OVEN P E N I N S U L A R D E S E A COLO C A R -
IMPORTANTISIMO. 
Queréis curaros de enfermedades de los pulmones, 
aunque sea en el setrundo grado de tisis, de afecciones 
nerviosas 6 del estómago y aparato digestivo, aunque 
í s t e mal haya llegado alextremo de que la diarrea cons-
tante demuestre la pérdida de la fuerza digestiva, ó 
queré is evitar ser atacado del cólera morbo, si llegare 
aquí , trasladaos al pueblo de 
AROYO NARANJO 
el más saludable en veinte leguas en contorno: p r iv i le -
giado por su pfsioion topográfica: su oxigenada a tmós-
fera y la maravillosa agua del Cacahual.—Kn este pue-
blo se alquila la casa n. 107, Inmediata al paradero, con 
espaciosa sala, gran comedor, siete cuartos bajos y dos 
altos, buena cocina y despensa, cochera para cuatro co-
ches, caballeriza, buen pozo, bafio de estanque y baBa-
dera do mármol, gran arboleda frutal y plátanos en ocho 
solares cercados, etc., eto Comunlnaoion por el ferro-
carri l del Oeste ó la calzada de J e s ú s del Monte. Infor-
marán O'Reilly 7, de 2 á 3 de la tarde. 
8398 4-2S 
se para criada de mano: en la calle del Aguila n . 144 
darán ra/on. 8200 4-24 
E S O L I C I T A U N C R I A D O D E C O L O R P A R A 
la mano, teniendo personas que lo garanticen, en la 
calzada de Galiano n. 38 6 en el Vedado línea 33. 
8221 4-24 
Compras. 
Se c o m p r a n l ibros 
en pequeüas y grandes partidas y en cualquier idioma 
O B I S P O NUIUERO 54, L I B R E R I A . 
8t04 10 28 
FARMACIA. 
Se desea comprar una en el campo: calzada del Monte 
307. informarán á todas horas. 
P419 4-28 
•En GalisnolPO s.. venden n áqulnas de coser nuevae Precisan UlU paquete» C i n t a ÜQ WlO I I . 16 
i Hem'ngton. Slnppr. AtnerlranBFi etc., etc., para pa I * ~* r i 
\ para SUSPENSORIOS higiénicos de ROCA, guarda 
4-26 | camlaas tilludad^s y salvavidas para navegar 
garla» enn dosvcMi biüetf-e cada semana 
f807 
SE S O L I C I T A 
nna ñifla d e l » á 14 aüos, de color. Picota 72 Informarán-
83'4 4 21 
DBbBA COLOCARSE UNA M O R E N A DE i>IE-dlana edad ''on nna corta familia, bien sea para ma-
n q j t r n n nlfio ó para crleda de mano y también para 
Íivandora de corto familia Manrlqi'O 154 informarán e sn conducta y morulidad. 8330 4-2-) 
Se desea co locar 
una muchacha de 14 á 10 aflos, que sea de color. Jesús 
del Mont.' 8«0. 8321 4-20 
Kazon T E N I E N T E . R E V N . 3 « , entresnelos. E M I 
L I O ROCA. H^í 4-28 
ORO Y PLATA 
en prendas unadas, monedas cortas y falsas se compra 
los precios más altos en la joyería de 




I\A r u u K E S O R A CON T I T U L O V I H U V t n r -
nae ref-rpnctas, Hollciha colocación para odn ar dos 
O t-es m&an ó acompfcílar á una 8"fíora sola: impondrín 
dalr.»dnd.-l M-nt-ep.3.i0 mo 4 26 
ÜNA C l U A O A D E M ANO, QÜK E N T I K N O A algo dn cocina, para servir á nn matrimonio, sneldo 
916 B. y ropa limpia. Piopagarda Literaria, O'Reilly 
n . 64. entr" Habana y Compostola. 
On. 7'0 4-20 
nE^'EA COLOCARSE UNA SEÑ'»RA I S L E Ñ A dee(ladd«30 SHOH, para t rabi jondomést lcrs , teiien -
do hn««naii rem raendncimies de sn buena oondnct*. V l -
Uegna 70 8820 4 26 
P t K * mUV CORTA F A M I L I A SE S O L I C I T A una mnjer blanca ó de [color, que presente buenaf 
ref-rfnclap: ha de ser bnena cocinera 6 inteligente en el 
swvWo doméstico v limpieza gnneral de la casa, de-
bWndo dormir en el acomodo: »ln estas condiciones es 
Inútil uno se presente. Prado 13, impondrán d» 12 á 
Rim 4-20 
O Mí B A R B K H O S . - SK S O L I C T A UN A P R E N -dlz adelantado y en la misma so vende nn moblilur'.o 
de barboTÍ» y nna vidriera para tabacos y cigarros: Im-
pi>n r̂<«n Compostola 117. 83i G 6-26 
UN « E N F R A L COCINERO A L A E S P A Ñ O L A Y cHolla desea colocarse encasa partlonlar. Informa-
lán Malola 42. 4-^6 
DESE ACOMODA H UNA C H l A O A BLANCA 
6 de color 'lemediana edad, para todns loo quehaceres 
de nna nasa dn familia, méoo^ lavar ni cn"ti,ar i qne 
'{«nen porsonas qne sbonen su conducta. Obrarla n 1. 
88y 0-20 
Cj t í " l - - E » N COLOCAR CON H I P O T E C A DE 
t e n í a s flo mamposteiín, bien 8lMinda« y «fn graváratn 
816,000 oro MI partidas de A á 6 000. 8o vendo ta i bien 
pna casa de rasmoosterla y telas con tres cuartón, mny 
bonita, en la calle de las Animas »•• i ••> d^l Prado< 
l.r00 peses oro, libro para ol vendedor, no t.lonn gravrt-
men y eln Int-rvonrlon de corredores, InfoTmvrán Ce-
jruda del Paseo IR. S 30 4 20 
S E DESGá. 
ínoont rar nna criada do mano que tenga buenc8 refe-
fenoias. Mercaderes 201 Infl. rmarái). 
8-»l 4 20 
D E S E A . C O L O C A R S E 
una Jóven decente para manejar nn jilflo: San Rafael «fl, 
por todo el día. K 0 4 25 
Composte la 46 
8e compran muebles de todas clases, plata cristofl' 
rros, cnbiortoa, convoires y otras cosas út i les para 
una oaaa 8440 4-28 
t i K O K ^ E A C O i H l ' H A I t I;> M U E B L A J K C O M 
Cjpleto para montar una casa, sean jauto* 6 por piezas 
se qaieren bueco-í y que procedan de familia purtl -ular, 
s:( pagan bien: también so comora nn pianinode Pleyel 
Impondr- n Merced 01 8380 8-27 
T a l l e r de p l a t e r í a , L u z 49 
8e compra oro, plata y monedas cortas y falsas, pa 
giudolas al más alto precio, Lnz 40, 
£853 4-27 
Se c o m p r a n 
toda clase de libros y estuches de cirugía y matemátl 
o«s: calzada del Monta n 01. librería, entre Saar-z' 
Factoría. t ^ U 30 20Jn 
A LOS D U E Ñ O S D E J A R D I N E S 
Ofrece ana servicios nn buen jardinero que acaba de 
i'egar á esta ciudad, entiende de todo lo roncs'niecte 
érramo. tiene peroonas qne respondan por sn conducta: 
íofurmarán calle de 8an José esquina á San Francisco, 
Serrado madera 8204 4-26 
L a Protectoral. 
Desfon rolccarse criados buenos, hembras y varones, 
de cocineros, porteros, nyadantea de cocina, cocheros, 
.baenas costureras y amas de casa, con referencias. 
Amargura .14. 8108 4-25 
B A R B E R O 
Sé Bolirita un aprendiz adelantado de buena conducta, 
Unbn. entre Lamparilla y Amargura, barbería. 
83'6 4-26 
SO L t C I T A C O L O C A R S E UN M O R E N O . l o V E N para criado de moneó para aoompafiar al extranjero 
alguna familia 6 caballero solo; sabe hablar inglés, fran-
cés y español: parirán informar Dragones 1 y para más 
refe'rem las hotel Te'égrnfo. 8200 4-28 
DEKEA A C O H O D A R S E UN G E N E R A L C O C Í -uero y reoostoro, tiene quien responda por su con-
dnoto Oraeones 45. 8201 4 28 
S E OESEA C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -enlar. de criandera á media leche ó á leohe entera, 
sana y ro> usta, con buena y abundante lecho: tiene 
ouien responda por sn conducta: tiene ocho meses de 
parida: Kan La?,aro 04 darán raeon, panadería. 
8302 4-26 
S~ tí S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M A N O O l T c O Inr, que sea traballftdora, sepa peinar, coser á mano y 
A maquina y tenga personas que respondan do su con-
d a t U ( 'osñlado 182. de 0 á 11. 
8281 4-96 
C R I A N D E R A . 
ü n a sefiora do 11 dias de parida a-dloita una criatura: 
Impondrán Aguila 2!8, 8205 4-2R 
SK DKciUA COLOCAR UNA P E N I N S U L A R DE ooolnera. criada de mano 6 maneiaiora. para servir í 
nn caballero solo ó KoDora, 0 aras de llaves, tiene qnies 
responda do su conducta, calle rtol Prado esquina á V i r 
tades bolero 8251 4-25 
ÜNA J O V E N DE O I E Z Y OCHO AÑOS DFSFA colocarse en nna oasa decente par» servir á la mano 
y manejar nn niño, es muy carifloaa y sabe sn obliga-
Clon, tiene qnien responda porsn honradez: Informarán 
Mmoerrate 70, tren de lavado, frente al Casino fppaDol. 
8248 4-25 
ÜNA SF .NORA I X T R A N J P R A QUE H A T E Ñ I -do nn coléelo desea nna ó dns n'ftni como pupilas 0 
Qe<llas pnpi'as para educarlas y darles ciases primarias 
y supennrea y du adorno, como plano dihufo y lalures, 
mediarte una peqnefla pensión. Virtudes 90. 
P940 4-25 
JE NE«'lSr»ITAN DOS C H I A D i S , UNA OE SIE-
'diana e<lad para todos loa quehaceres v mandadno <le 
ana corta familia, y la ot'a nna mucharhitn i l e l 2 r t l > 
aDos para manejar nn nlfio, se le vest irá y calzatá en 
paero de su porvlcio. ó al quiere so 1H dará nn módico 
aneldo v ropa limpia: informarán Neptnno 33 
8241 4-25 
VA M o R f N A ( i H U l A Í , l ' O C I N E R A S O L I -
clta colocat Ion en casa particular ó establecimiento, 
'llene quien aW.nn por su conducta 6 Imiiondrán en la 
oalle del Agnlla 116 A. 83*0 4-26 
S E SOLICITA 
an buen planchador. Empedrado 13. 82"0 4-26 
B A R B E R O S 
Hace falto uro bueno. Monte número 2 Barber ía . 
8207 4-26 
AIVIPARILLÁ T4 , ALTOS OK l ,A B O T I C A E L 
"r'sto. se necesita una orlsdadn mano, tiene que »-
Sudar á fregar sueles s i ró rs así qne no se presente: lia a toser porxo- as que acrediten su honradez. 
(¡273 4 25 
Ü » r . l o v i . N O E - E « C O L O C A R S E o e P O R ^ E -roó criadod- m a r o ú o t r o trah») >; informarán 1 ora-
po<taU 145 fo' da de Beum 8250 4-25 
DE^»1 A Ci»r.OCARSE ÜNO o k M E O I A N A eiiad, de elote a&"S de Isla y acostumbrado á servir en 
Madrid; entiende algo de cocina, para oiindo de mano, 
cuidar nn enfermo, portero 6 aoompafiar nn enfermo pa-
rala Peninunlu: también sale para el campo si so nece-
alta; entiende a g'> d i mayoidomo: tiene perdonas muy 
respetables qne garanticen su condno a y qne respon-
dan ñor él. Desamosradns 30 fu.nda: darán razón on 
£rento len almacenes nuevos de Han José . 
8 84 4-25 
IJUA S E Ñ O R A G A L L E G A DRSEA C O L O C A R -/ se de • coinera O do criada de mano: sabe coo.nar á 
la criolla y A la e^paflo'a: tiene quien reiponda por su 
oondnota. M r̂cod 93, esquina á Picota, en la carbone-
ría. 8283 4-25 
ÜNA S E Ñ O R A A I H E R I C A N A . PROFESORA de los idiomas iog'és, fra cé* y espafiol, desea colocar-
se de Inarltatriz <'on nna familia, bien on la ciudad é el 
oampo: lo f o r j a r á el 8r. Cóosnl A merioano, Agniar en-
tre Oh'api v 0br»pl4. 8285 4-25 
í 1 N J O V K N PENINHlJ l .AR S O L I C I T A C O L O -
U cacion para ayudante de cocino 6 orlado de mano: 
tíene quien abone por sn conducta. Cienfuegos n. 9. 
8287 4-25 
ÜNA JOVEN R E C I E N P A R I D A CIFÑ A B Ü N -danto leche, solicita una oasa para orlar á leche en-
tera ó media ieohe- tiene quien respenda de sn conduc-
ta: Impondrán Amistad 154. 8270 4-25 
SE S O L I C I T A 
unafiOSrlta do 12 á 14 afios para las atenciones de dos 
cuarto*. Prado 46. 8271 4-25 
UNA S E Í Í D R A DESEA UMA C O L O C A C I O N para manejar ni&os ó orlada de mano ó para salir al cau-
£* calle "do CArdenai, accesoria n . 2 A . D,, junto al café ppaBa. 8263 4-25 
C t l T S b U C I T A UNA C R I A N D E R A DE BÜRNA Y 
Oabundente leche entera para i r á los Estado-Unidos 
con la condición de darle pastee do Ida y vuelta si es 
que no quiero oovtiunar por pocos meses: que ten ira per-
sonas qu» respondan por ou conducta y moralidad, sino 
reúne estas condiciones qne no se presente, informarán 
Bernaza 4t 82R7 4-25 
SE iot S O L I C I T A P A R A DNA C I U D A D EN E L Piotoilor una señora une sepa cortar, coser y que sea 
A propósito para el cuidado de nna oasa do familia: se 
ilosoan buenas referencias: informarán Nopiuno 115, 
8^3 6 ?3 
A L O S S E Ñ O R E S A H M < D O R E S V CONSIO natarlos de buqu is.—Un carpintero que ha estado 
largo tiempo en el Beai Arsenal, ofrece sus sor "icios en 
«a oficio podiendo desempefiar & la vee otra plaza cual-
qutera Puede presentar oortiüoados de sus jefes, res-
pondiendo de sn bueca conducta é inteligenoU. Para 
más informes Cuba 71 y 73, esquina á Mmal la . 
8101 8-23 
S e so l i c i ta 
una orlada de mano InteUgaoto, preflrlendo que entlen 
oa algo de costura: Pabellones del Cuartelde la Fuerza 
n. 4; pr<m«r piso. 8151 0-23 
i D I N E R O I ¡ D I N E R O ! 
Oon hipoteca de fincas urbanas en esta capital se dan 
Tarias partidas en oro y en billetes. De más pormenores 
e& la fabrioa de cigarros La Idea, Dragones 29 de 7 á 11 
dé l a matinn». 8016 8-20 
i>AN C ' iN H I P O T E C A DE C A -
sas en esta ciudad á medico in te rés y en 
usta do 2 OCOpeaoe. F. E Lavin, Mercaderes 
r m r t í d a s ' ^ ^ i s m o esc-ircrio se necesita nn tenedor de 
j i 23 En e^Wfcca el inglés y francés. 
libros que p o S l ^ t 20-lTTn 
- - \ i ' A R A C R I A D A D E M A N O V 
E A C ; O I > I o D A ^ » j ^ r a s a . una patio lúa la de diez y 
dentás fer TÍOÍOS de n^ljfc*^—^^ con la oondl 
~ h í T ^ H H K ~ ~ l f f i * Jiryu** P A R A 
Vno ó n.ane|8dora de niflos]: sabe coser á 
Ina v tiene personas QU- ¿.Vm-n ñor su 
S^ánA todas horas en Canufanarío 187. 
LA E C O N O M I A — O ' R E l l . L Y 3 1 , E N T K E I I baña y Agular—So compran y venden libros MótO' 
dos de plano y papeles do uiúsica. Se admiten Misoi i to-
res de l ec tu raá domicilio.—Hay muy buenas novelas 
selecta'» obras de Derecho, Medicina, eto , etc. 
8282 15-25jn 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles Noptuco 39. 8206 10-24 
8 E C O M P R A 
una máquina de vacío vertical, qne esté en bu^n estado 
y que sea ee proporción. Informarán Habón.» 198. 
7841 16 17 
V I h RIE RAS 
m e t á l l c s de «obre mostrador, se compran pavánd 
bien, vidriería Kgldo 10. 7778 50-10 
8 E C O M P R A C O B R E 
v bronce viejo 4 buen precio en el Mercado de Cristi 
número 17. 77íí5 15 16 
S E CoiMPRA V f k A CASA Q l i K T K N G A ÜE T í t i cuatro unartos que esté por San Rafael ó por M< 
to, ó dentro de la Habana: >nfuiiii tráu oalle de ( uz 11 
>lb8 4-24 
O r o y p l a t o ; . 
Se compra procedente de prendas u^ada» ó mene 
cortas, pa^Andolo á los precios más altos. Obispo 00, 
Injería, entre Oompostola y Aguacate. 
8228 4-24 
S A N I G N A C I O 50 
se alquilan habitaciones altas y h^jas á precios reduci-
dos: también se vende una máquina de coser. 
83*9 8-28 
Se a r r i e n d a 
la estancia Bamon Alvarez en módico precio, situada en 
el Luvanó y lindando con el ferrocarril del Oeste. Im-
pondrán Inquisidor 27. 8395 4-28 
Se a l q u i l a 
propio para café ó cualquier establecimiento, pues hace 
esquina, calle de Inquisidor 27 esquina á Luz, donde in-
formarán. 8394 4 28 
s 
e alquila muy barata, en nueve onzas oro, una casa 
para corta familia en la calle 20 frente al ferrocarril, 
orn agua, por el resto de la temporada 6 por año al pre-
cio que se convenga. 8392 4-28 
Se a l q u i l a 
la oasa de alto acabada de reedificar y pintar, propia 
hasta para dos familias. A la vuelta Inquisidor 27 está 
la llave é impondrán. S'OS 4-28 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, propios para hombros solos ó matr i -
monios sin hijos, y 89 cotnprau muebles usados. Compos-
tela 122, entro J e sús María y Merced. 
4-28 
89 O b r a p i a 89 
Se alquilan habitaciones altas y b^jas, amuabladss, á 
lñ, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres aolos. Obrapia 8!K 8416 4 28 
wje a'quilan (ios hermosas habitaciones altas, juntas ó 
Oseparadas, con agua y demás comodidades, en el más 
módico presio: hau de ser personas de órden y morali-
dad. Crespo 10, esquina á Colon. 
8108 4-28 
Se alquila un cuarto alto propio para hombres solos ó matrimonio sin hijos, y se oemprun muebles usados 
CompoRtcla 111, entr j Mnaalla y Sol. 
8420 4-28 
I T ' e o l Infimo de 31 peses bdletes se alquila la casita 
l->Tejadillü 02. con sala, aposento, cocina, patio y de-
más fitrWdumbre. La llave en la bodega, para SH ajuste 
Creipo 19, altos. 8443 4 28 
Ci erca del Parque Central se alquilan á precios (mó 'dices) hermosos y muy frescos altos ó a'gnnas babi 
t;icinnes con llavín, "bafio, exielente comida y servicio ó 
Fia ól en la misma c.isa se hablo bien ol ingiés y el 
francés InformaTán de 8 á 1 de la tardo (so'amonte) V i 
llegas 50, esquina á Obispo. 
PA R A UNA KAM1L.1A I tC i í l>l,HCiO DK F t ' K -ra, se compran á alguna familia particular, un juego 
de comedor, un Juego de cuarto, un buen pianino. otros 
muebles y lámparas que se necesitan: la que desee cua-
jen «ríos puede dq|ar aviso en el colegio de señoritas, 
O'KeillyTi!. 7977 8-10 
Casas de salud, Hoteles 
HOTEL AMERICA 
T E X I E N T E - R T C Y Y Z Ü L U E T A 
Próximo & Parques y Teatros 
L\ im MUS FRESCA M SU m i 
MA.GNIFI0A8 HáBITACIONES 
Amuebladas con hijo. 
E S M E R A D O S E R V I C I O . 
Lias comidas se s irven 
en I Í 4 * 8 t a u r a i i t . 
E s l á encargado de la parte culinaria el 
acreditado maestro D . B a r t o l o m é Pona. 
Se admiten h u é s p e d e s con toda asisten-
cia ó solamente tomando hab i t a c ión . 
T a m b i é n se admiten abonados al reetau-
rant, á precios convencionalds. 
Los precios va r í an , s^gun la h a b i t a c i ó n 
y el piao que se desee; pero siempre BÜÍÁU 
equitativos. Cn. 669 )5-14J(i 
I N T E R E S A N T E 
Terminodas por completo las Importantes reformas 
llevndas á cabe en el hotel IÍA H H A , por sus actuales 
duelios Sres. Rebozo y Hnc , ha quedado dicho establo-
uimiento 4 la altnra de los mejores de sn clase, pndii-n-
do contar las familias qne so sirvan honrarlo con su a-
sistenoia y deseen pasar un verano agradable en ol pue-
blo del PnciM enn las mismas comodidades que en sns 
i-asas, pues el hotel Ti.4 T.IMA cuenta con espaciosas y 
bieu amuebladas habitaciones, nn elegante y bien ser-
vido restaurant y cuantas comodidades son necesarias 
para poder asegurar desde luego que su estancia cn 61 
as apetecible por todos conceptos.—Precios muy módi-
cos. 7060 15 1? 
"HOTEL A L B E R T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
Avenida 
Con m a g n í d c o a departamentos y esqni 
sita "ODitdne" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les b r inda íi las fa-
milias que desean demorar su estancia nna 
semana ó por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
ta t ranqui l idad hay la seguridad de estar 
ab jado en una oasa elegante & prueba de 
fuego. 
Todas las babitaolones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: C . W a r d . 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 
de los h u ó - p e d e s hacemos manifiesto e l j o i 
oio obtenido del Departamento de inspec-
ción de cons t rucc ión de casas. 
'•(Report of Bnllding Inspeotions Departament)" 
"otorgado con fecha 10 rte ina\ o de 18-3. que dice asi: 
" l lál laseen la esquina de TJriiversity Place y oalle 11? 
' Cesto el Hotel "Alber t "(apartment house) (oasa alo-
"jamlente) de la propiedad del Sr. A. S. Boseubaum, es 
' una oasa perfecta en todo cnanto concierne la proteo-
"clon contra el peligro do fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y les escapes del fuego se hallan embuti-
"dos dentro de un canon de sólida cantería. Todos los 
4 pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
'de ellos hay las sufleientos mangueras para surtir las 
"bembas de agua y funcionar ins tantáneamente en ca-
"so de un amago de fuego." 
Cn. «7!) 78-17Jn 
NIIÍVA mi DE E E S P E D E S 
L A MALLORQUINA, 
bajo la d i recc ión de las s e ñ o r a s 
G A R C I A Y M E R G A N T . 
CUBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo deseo. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
8331 5 26 
H O T E L SARATOGA 
Oal lano 1 0 2 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, reúno 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, así como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerarlo trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueíia. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2} onzas, 3, 4 y 5 oro: advlrtióndose que el trato de 
mesa es igual para toilos.—Sirviéndose á las horas de 0 
á l 2 y d e 5 á 7 . 8107 0-21 
Alquileres. 
En $3 U0O B iB la hermosa oasa de tabla y tejas, de al-tos y bajos, con 12 varas de frerte por 30 do fondo, 
con 15 habitaciones, todas alquiladas, patio con jard ín 
y pozo do agua potable, situada en la calle Corona 22, 
uno de los pantos más fregeos de G-nanabq.coa: en la 
misma informarán á tudas horas. 
8428 16-28Jn 
Obrapia 55, esquma a Compostela, se alquila una her-mosa sala con 2 ventanas, á más nn gabinete con 
puerta de reja á la oalle con entapizados, cielo raso, 
suelos 'le marmol, zaguán, caballeriza, agua y demás 
comodidades; también 2 cuartos bajos juntos ó sopar» 
dos: en la mlsiua impondrAn. 8130 4-28 
N G A . 
i fe 
F.N L A C A L L E D E A G U I A H . N. 30, 
esquina á Chacen, se olqnllan do* magnlflous salas, 
J niitas ó separadas, y varias habitaciones, á precios su-
mamente mórlinns: en la misma hav buen patío, agua da 
Ventn v -ntrada á todas horas; hay llavin, 
84U «-29 
En la elegante casa de a l t j y bajo Aamacate rí2 se al qnilan habitaolont s con toda asistencia muy frescas, 
precios módicos, se responde al buen trato, hav entrada 
á toias horas, Aguacate 12?, entre Muralla y Teniente-
Bey. 8409 4-28 
Se alquila la casa calle de E i t évez nómero 20 en tres onzas oro con cuatro cuartos b&joa y tres altas, sala, 
saleta, antesaleta, una hermosa cocina, patio y traspa 
tio: darán razón S«lud (¡5. 8379 4-27 
Se alquilan ios bajos de la cas propios pai a tr>-n de carme jas, establo calle de Apodaca tabaqueii 
4-27 
Sol HO. Precios módicos. Se alquilan habitaciones altas, ventHa-las y agua abundante, una gran sala de 
alto con piso de mármol y h»bi taci 'nes anexas. Impon-
drán en la misma S.l HÓ. 8355 4 27 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DK LA O O X U C P . A J f t ' X A DE S Z S N r G U E I Z l . , 
Tenemos el guato de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que nna máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la CompaSía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hal larán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith & Wesson, cubiertos 
con tr iple bafio de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos oordialmente á las sefioras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máqu inas la I . F . 
oscilante y la de brazo alto, y gustosos daremos todos los informes de 
sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sirvan v i s i -
tamos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 697 310-28My 
í B A L S A M O T U R C O . 
K o m á s callrs, ojos de gallo, etc.!—¡El mejor extirpador de callos qne se conoce! 
iBespondemos de sus buenos resultados siempre que se compre el legítimo y se siga al pié de la letra 
(] la instruooion que acompaña la caja! No mancha, n i ensucia como sucede con los preparados análogos, 
íl Se vende en todas las farmacias.—AGENTE ÚNICO, ALFURDO PÉBBZ CAEBILLO.—SALUD 36.—HABANA. 
C C64 14—Jn 
5ES2SHSH5HS2SHSS2SZS5SZSHS?525HSÜ5S5E5ESESESünS25 
En $20 cío se alquilan los bajos de la casa calle de las Virtudes número 2, á una cuadra del Parque Central 
tiene sala, tres cuartos, llaves de agua, etc., etc. 
nao •¿1 
S a n L á z a r o 9 0 
Se alquila esta fresca oaía cen sala, comedor, seis 
onar t / syun salón "ai fondo: toda la casa esdeazet^a 
no hab en sino coa el dueHo. Mercaderes 23, ohnculate-
r U ; 8281 4-37 
SK A L Q Ü I L 4 
la cómoda casa. Cerro n. 073, de zaguán, teniendo todas 
las comodidades neooiiarias! su precio moderado: en la 
misma i i , f jrman. 8172 4-27 
U e alquila 1» hermosa oasa, calle du U Salud n. Ti con 
Abatió, cuartos altos al fondo y todas las comodidades 
para una numerosa familia: se alquila muy barata te-
niendo en onenta la sicnacion del país. Acosta 41 im-
imponilrán. 8S84 4 27 
Se alquilan dos hermosa» aocesorlis, jnntas ó separa-das, muy baratas, propias para es ahlecimie; to. de 
Sóeito ó vivienda e baños. ¿ u z entre Oficios é Inquisidor, casa 8Í83 4-27 
Se aUiuila muy barata la fresca casa de esquina, Carlos I I I n 209, frente á la quinta de Toca: tiene baño, B 
cuartos bi-jos, sala con dos ventanas, zaguán y portal; 
alto, sala, "comedor y dos cuartos: es toda de azote*: el 
dueño Mercaderes 23 y Zaragoza 13 Cerro. 
«f74 4-27 
Se al quila la casa calle de Neptuno n. S7. con suolo de mármol en la sala y cielo raso, cnstro cuartos v p n -
ma <>e agua, on tres onzas oro, con buena caranlía: la 
llave en la peletería del lado, y Concordia ^8 desdo las 
diez de la mañana en adelante impondrán. 
8?41 4-26 
A familia corta y tranquil*, se esderán mav baratas nnas habitaciones altas con vista á la calle: sala, co-
m'dor. dos cuartos, cocina, agua, gas y demás necesa-
rio; toda independiente. Crespo 10. 
{•316 4'i'U 
f ^n la casa, oalle de Tacón n. 2, ss alquilan hanitucio-^ues bajas y entresnelos para esoritorlos ó familias, 
á preoios módicoE: on la misma se alquila nna cochera 
can seis caballerizas y el agua necesaria. 
8339 4 21 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E . R E Y Y ¡UURATXA. 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas á caballeros y matrimonios 
8322 4-20 
S E A R R I E N D A 
una dnca, oempuestado 2J caballerías de tierra, con sus 
fábricas, capaií para larga familia, con dos po/os, dos 
lagunas dividida en cuartones, con árboles frutnles, 
siembras y tierras preparadas y situada á ménos de un 
cuarto do legua de Marlanao: impondrán Bamos 5}, ba-
rrio de la Lisa, de 6 de la mañana á 11 y de 3 de la tai de 
en adelanto. tí32f> 5-20 
En la hermos»y fresca oasa Prado (¡9, entre Neptuno y Virtudes, se alquilan nna espaciosa habitación al-
ta v otra baja, ámbas con vUta á la calle: es casa do fa-
milia y se cambian referencias. 8315 4 26 
85 PESOS ORO. 
So slquilan unos magníficos altes recién pintados y 
con toda» las comodidades que se puedan exigir, pues 
hasta tiene en su planta b vir. 'ngar para caí ruages y 
cab lienza; se encuentran en uno de los lugares más 
céntr iers 'próximo á laigleeia de Monseirate): informa-
rAn en MjUujqnggM. 6327 4-26 
S u alquila en proporción 1» bonita y cómoda casa Oa-llano nómoro 65, casi esqnina á Neptuno, reoien pin-
tada. La llave en la mneblei i a de al lado, de su precio 
únicamente informarán en Concordia 44, esqnina á 
Manrique 8(98 4 26 
M« c ananao. Se alquila en preoios módicos la espaciosa asa-quinta situada en la calzada de la Lisa número 
8, esquina á San Miguel, darán razón oalle de la Habana 
número 85 donde esta la llave. 8326 ;! 20 
T O I . E T . 
A psrt oí' a small house or all lo respeotablo pecplo 
amorioans prefured inquirein the samen. R5 San Miguel 
frum 9. to 11, and from 3 to 0, reféranse reiioirert. 
8318 4-20 
Se alquila la bunita y fcesoa, ca-a calle del Marqués de la Torre n. 35, en .Tesua del Monte de maniposte-
ría, con sala, comedor, cinco cuartos, patio y traspatio, á 
una cuadra de la cal - ada la llave en la oasa del lado é 
impondrán Luyanó 89. 8300 4-26 
V E D A D O . 
Se alquilan hermosísimas habitaolones altas ó inde-
pendientes en la mejor oasa del Vedado, con asistencia 
6 sin ella. Baños n. 1. Cn. 715 4-25 
EN E L VEDADO 
calle 9? entre la 4? y la G" se alquila una gran casa cuyo 
frente da á la linea. Tiene 7 habitaolores bajan y sala y 
otras tantas altas, caballeriza, comedor, un magnifico 
algibe, mo lno de viento, agua y lavab< s de mármol en 
todos loe cuartos, ecc , eto La llave está en la bodega 
del lado é impondrán de las condiciones en que se a l -
quila en la oalle de Cuba n. 122, de 12 á 3 de la tarde. 
H28« 8-2S 
I a cas» Sol 90, se alqul'a cou hermosa sata, comedor 'con persiana, tres cuartos etc.. casi eequina á V i l l e -
gas en $42-60 cta. oro ó en $85 billtes; otra oasa Leal-
tad 25 barrio de Colon con iguales comodidades y azo-
tea en $25-50 cts oro ó en $60 billetes. Las llaves en 
frente ó informarán Virtudes 32. 
8340 4-2B 
V i r t u d e s l O . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con vista á la 
oalle, bien amuebladas y cerca do los teatros y baños de 
mar; precios moderados' y entrada á todas horas. 
8200 4-25 
O B R A P I A 1®. 
Se alquilan los hermosos y espaciosos altos con balcón 
corrido á la calla, gran sala, dos gabinetes y magnífica 
antesala, todo con piso de mármol; tres habitaciones 
mis y buen comedor; on gran salón para criados y para 
lavadero en la azotta y la cooina en el entresuelo. La en-
trada es independiente con una escalera muy cómoda, 
exclusiva para los altos; hay gas en toda la casa y agua 
abundante. 8247 15-25 
SealquÚan do» habitaciones, una alta y otra baja, fres-cas, espaciosas y con preciosas vistas, en el Vedado, 
calle 9? ó del ferrocarril n. 51. 4 25 
S E A L Q U I L A N 
á un matrimonio sin niños ó á una sefiora sola, dos mag-
níficas habitaciones altas, Consnlado 73. 
8264 8-25 
Se alquila la bonita y ventilada casa calle del Trooa-dero 107, entre Galiano y San Nicolás: tiene sala, co-
medor con alhacena, dos cuartos, barbacoa, cocina y de-
más servidumbre, cañería de agua en toda la oasa. A -
g u i l a l i l , bajos, oulro San Kafael y San José está la 
llave é informarán. 8261 4-25 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos en precio módico: informarán Habana 
número 158. 8288 4-25 
Se alquila en proporción la oasa, calle del Tenionte-Eey n. 50. propia para familia ó establecimiento: t ie-
ne sala, comedor, 7 cuartos, cocina, azotea y demás ne-
cesidades: en la bodega del lado está la llave: informarán 
San Nicolás 71. 8262 8-25 
En una oasa particular, se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separadas, á hombres solos ó matr i -
monio sin hijos: se da llavin: Luz 31. 
8256 4-25 
O e alquila la oasa, calle de la Amistad n. 30, con todas 
£?las comodidades necesarias para nna larga familia: 
la llave en la bodega de al lodo: t ambién se alquila la 
acoesoria, calle de San Ignacio n. 158, por Jesús María: 
la llave al lads: informarán Obispo 15, café La Mina. 
8205 8 2Í 
Se a l q u i l a 
un hermoso almacén en oasa de alto, capaz para dos mi l 
tercios de tabaco, muy barato Gervasio 144 y en el n ú -
mero 140 informarán. 8213 8-24 
S E A L Q U I L A 
en mucha proporción la casa Estrella 123, con dos ven-
tanas á a oalle, zaguán, comedor, sala, salen de comer, 
patio y traspatio, agua de Vento, acomentimiento á la 
cloaca, caballeriza, siete cuartos bajos, cooina, cuarto 
de cochero, dos cuartos altos y su sala cerrada de per-
sianas y cristales, suelos de mosaico, frescas y ventila-
das todas las habitaciones, t ra ta rán de su precio Sitios 
137, de 7 á 8 de la mañana y do 5 á 7 de la tarde. 
8240 8-24 
8̂  alquila en la mejor y más ámpiia cuadra de la calle de la Zanja, entre Lealtad v Campanario, la oasa n ú -
mero 49; consta de sala de mármol y gabinete, 3 cuartos 
Í
bajos, entresuelos y dos cuartos altos, toda de azotea, 
gas y aguado pozo: imnondráu Escobar IJS, entre Boina 
y Salud, S222 6-24 
G R A N D E P O S I T O 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 * O - Z V . I C S X X a X j ' V 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del inundo, como «rerán por los siguientes preoios: 
L A G R A N A i U i m i C A N A $40 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magníficas 
do í t A Y U O N D , D O M l i S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. Tambieu hay REJMING-
T O N , N E W HOIl tS y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas do mano á $5 
B. Idem du rizar á $5. El que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , 0 ' R E I I . L Y 7 4 , entre Agaaoatey Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
Cn. 634 26-6Jn 
A G U A D E P E R S I A . 
¡Con privilegio de S.M.l La más antigua, la mis etieaz de todas las tinturas análogas.—Pídese 
siempre Agna de Persiadel Dr . Gandul.—;¡No contiene nitrato de plato'! No es nociva á la salud y da al 
cabeliü encanecido un color uniforme, vigorizándolo al mismo tiempo. ¡Kesultados seguros! 
Se vende en las peluquerías , barberías , quinoallarias, perfumerías y faroiaciaa. 
AÍIENTE ú s i co , ALFREDO PÉBKZCAUIUT.I.O—SAI.ÜD 30.~nAi)ANA. 
O 665 14—Jn 
A G U A de C O L O N I A de O R I V E 
Premiada con medallas d( bronce, plata y oro de 1* ciase, en Exposiciones y corporaciones científicas. Es de gratí-
simo aroma para perfumar el pa&uelo, para lociones y para baños y la mas barata que se conoce en el mundo. Unica 
que da resaltados positivos para evitar la caspa, curar los dolores de cabeza y para impedir la blandura y lagrimeo 
de la vista, empleada pura en fricciones y en compresas en el primer caso y diluida en agua en el segundo. Es 
altamente higiénica, de perfume delicado y permanente y la más económica que se conoce en el mondo. Grandes 
*>utellas, de 3, 6 y 12 rs. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la inscripción de F A R -
M A C I A J ) F . O R I V J S y B I L B A O , en el vidrio j en la cápsnla, la firmad, de Orive en blanco 
sobre verde y oró ru la gnrgaulilla del cuello y la marca de fábrica, y así se evita la falsificación. 
7148 1 J Q 
NO T I E N E N S I M I L A R E S N I P A R E C I D A S L A S D 
AGUAS D E C A R 4 B A Ñ A 
S A L I N A S S U L F U R A D A S , S U L F A T A D O - S O D I C A S 
purgantes, depurativas, d i u r é t i c a s , antibiliosas, a n t i h e r p ó t i c a s , antiescrcfulosaa 
y an t ie iñ l t t i cas . 
Seguras, suaves, benignas y eficaces, tonifican ol organismo en todas 
las edades, sexos y temperamentos. 
Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por os t i razón nna botella de AGITA 
D E C A R A B A Ñ A representa más valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus s i-
mi ares 6 semejantes, españolas ó extranjeras, pareciéndose sdamente á las da C A R A B A N A en que 
purgan bien ó mal, con ó sin mo'estias, y aparte do otras consecuencias funestas que resultan de su em-
pleo 
L03 M \S ILUSTRADOS MEDICOS reoomiondan y emplean con absoluta preferencia el A G U A D E 
CARA BAÑA, obteniendo en todo» los caso^ satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible 
snstiituclon con ningún otro, sino como precioso medicamento en las ecf.jrmüdades deí estómago, hígado, 
vicntro, bazo, vicios herpéticos, escrofulosos de iutorior v extmior. Entre sus componentes se encuentran 
CINCO centigramos por litro del S U L F U R O Ü E SODIO hallándose combinada en estos aguas la acción 
purgante con la accioa sulfuros», cualidad no rmnida por ninguna otra agua hasta el dia, y á cuya com-
binación se debe el que, aderaíis de sus notables efectos como salinas, purgantes, atemperantes y" ant ibi-
liosas, sean admirabb sen ol horpetisrao. esorófulas, sífilis, etc.. etc. 
E < importante que las aguas de C A R A B A N A hayan obtonido cuatro grandes premios en un año, tres 
medalins do oro, y más importante aun que más de doacientoe profesores, academias y cuerpos módicos ha-
yan certifliiado sus preciosas cualidodes; datos auténticos que aparecerán en la segunda Memoria de estas 
aguas. 
El agua do C A R A B A N A se vende en todas las farmacias y droguerías de España y capitales de Eu-
ropa y Amér ca En la Habana Droguería del D K . . l O S Í S A R R A . Teniente Kf>y 41, 'Habana. 
Cti, 5*0 7-24M tf 
€AH>ERAS 
D B 
i l I M 
D E 
M C I U W I I M 
3 0 0 , 0 0 0 caballos en los E s t a d o s - U n i d o s y E u r o p a . 
1 0 , 0 0 0 caballos en l a I s l a de Cuba . 
Imposibilidad de explosión, gran ecntumtia de combustible, Jáci'. transporté, inst ilación y manejo, larga durcu-
eion sin reparaciones, facilidad de limpiarlas y conservarlas limpias. 
Ta!»-s so.i las pnnoipalos ventajas qnu ostas excelentes calderas tienen sobre otros sistemas y que les han 
conquiptudo la fama de «er superiores á todas las conocidas. 
Hoy hay má.n de 3 0 0 OOO C A B A L L O S en uso en los Estados-Unidos y Europa y eu esta Isla, donde hace 
pooo tiempo que se conocen, hav instalados ya mis do 10,000 C A B ALLOS^ daiido excelentes resultados o-mo 
puede verse en las siguientes lineas: 
luirenio UNION, en Cuevitus.—SOLEDA1?, SANTA ROSA, SAN J O S É , L A S C A Ñ A S , B E L L E Z A 
SANTA i U A R I A y SANTA F E , en Gnan tánamo .—HORHÜGUHUO, CONSTANCIA, C I E N E G U I T A , JO-
SEFA y T E H E ^ A . eu Cienfueg-s.—SAN R A M O N , en Manzanillo.—CONGIIESO, S E N A D O , C A R I D A D y 
CENTH A L R E D E N C I O N , en Nuevitas —SAN J A C I N T O , en Villaolara - G R A T I T U D , en Manaoas.—FOR-
TUNA, en A l q u í z a r . - S A N L U C I A N O , en Macagua.—SAN J O A Q U I N DE I B A Ñ E Z , en Vedroso.—SAN 
C L A U D I O , en nabafiaa.—EMILIA, en nilines.—Almacenes de Deposite, de la Habana v Kellnerla de Cárdenas, 
etc , eto. 
NOTA, -iío hay que confundir estas calieras con los varios sistemas qne hay parecidos, pues los puntos 
de diferencia que es en lo que consiste su superioridad, estáu cubiertos por nuestras patentes para que nadie pue-
da hacer uso de ellas. 
T R A T A R A D E SU VENTA Y D E L A COLOCACION E N LOS I N G E N I O S . 
A U B E « T O V ̂  R \ 8TEG-ÜI. 
S A N I G N A C I O N T J M E E O S O , H A B A N A . 
SE ALUUILA 
la casa calle de Santa Clara número 3'. En Belot. 




alquila ou 2J o ,zas oro la casa calle de O'Keilly n. 
60; Mercaderud 22. 8165 6-23 
Se alquila la casa liayona 21; compuesta üe sala, oo-medor, 4 cuartos bajos y uno alto, llave de agua de 
Vento y otras comoiiidadei»: la llave se encontrará en la 
b.- dega de la esquina y darán infoi mes Empedrado 2d, 
botica. 8176 8-23 
B e r n a z a 35 y 37 
Se alquilan los magnifleos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne battan-
tos comodina es cerno fon: entrada independiente perla 
plaza del Cristo, buena escnlara, agua de Vento, gas, 
dos eecasados, buena 01 ciña co i fregadero de mármol, 
cuarto de bafio oon duch >, se's dermitor os, antessl», 
comedor y sala, éstos oulosados de mármol. En la fonda 
infirmarán á todas horas. 7848 15-17 
E n el Carmelo y á d i s t a n d a do veinte varas deí para-dero del ferrocarril Urbano, se hau construido ca-
torce cn.irtos bonitos, aseados y frescos, pues están á la 
brisa, los que se dan on alqui;¿r .iuntos ó separados. Se 
han dispuesto de modo que para la temporada 6 para 
permanencia puedan ser habitados par hambres solos, 
ó por familias. En la Alcaldía del barrio ó en O allano 
70 informarán; 8U8 10-2:MB 
V E D A D O . 
Se alquila á un precio barato la espaciosa y veut lada 
oasa oalle B, esquina á 5?, nátaero 0: en la misma infor-
marán. 8071 15 21 
SE A L Q U I L A 
la casa de altos, calle de los Cuartales n 24. esquina á 
Haba' a en 8 onzas oro: en la calle de Cuba n. 39, altos, 
es t i la llave é Impondrán de 12 á 4. 
80«5 15 21Jn 
S E A L Q U I L A N 
los altes Monte r t im. 325 esquina á Belasooaiu, indepen-
dientes y con agua. 8059 '6-21jn 
Se alquilan los hermosos altes de la casa calle del E m -pedrado núm. 38, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dioat son 4 habitaciones y cocina, con eas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matrimonio j 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
taoion en los bajos. La oasa por dentro es de las más bo-
nitas de la Habana. 8055 8-21 
Santa María del Rosario.—Arreglado á la época se al-quila para la temporada nna magnifica y espaciosa 
casa con todas las comodidades apetecibles, cerca de los 
baños: calle Real n 50 Demás pormenores Santa María 
del Rosario, Real n. 61 y Teniente-Rey 12. 
8021 8-20 
So alquilan las cómodas, frescas y hermosas casas 
números 2,4, 8 y 8, calle de lorrooillaa. acabadas de 
asear y reoorrer, que están cotáq fabricadas de nuevo, 
en el punto más saluflabie de la población, con frentes á 
la brisa, ámp ios noriales, espaciosas habitaciones y á 
una voz del paradero del ferrscarril; imponorán en la 
calle de Agniar 108. 7893 10 1 8 
T R O C A D E R O 17 
Se ceden habitaciones con asisteuola. Precio módico. 
7827 26 17 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente & 
la linea oon fondo al mar, ocopanao cuatro solares. I n -
formarán Neptuno 30, La Montafiera. 
7345 26-7.Tir 
I N T E R E S A N T E . 
So alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, oon todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuban. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 6«7 90-21My 
P R A D O 1 1 » 
B A J O E L C E N T R O G A L L E G O . 
Se alquila una accesoria, el entresuelo exterior y un 
cuarto bajo. 8230 4 24 
En 3 onzos oro se alquilan los bajos de la casa calle Manrique número 57. se componen de sala con dos 
ventanas, con suelo de mármol, dos cuartos a la derecha 
y tres á la izquierda, cuarto para criado, cooina, agua y 
deaaguüe á la cloaca, están acabados de pintar y en 
completa independencia de la parte alta: en la misma 
informarán. 8211 4-24 
Se alquila una hermosa casa con 0 cuartos á tres cua-dras de Galiano, en San Miguel, entre Campanario y 
Lealtad. Otra Concordia 100, con 3 cuartos. Otra Com-
Ílóatela esqnina á Sol, para establecimiento. Galiano 106 nlormarán. 8181 4-24 
Se alquila una casita de bajo y alto en la oalle de Egido número 105, muy barata: la llave está en la her re r ía 
del lado; su duefio J e sús María n . 10 altos. 
8231 4-24 
En 6 onzas oro la casa Amistad 71, casi esquina á San José, con zaguán, sala do dos ventanas y snelo de 
mármol, cinco cuartos bajos, dos altos, entresuelos para 
diados, agua, c>oaca, bafio y demás comodidades. En el 
n. 77 de la misma calle está la llave. 
8212 4-2Í 
Gi allano 55.—Esta casa sita en frente la iglesia del TMonserrate, al lado del cafe La Perla, se alquila su-
mamente barata para cualquier oíase de establecimiento. 
Se le suplica á las personas qne Ies convenga que á pe-
sar de lo que le digan que hablo con el duefio Mercade-
res n. 23. de 12 á 2. y m 4 24 
H e r m o s a s habitaciones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan á matri-
monios ó personas solas oon toda asistenoia: precios mó-
dicos, Dragones 44, 8225 4,-24 
Por años, para Ja temporada ó por meses, se alquila 
la hermosa raaa, calle 9n 11; oumpnesta de 5 cnaitos. 
sala, cemodor, buena cocina cuarto para criados y des-
penso: tiene grau alg.bi de agua y jardines al freí te, 
cn el patio y traspatio. Referencias Bolascoain 36, fe-
rretería. 823S 4-24 
Se alquila en casa decente un salón y cuarto alto con balcón & la calle y azotea, muy fíeseos y ventrades 
propios para nn matrimonio, hombres solos ó familia de 
tres personas. Cuba 164, á una ouadrade 1 :s nuevos al-
macenes. 8184 4-24 
O io.—Se alquila una habitación eon ba:con á la calle, dos ventanas á la brisa, con su comedor que también 
sii ve de otra habitación, tiene azotea con todas sus ane-
xidades, en t i ada á todas horas, servicio de criado y pre-
cio muv módico, á personas do moralidad. Amargara 54. 
8¿35 4-24 
Se alquilan ios bei mosos altos Sol 52, compuestos de gran sala, con balcón corrido á l a calle, comedor y nn 
cuarto; todo muy eepacioso, con sueles de mármol, bien 
pintados y muy frescos, su precio $30 oro: en lo • bajos 
informarán, en la misma se vende una máquina de coser 
inmejorable en $14 billetes. 8202 4 24 
Se alquila barata la casa de vecindad con 24 posesio-nes muy frescas, buenos pisos y limpia, acabada de 
arreglar, tiene agua: informarán Ancha del Norte n. 88 
á los especuladores. *I9> 4-24 
O Í T O . 
Se alquila una casa en ei Cürmelo, frente á la linea ur-
bana, con huerta, jardín, árboles frutales, patio para ga-
llinas, palomar, buen pozo etc., y también sealquiian ó 
venden mas de3 solaies bien cercados en tnena calle, 
con un co'gadizo que llene sala 2 ouartf s, cocina y esou-
sado, bnena agua de pozo, pembrados ds boniatos ya pa-
ridos, platinos, maiz y varias fiembras mas; á propósi-
to para objetos de)laza ciias, ó d e r ó ito de oualquis-
ra eos-a por su secuiidad de cercas. Darán razón Agular 
67, altos. 8130 4-23 
Alquileres d e criados. 
Se alquila un uegrit > pstrorinado buen criado de ma-no y o«ri1íoao con los bifios, ágil para todo lo que 
quieran spllearlo, en veinte y do» pesos billetes A n i -
mas n l'M informanín Í3?5 4-26 
Se alquila una patrooinarta para criada de mano ó para coser en un tren de modista. Galiano esqnina a Rei-
na, piara ttel Vapor 21 principal, altos d é l a t iéndalos 
Córdovas. 8293 4 26 
SE A L Q U I L A 
un patrocinado para el servicio de mano 6 para el esm-
po, pieSriendo esto por ser más de sn agrado. Prado 
número 46 8272 4-2S 
Pérdidas. 
DKStIE LiA C A i L E DE SiAN N t 'O I .AS E H Q Ü I -na á Reina á la tienda de ropa La Filosofía, se ex-
travió el 20 del actual, nn arete de oro: el que lo devuel 
va en Reinal, 26, donde £6 le enseñará el compafieio, se 
le agradecerá además de gratificarle. 
8102 4-28 
M A L E T A : U K 8 A P A R E C I Ó O A D E L A C A S A Empedrado 42, el v i é m e s á las ocho d é l a mañana, 
conteniendo papeles, planos y libros de inteióa sólo á su 
dueño D. Juan Fatzer. alguna ropa y otros efectos. Se 
agradecerá mucho se remitan los planos y papeles á d i -
cha casa, en vista de que nada pueden servir á su nuevo 
dueño, ó bien se indique dónde se pnede recoger grat i-
ficando. 8127 3-28 
P É R D I D A . 
De Amargura 94 ha desaparecido un perrito negro ra-
tonero de cuatro ojos, apenas si entiende su nombre 
"Microbio" pues solo tiene tres meses. La persona qne 
lo tonga y euste devolverlo á las Filipinas, Obispo es-
quina á Habana, ee le gratificará con 25 pesos oro, sin 
averiguación ni preguntas do ninguna especie. 
8298 2-25a 2-26d 
V e n t a s 
DE KNOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
M U Y B A R A T A 
se vende la casa Santos Suarez u . 3, con el terreno ane-
xo en la sierra de San José. Luzena esquina á Zanja 
t ra tarán do su ajuste. 8407 4 28 
SE V E N D E B A R A T A UNA CASA E N E l . M E -jor punto de la calzada Ancha del Norte: tiene diez 
varas de frente por 44 de fondo, y un solar en Guanaba-
coa, calle de los Corrales, cercado, oon árboles fatales y 
un magnifico pozo, para más informes Prado 89. 
8382 4-27 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA CASA D E MAM» posteria frente al paradero del Carmelo: en la admi-
nistración del Carmelo impondrán. 
8378 4-27 
Se vende 
una casa qae produce 4J onzas, en $7 000; otra en $1.600, 
próximas á l o s parque»; otra en Amistad en $2 000 y 
otras varias. Dirigirse á la casa inmediata al n. 86 de la 
oalle de Paula. 83?1 4 27 
SE VENDE EN P R O P O R C I O N Y P L A Z O S CO-modos la caía de mampesterla y tejas en la calzada 
del Cerro n. 627, oon 12 varas de frente y 60 de fondo: 
tiene portal con columnas de cantería y 14 cuartos altos 
y bajos. Darán razón Prado 10,. 8303 4-26 
GA N G A S . — E N « 1 . 6 0 0 I . A H E R M O S A C A S A calle de Antón Recio 83, con cuatro cuartos corridos 
y unos altos nuevos. Otra id. en $1,300, estas en billetesi 
otra Misión en $2 000: otra Bsnobar en $1 900: otra id. en 
$1 600: otra id . en $1,800. otra Lealtad en $4,000. gana 2} 
oro: otra Virtudes en $1.S00. otra Peflalver en $1,200 es^ 
tas en oro. Tra ta rán Estrella 145, 
8^0 4-25 
GANGA. 
E n Guanabacoa. única en el barrio, se vende en $2,000 
billetes una farmacia, tiene 50 afios de establecida: i n -
formes Bernaza n . 4, botica. 8275 4-25 
S e v e n d e 
la casa calle de J e s ú s María n . 22: impondrán Cuba 113 
á todas horas. 8274 4-25 
SE V E N D E , A R R I E N D A O P E R M U T A P O R una oasa en esta capital una estancia á dos leguas de ta 
Habana compuesta de dos y media caballerías de tierra 
Inmejorables, oon cercas de piedra, impondrán Galiano 
número 82. 8218 7-24 
B O T I C A 
Se vende la de San Juan: calzada de J e s ú s del Monte 
número 152, informarán en la botica Universal, Consu-
lado 106. 8234 10-24 
SE V E N D E E N 1,300 PESOS O R O . L I B R E S para el vendedor, la casa de mamposteria y azotea 
número 269 de la oalle de San Nicolás, oon sala, come-
dor, dos cuartos, local del fondo, barbacoa, con desagüe 
& la cloaca- en la bodega del frente es tá la llave y darán 
razón. 8168 8-23 
EN G U A N A B A C O A . — S E V E N D E E N V E N T A real ó en pacto de retro una casa de mamposteria, 
construcción modqrna, en punto céntrico y capaz para 
una regular familia: informarán Dragones, pla ter ía La 
Turquesa, en la Habana; sin intervención de corredor, 
7684 15-13JL 
De animales. 
SE V E N D E E N 3 4 O N Z A S ORO E L C A B A L L O americano de mejor figura que hay en la Habana, 
maestro de tiro, solo y en pareja, dorado, de crin negra; 
también se cambia por uno criollo en iguales condicio-
nes: se responde á su mansedumbre: de 8 á 12 por las 
mañanas en Bayo 88. 8435 4-28 
S e v e n d e 
un hermoso caballo de siete cuartas de alzada propio 
para coche: se pnede ver á todas horas del dia Genios 1. 
8244 4-25 
S e v e n d e 
un caballo atoro de 6} cuartas de alzada, sano, sirve para 
coche y silla, puede verse en Marqués González esquina 
á Estrella, taller de Balbi. 8003 10-20 
De carruajes. 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O M I L O R D D U Q U E -sa, francés, de últ ima moda y de muy poco uso, un 
faetón francés, moderno y do muy poco uso, un t í lbnri 
americano, un elegante tronco do arreos, con llaves y 
hsvillas enchapadas de bronce aluminio de muy poco 
nao y una limonera de t i lbur i , Amargura 54. 
83G4 4 27 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S _ oon sns estribos de vaivén propios para el campo, 
además nn elegante faetón propio para una persona de 
gusto, unaduquesita muy liviana, un coupé de úl t ima 
moda propio para un módico: todo se da en proporción. 
San José 63. 8349 4-27 
U N T I L B U R I L I G E R O DE D O B L E c U S F E N . sion, un caballo moro de siete cuartas, maestro de 
tiro y monta, bonita figura: dará razón el guarda-alma-
cén de Arroyo Naranjo. 83C9 8-26 
S e v e n d e 
cu milord de última moda de poco uso propio para par-
tí . ular y alquiler. San José esqnina á Lucena de 6 á 9 de 
la mañana se puede ver. 8314 4-26 
r-» ASGA.—SE VENDE UNA D U Q U E S I T A france-1 aa y se da muy barata por desocupar el local: es tá en 
buen estado de uso y puede servir de faetón jardinera. 
Amargura n . 39 informarán. 8259 4-25 
U N F A E T O N . 
Se vende uno fuerte, cómodo y ligero, de 4 asientos, 
fue.le de quita y pon; no ha rodado 6 veces. Dragones 
n. 112: le conviene á quien lo necesite, pero n o á quien 
quiera especular con él. 8180 15-24Ji. 
De muebles. 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S — E S C A -parales, lavabos, tinajeros, mesas de noche, tocado-
res, sillas de meple y floreadas, cuadros, mesas de co-
rredera y un hermoso peinador. Todo á precio de ganga. 
San Rafael esquina á San Nicolás. 
8388 8-28 
G A N G A . 
Se venden todos loa enseres de un café, con mesa de 
billar v sus utensilios: informan plaza del Polvorín, ca-
sillas 20 y 21, bodega de los Maragatos. 
8411 4-28 
B I L L A R E S . 
Se venden dos magnificas mesas, una de marca y la 
otra chi*a, con todos sns út i les casi nuevos; la chica 
puede usarse para carambolas por tener las troneras sus 
tapa?; informarán café El Central. 8388 4-27 
S E R E Á L I Z á N 
C O M P O S T E L A 46, E N T R E OBISPO Y O B R A P I A 
Camas de hierro á 20, 25, 30 y 40 pesos billetes, esca-
parates á 30, 40, 50, hasta 80 pesos billetop; 8( l'A, sillas, 
balances, mesas de centro y de cuarto, tocadores y con-
solas con mírmol, lavabos, palangmoros y otras cosss 
más á preoios muy baratos. Con,postela 46, 
8447 E L SEGUNDO F É N I X . 4 27 
EN 34 PESOS O HEAN DOS O?»ZAS UN P I A N O en buen estado á prepósito para un colegio por ser 
muy sólido. Compostela 104 frente á Samaritana. 
" 8385 4-27 
Se vende 
un pianino de medio uso del f^biiaauta Boissolot Fils 
que costó veinte y seis onzas oro, de muy buenas voces, 
y ee da en nueve onzas: puede verse Merced 01 
8332 4 26 
P A L I S A N D R O 
f-a cama más hermosa que ha venido de Paris con bas-
tidor de alambre, dos coronas y cuatro figuras alegóri 
cas de las cuatros estaciones del año, ar t ís t icamente es-
cuitadas, costó 114 onzas oro y se da en 24, Baratillo 9 
S2.i5 i - í S 
U n g r a n escaparate 
con hermosas molduras tanto por fuera como por dentro 
propio para un rogalu de señora, costó 12 onzas oro y se 
da en 6, Baratillo 9. Pl'"3 4-25 
ün hermoso espejo de palisandro, 
propio par* sastroiía ó modista: costó 20 onzas oro y se 
da en 5; está casi nuevo. Baratillo n . 9. 
82-4 4-25 
PO U A U M E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E un e'egante juego de sala á lo Luis X V I . con precio-
sas esculturas y su gran espejo, un magnífleo pianino, 
un escaparate de i spejos, lámparas de cristal, dos camas 
grandes y una de niño, un bufete, escaparates y todos 
ios demás muebles, loza y flores. Animas 103. 
8086 8-21 
¡OJO! 
Ss alquilan sillas á preoios redneidisimos ó como 
quieran, para sociedades, bailes, funciones de iglesia, 
reuniones, etc., eto ; estas mismas también se venaen & 
24 pesos billetes docena, siendo nuevas, hay hasta 1,500 
sillas. 
También se venden, compran y cambian muebles del 
país y extranjero, y hay jaogos de Víena, todo á i rolos 
baratísimos vista nace íó. 
Se limpian, componen y embarnizan toda clase de mue-
bles en el establecimiento ó á domicilio, á preoios bara-
tísimos, en la muobleiía " E l Cristo" Villegas 89, frente 
á la iglesia del mismo nombre. 
7895 15-18 
De maquinaria. 
F U N D I C I O N Y M A Q U I N A R I A 
L A M A R ? T I M A Y T E R R E S T R E 
CALZADA DE VIVES N. 135, 
E N T R E C A R M E N Y R A S T R O . 
J O S É M A D U R E L L 
Tiene la honra de ofrecerse nuevamente á todos sus 
favorecedores, señores Haeendados, Empresas de Va-
pores, Ferrocarriles, de Gas y todas las personas qne 
necesiten y puedan necesitar con urgencia toda clase 
de trabajos de maquinarla y fundición, tanto de hierro 
como de bronce, con la mayor solidez, perfección y pron-
titud; para el elVcto se funde todos los olas. 
También hay hechos todos los preparativos para dar 
rápido cumpiimiento á los pedidos que se hagan de ejes 
y ruedas para los Peirocarriles portátilen para los I n -
genios; todo á precios inoompañblos por los de fnora. 
Asi mismo se avisa á los tienes de lavado. Hoteles y 
todos los qne tengan fogones para calentar las planchas, 
que habrá constantemente nn surtido de Campanas 
sueltas do diversas formas y de mayor duración que 
todas las conocidas hasta la fecha. 
VIVES N. 135, HABANA. 
8441 8-28 
1Í 
" I J A C O P A " 
D E J . M E D I N A Y CA 
Telefono n. 1,384. 
Jesús Peregrino 36. 
P r e c i o s en oro. 
Desde 25 garrafones en adelante $ 3-50 
Desde 1 á 24 Idem $ 3-75 
Descuento 4 y 3 
P u n t o s de venta , 
Sres. Costa, Vives y C? Enna 2. 
Rada, Lavaym y Cí Cuba 3 
Sr. D. JOBÓ Puyol y Mayóla . . . Jnstiz 2. 
Srrs. L . Caney Cf Baratillo5. 
D . Juan Ortiz I.cnja de Víveres . 
Pabrica de licores J e s ú s Peregrino 38. 
I M P O R T A N T E 
A pesar de lo reducido de los precios nuestra Ginebra 
compite con todas las que se venden en plaza á más ele-
vados tipos. As i lo reconocen nuestros favorecedores, 
quienes convencidos de que en el País se fabrica tan 
buena como en el extranjero, consumen de L A COPA, 
ya por la G R A N E C O N O M I A con que la ofrecemos, 
como también por los B E N E F I C I O S QUE R E P O R -
T A i L A l ^ L A D E C U B A P R O T E G I E N D O SU 
I N D U S T K I A . . . . . 7-30a 8 28d 
Queso de P u e r t o P r i n c i p e , 
superior, se acaban de recibir y se dan á 25 centavos l i -
bra en billetes, y tomando más de 10 libras á 20 cts Co-
rrales 33. esquina á Someruelos. 8358 4-27 
A N G U L A S . 
Se recibieron en E L C O N F O R T A B L E , 
Mercaderes 22, y Ostra Vieyra y otros ma-
riacos. 8417 2 27a 2 28d 
A p r o v e c h a r s e d e e s t a g a n g a . 
Manzanilla legí t ima de San Lúeas de Barrameda, á 
seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Diríjanse 
calle de la Muralla Café vibero. Las ventas al contado. 
8348 30-27jn 
VINO DE M0NTSE1. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n . 67, entre Teniente Rey y Mural la . 
Cn. 566 90-21my 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadaa-sódico-
cáloioo-ferruginosas de 
S A N H I L A R I O SAGALM 
que se expenden en sn único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
C 560 90-21 M 
ü 
M i s c e l á n e a . 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, ana partida de «»• 
lente papel para cigarrillos marea 
L A GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cnanto ántes por neoetltarie •! 
local que ocupa, en la oalle de Cuba n. 67 entre Tealmíe 
Bey y Muralla. Cn. 568 SÔ tmy 
Anuncios extranjeros. 
D r o g u e r í a Y Perfumer ía 
C O N P E I V I L E G I O D E S. M . 
E l medicamento por excelencia para la ^ I F I L I P . 
Curación radical de las enfermedades de la piel.—¡40 
años de constante éxito!! Certificados de los mejores fa-
cultativos.—Usese en toda clase de úlceras, herpes y 
enfermedades de la sangro por malos humores adquiri-
dos ó heredados. 
Agente único. Alfredo Pérez Carrillo. Salud,2G. 
C 666 Habana. 14—-Tu 
Poderoso Vigorizador do 
los ó rganos sexuales en i m -
bos sexos. Fortalece el eis-
tcma nervioso y el cerebral 
Es el único remedio radi -
cnl para los que so han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de l a venus 6 placeres 
BOlitarios. Sus efectos son 
tomediatos seguros y per-
manentes ,Konf áciles 
y agradables de do-
mar. Precio $2 la 
botella de íiOpildoras 
' Depúsiio en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
do JOSE SARRA, 
y en todaalas boticat 
Pídanse Circularts 
THE BL00M REMEDY C0. -13 Bread Street, Nueva York. 
Jarabe Vejetal de Lengua de Vaca 
del D r . Bocamora. 
L a tos, por fue-te y crónica que sea, se alivia siempre y 
se eura con este jarabe.—Al tomar las primeras cucha-
radas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la gar-
ganta se suavizan, la espeotoracion se produce con gran 
facilidad y los accesos de toa van calmando notablemen-
te. Son tan rápidos y seguros los ofeofos de este jarabe, 
que casi siempre desaparece la tos ántes de terminal1 ol 
primer frasco. 
Depósitos: Droguer ías de Sarrá, de Lobó, botica " L a 
Reina.'' y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
7381 4-7 
Remedio especifico contra las Fiebres 
E U X I R T O N I G O 
c o n QUINA y CACHO 
d e l ] > C S - O Z A R D 
efe ÍSL Facultad do Medicina de Parit 
4 S u p e r i o r i todas las preparaciones del mismo |iun, 
* Por el Cacao, las Cáscaraade Naranjas amuríu,^,, 
J que contiene, unidas á la Quina. i 
« Es NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFCCO, 
* ANTI-NERVIOSO é HIGIÉSICO. 
W Burdeos (Francia}, J. LARR00UE, Sucesor de Meure 
117, calle Kotro-Dame y calle Saint-lsfrlt, 37 , 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARBA, 




M é d a i l l e d'Or1 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPEHSÍS 
IGotas Concenirate; 
E . G O U D R A T 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PAÑUELO 
Estos Perfumes reducidos i un pequeño volmnei 
son mucho mas suaves eu el pañuelo 
que todos los otros conocidos hasla ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
í P E R F U M E R I A A LA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades «ed/ca/ei 
A G U A D I V I N A llamada apia de salud. 
O L E O G O M E para la hermosura de los cabella. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
\ PARÍS 13. rae d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumislaj, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Aiéricu. 
o i a o i o i o i Q 
M E D A L L A S de ORO y de PLATA 
en las Exposiciones de 1865 y ÍS79 en Psr/i, 
E l mejor pectoral conocido según lo demuestra la ex-
periencia nunca desmentida de tanto afios que hace es 
conocido del público. Tiene un poder cicatrizante i n -
contestable, calma muy; pronto la tos por rebelde qne 
sea, propiedad inapreciable sobre todo en la T I S I S 
P Ü L M O N A H . — E m p l é e s e en los catarros crónicos y 
agudos, tisis pulmonar y laríngea incipientes y en todas 
las enfermedades del pecho. 
AGKNTK ÚNICO, ALFKKDO l'ÉUEZ CAKKILLO, SALUD 36. 
C 607 HABANA. 14—Jn 
GRAGEAS GRIMAUD 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varías Sociedades de «eilicl/il 
do Francia y del Estrangen. 
E m p l e a d a s desde mas de 30 añosb&i 
cu los Ilosnilalcs, Asilos y las Colonlu! 
penitenciarlas con buen éxito constanle,! 
contra las Enfermedades doróticat j i 
Anémicas do todas clases. 
P a l i d e z de los Colores del Cutli. 
NUEVO MÉTODO MECIC1NÁL PRECIOSO Y ÚHIM 
PARA LA CDKACION DB LAS 
I N C O N T I N E N C I A S DE LA O M i 
Volita por mayor, en Poltlera (Fnncli), 
en la Casa de MM. GRIMAUD FILS Y &! 
mo (calle) Boncenne, 19 
Depósitario en LA IIABASA t 
J O S É S A B R A 
T EN T001S LAS B0ENAS fARMACUI 
OTOIOIOIOIOIO 
> — U l l ' A.NTÉPÍlKLIQtK — $ 
L A L E C H E ANTEFÉLICA 
pura o mezclada con agua, dioipa 
PECAS. L E N T E J A S , TEZ ASOLEABA 
S A R P U L L I D O S , TEZ BARROSA 
ARRUGAS PRECOCES d 
^ EFLORESCENCIAS 
ROJECES 
Exíjase el sello 
F rancés . 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
t5cl0̂ 0? ca^os d e / « ^ a « o » de fuerzas, de Alterna, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacooum, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, m p e m i 
V ^ i , C O l ^ R E ^ J v t m M ^ J ^ i X l ^ ^ Cherche-Midi.—Depósitos en las priíeijaJe! Farmacias. 
1 6 6 0 0 RECOMPENSA NACIONAL / £ ? Q Q O 
fr. 
E L I X I R V I N O S O 
Le Q u i n a - L a r o c h e conteniendo todos 
los principios de las 3 quinas, es muy 
agradable y cuya superioridad á l o s vinos 
y á los jarabes de quina, contra el decai-
miento de las fuerzas y l a energ ía , las afec-
ciones del estomago f iebres inveteradas, tü . 
MISMO F E R R U G I N O S O 
es la feliz combiacion de una sal de hierrá 
con la quina. Recomendado contra el 
empobrecimiento de la sangre, la elorih 
anemia, consecuencias del parto, etc. 
Paris, 22, r u é Drouot . v en las p r inc ipa les Farmacias del Mundo. 
B R O K f i Q U m S , T O S , C a t a r r o s pulmonares , 
R E S F R I A D O S , y D e K K c h o , T I S I S , Asma 
CURACION RJLPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
¿Le T I S O - C T B T T ' D E S - E ^ E K ^ B T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEOA y BÁLSAMO de TOLÜ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
r a t o r i a s , es tá recomondado por los Médicos mas célebres como el ún ico eficaz. 
El es t a m b i é n el único quo no solamente no fatiga a l es tómago sino que ademas le fortiñui, 
IB reconstituye y estimula el apet i to . — Dos gotas, tomadas por la mañana y otra$ dot por Ii 
noche, t r iunfan de los casos mas rebeldes. 
tájase qne cada frasco Usve cf sello del Gobierno francés, á ffo de evitar fas Falslflciclonet. 
isito principal • T R O Ü E T T E - P E R R E T , 165, roe (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a H a h a n n : JOBÓ SAl tAA. , y c n fas principales Farmacias. 
La ETERNA B E L L E Z A del CUTIS obtenida poi t i empleo di la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L» L E G R A N P9 Proveedor de la Corte de Rusia, 
I 
f® C H E S ! E - O R I Z A © ] 
j s s e u r d e p l u s i e u r s ' . 
J Ü E S ^ H 0 N 0 R t ¿ S 
Esta C R E M A saav i» 
y bfanqncael Cu t i s 
dándole U IBANSPAKÍNCIA y 
msCÜM de la Juvoutud 
HASTA LA MAS AVANZADA EDAD 
E l l a preserva Igualmente 
itl Aire seco y Calienta quo 
ateza el Rostro 




Blanquea y refresca cf calis 
Quita fas pecas, 
ORIZMELOUTÉ 
JABONseíun elDT0.REYEIL 
El mas suave para et cutis. 
ESSHORIZA 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por fa moda, 
oriza-vÍlouté 
B PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
aterciopelado del melocotón 
O R I Z A - O l í . , - A - c e i t e ipar-a, e l 
i D E s a o i m E S B D E Í X J A . S I T T T 3 W I ; E R . O S A . S r r A - L S i n a . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l ; 2 0 7 , calle S a n - H o n o r é , Paris. 
O t i m í l L A B A B R A Q U E 
APROBADO POR LA ACADÉMIA D E MEDICINA DE PARIS 
EL QUINIUM LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
EL QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
EL QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, h los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de C l o r o s i s , A n e m i a y P a l i d e z d e c o l o r . 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
a u t o r 
S e v e n d e e n l a m a j a r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ^ ^ a ^ u ^ ^ - Á 
i j a d a s , c o n l a firma d e * * r y * * v ^ 
F a b r i c a c i ó n j ? « n t a p o r m a y o r : l a c m L . F U E R E j G h . T 0 R G H 0 N , n 0 1 9 y r u t ( c a l l o ) J a c o b o n Pa r i i . 
déla 
S O L U C I O r T C O Í R R E ^ l 
No mas Tinturas ProgresuaJ 
PARA EL PELO BLANCO 
JAKICSSMÍTHSON 
un tolo Frasco 
Pal» deTolvcr eiwtniW» 
Cabello y i IA Barba 




oo hiy necesidad deUViRl»UBni 
in t i t ni dt ipvu 
APLICACION PAOlL 
Resultado Inmediato 
ffo mantíia l i pul ni perJaíMt 
I» talud 
En todu las rorfnmoria» 
T Fstaaaoriw 
C s u b e l l o . 
